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Apreendida
propaganda
comunista

Salvador - A Superin­
tendência Regional da 

' Polícia Federal apresentou 
ontem à tarde, em sua se­
de, “o material subversivo 
que seria distribuído na 
Bahia com o fim de fazer 
propaganda do Partido Co­
munista do Brasil (PC do 
B), entidade ilegal, e dene­
grir a imagem do Govetno 
junto à população”, con­
forme esclarece em nota à 
imprensa.

O material foi apreen­
dido na posse da psicóloga 
Sandra -Regina Soares 
Freire, que estava acompa­
nhada pelo presidente da 
União Nacional dos Estu­
dantes (UNE), Francisco 
Javier Alfaya Rodriguez, 
quando chegavam a Salva­
dor, procedentes de São 
Paulo, na madrugada de 
ontem.

O ministro Rubem 
Ludwig, da Educação e 
Cultura, “não manifestou 
nenhum interesse em sa­
ber detalhes e* motivos da 
prisão do presidente da 

.✓ 'UNE”, segundo informou 
em Brasília o porta-voz do 
MEC, Antonio Praxedes. 
“Pelo que soubemos, Fran­
cisco Javier foi preso ao 
chegar em Salvador, e o 
andar na rua escapa intei­
ramente à responsabilida­
de do Ministério”, disse 
Praxedes.

Francisco Javier Al- 
SU/a e a psicóloga e diri­
gente do Movimento Con­
tra a Carestia (MCC), 
Sandra Soares, foram deti­
dos na madrugada de on­
tem por agentes da Polícia 
Federal quando desembar­
cavam no Aeroporto Dois 
de Julho, procedentes de 
São Paulo, e só liberados 
perto do meio-dia, depois 
de prestarem depoimento.

Javier Alfaya não fa­
lou em vinculação de sua 
prisão com a visita hoje à 
Bahia do presidente João 
Figueiredo, o que só foi 
dito por Sandra Soares. 
Segundo Alfaya, durante a 
conversa com os agentes 
da Polícia Federal, madru­
gada ainda, e em todo o 

cimento tomado das 
o*toOm até quase 10h30m, 
eles queriam saber o que 
existia em sua bagagem e 
que ele também deixou 
claro: “Luta por eleições 
sem casuísmos, por solida­
riedade a movimentos in­
ternacionais e por interes­
ses políticos, esportivos e 
culturais como presidente 
da UNE”.

Argentina 
e Alemanha 
empataram

A Argentina e a Ale­
manha Ocidental empata­
ram ontem de 1 a 1, na 
partida amistosa que suas 
seleções de futebol dispu­
taram em preparaçãopara 
a Copa Mundial da Espa­
nha deste ano. Dremmler 
marcou para a Alemanha 
aos 31 minutos do primeiro 
tempo, mas o centro­
avante argentino Calde-, 
rón, empatou aos 21 minu­
tos da etapa complemen­
tar. O jogo foi em Buenos 
Aires, no Estádio do River 
Plate.

Na cidade de Valên- 
cia, a Espanha empatou de 
1 a 1 com o Pais de Gales, 
em partida amistosa, ante 
25 mil torcedores. Em Bru­
xelas, noutro amistoso, a 
Bélgica derrotou a Romê­
nia por 4 a 1; em Praga, a 
Tchecoslováquia venceu a 
Grécia por 2 a 1; e em Bu­
dapeste, a Áustria derro­
tou a Hungria por 3 a 2.

O Serviço de Seguran­
ça Colombiano ordenou 
ontem a deportação do 
pais do jogador brasileiro 
Jorge de Sousa, porque 
trabalhava com visto de 
turista. Sousa tem contra­
to com o El Nacional, de 
Medellin, atual campeão 
colombiano.

Empenho e humilda­
de são os principais reco­
mendações do técnico Má­
rio Travagiini aos jogado­
res do Corintians para a 
partida de hoje à noite, no 
Maracanã, contra o Fla­
mengo, válida pela segun­
da rodada da Taça de "Ou­
ro. O Corintians jião con­
tará com Sócrates. - (Es­
portes nas páginas 10 e 11).

No laboratório da UFPb, Paulo Martins disse que o alinhamento causa o calor

O CALOR NA CIDADE
A onda de calor que vem 

ocorrendo atualmente em João 
Pessoa, tendo alcançado tempe­
raturas máximas de 31,8 graus 
em janeiro e 31,6 em fevereiro, é 
consequência do alinhamento 
dos planetas, segundo garantiu 
o chefe do setor de Meteorologia 
do Laboratório de Energia Solar 
da UFPb, professor Paulo Mar­
tins de Abreu.

Afirmando que o fenômeno 
só ocorre em 130 anos e que terá 
seu ponto máximo em novembro 
próximo, o professor disse que

“o alinhamento dos planetas 
ocasiona uma propagação e 
transferência de calor de um 
para outro, semelhante ao pro­
cesso de transferência calorífica 
molecular que, ao esquentar, re­
passa o calor recebido para a 
molécula vizinha e assim suces­
sivamente”.

Por sua vez, o engenheiro 
técnico do setor de Meteorolo­
gia, Kival Wanderley Cruz Mar­
ques, mostrou um quadro com­
parativo das temperaturas má­
ximas e minimas nos últimos 5

anos, observando que à medida 
que o calor vem aumentando, a 
precipitação pluviométrica está 
diminuindo.

Para o professor Rogério 
Kuppel, coordenador do Labo­
ratório de Energia Solar, o moti­
vo da onda de calor registrada 
em João Pessoa nos últimos me­
ses, é devido a atual posição do 
sol “que se encontra sobre as 
nossas cabeças” e pela obser­
vância, no momento, de ventos 
nordestes, que são mais quentes 
e de menor velocidade - 2 ou 3 
metros por segundo. (Página 5).

Igreja não participará 
do Conselho de Censura

Tabelado o 
peixe para a 
Semana Santa

O presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
Dom Ivo Lorscheiter, após uma au­
diência de 40 minutos com o presi­
dente Figueiredo, informou que re­
cusou sua sugestão de incluir re­
presentantes aa Igreja no Conselho 
Superior de Censura. “A Igreja 
atua de forma autônoma, em outro 
nivel, mais ético, e jamais podería 
referendar qualquer tipo de censu- 
ra”.

O encontro entre o presidente 
da CNBB e o Presidente da Re­
pública foi mantido a sós e ultra­
passou em 10 minutos do tempo 
previsto para a audiência; No en­
contro, o presidente da CNBB en­
tregou diversos textos sobre o uso 
do solo urbano, a abertura de cassi­
nos, conflitos de terra e pornogra­
fia.

PORNOGRAFIA
O problema da pornografia, 

segundo Dom Ivo, não pode ser 
atacada de forma particular, atra­
vés da Censura, mas por meio de 
um trabalho global, envolvendo e 
família e a escola.

Dom Ivo explicou que a Igreja 
sempre se preocupou com o proble­
ma da pornografia, inclusive em 
cartas enviadas ao diretor geral da 
TV Globo, sr. Roberto Marinho, 
nas quais manifestou sua preocu­
pação em nome da doutrina da 
Igreja sobre censura nos meios de 
comunicação social.

Dom Ivo disse ao presidente 
Figueiredo que confia na indepen­
dência do Poder Judiciário quanto 
a um julgamento justo para os pa­
dres Ãristides Camio e François 
Gouriou.

Afirmou que não pediu ao pre­
sidente Figueiredo qualquer inter­
ferência em favor dos padres fran­
ceses: “Eu não pediría isso porque 
acredito que temos um Judiciário 
independente. Só expliquei porque a 
CNBB repete a inocência dos pa­
dres”.

DOM HÉLDER
Quando falou do “mal estar” 

causado com as insinuações de 
que aíguns bispos - o arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Hélder Câ­
mara, inclusive - estariam dando 
uma destinação política aos recur­
sos vindos de entidades estrangei­
ras, Dom Ivo contou que manteve 
o seguinte diálogo com o presidente 
Figueiredo.

- E o senhor sabe de onde vêm 
estas noticias? - perguntou-lhe o 
presidente Figueiredo.

- Quem sou eu para saber? - 
respondeu Dom Ivo, esclarecendo 
em seguida que estas denúncias 
são injustas, porque é normal o au­
xilio financeiro entre as Igrejas de 
todo o mundo.

“Disse-lhe que na minha dio­
cese eu também recebo auxilio ex­
terno e que não será nenhuma sur­
presa se recebermos dinheiro de 
fora para ajudar os colonos de Ron­
da Alta”, concluiu.

A Superintendência Nacio­
nal de Abastecimento (Sunab), a 
Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca (Sudepe) e vinte 
atacadistas e varejistas de pesca­
do, em reunião realizada ontem, 
decidiram o tabelamento do pei­
xe, para a Semana Santa, em 
todo o Estado:

Classe especial - cavala e cu- 
rimã de viveiro - custará 500 cru­
zeiros sem cabeça e 450 com cabe­
ça; primeira classe - guarajuba, 
camorim, carapeba, pescada, tai­
nha, albacora, ariocó, arabaiana, 
agulhão de vela, bicuda, beijupi- 
rá, cerigado, caranha, dourado, 
cioba, enchova, dentão, galo, ga­
roupa, pargo, pampo, serra, xaréu 
e xixarro, 400 cruzeiros com cabe­
ça e 450 sem cabeça; os de segun­
da classe, 250 cruzeiros com cabe­
ça e 300 sem cabeça e os de tercei­
ra classe entre 150 e 200 cruzeiros, 
respectivamente, com cabeça e 
sem cabeça.

Também foi tabelado o peixe 
seco de água doce, para 300 cru­
zeiros, no varejo, 500 gramas, e 
abaixo de 500 gramas, 220 cruzei­
ros. No inicio do próximo mês, a 
Sunab baixará portaria discipli­
nando o tabelamento decidido 
ontem, e que terá de ser cumprido 
de 4 a 12 de abril, período que cor­
responde à «Semana Santa.

Segundo os delegados da Su­
depe e da Sunab, não faltará pei­
xe para o consumo no Estado. Em 
João Pessoa, somente o Jumbo 
dispõe de 15 mil toneladas e o 
Bom Preço 9 mil toneladas. Com 
o estoque disponível nos outros 
revendedores, o produto estocado 
será suficiente para toda a popu­
lação da Capital. (Página 12)

Representando o governador Tarcísio Burity, que se èncontrava impossibi­
litado de comparecer ao Palácio, devido a outros compromissos, o secretá­
rio chefe da Casa Civil, João Pereira Gomes, recebeu, em seu gabinete, às 
12 horas de ontem, o primeiro secretário da Embaixada dos Estados Uni­
dos no Brasil, diplomata David Smith. Segundo o representante do gover­
nador que almoçou em companhia do diplomata, “a visita foi de cortesia, 
sendo tratados assuntos ligados a administração estadual nos mais diver­
sos setores”.

Confessaram 
o derrame de 
notas falsas

O Juiz Ridalvo Costa ouviu, 
ontem, na Justiça Federal, José 
Gomes da Silva, vulgo José Men­
des, e Cicero do Carmo, acusados 
de recente derrame de notas fal­
sas de hum mil cruzeiros. Um ter­
ceiro indiciado, Emandes Amân- 
cio, vulgo Danda Branco, não 
compareceu à audiência, para 
prestar depoimento.

José Gomes da Silva decla­
rou ao Juiz que Danda Branco 
iniciou a distribuição de notas 
falsas. Acrescentou que aceitou a 
sugestão de Danda Branco para 
passar vinte mil cruzeiros de no­
tas falsas, ganhando 30 por cento 
de lucro, porque estava em difi­
culdades e não havia conseguido 
dinheiro para pagar uma barraca 
que comprara recentemente em 
Bayeux e as mercadorias.

Depois pediu mais cinquenta 
mil cruzeiros falsos e convidou 
seu amigo Cícero do Carmo para 
também distribuir o dinheiro fal­
sificado, prometendo um ganho 
de 30 por cento sobre o lucro obti­
do. Cicero aceitou e distribuiu as 
cédulas falsas no interior do Esta­
do, sendo preso em flagrante em 
Sapé, portando 26 mil cruzeiros 
falsos. (Página 12).

Montello revela que 
cresceu a população 
de velhos no país

O número de velhos está au­
mentando e ode jovens está dimi­
nuindo, segundo revelou o presi­
dente da Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta­
tística (FIBGE), Jessé Montello, 
frisando que, mesmo assim, “a 
população brasileira ainda é jo­
vem, apesar da taxa de velhos já 
ser elevada”.

Segundo ele, o número de 
idosos vai crescendo na medida 
em que o Pais está se desenvol­
vendo, e explicou: “a melhoria 
das condições de vida vai acar­
retando um aumento da propor­
ção.”

A taxa de dependência se de­
fine com a relação entre as pes­
soas que têm idade maior de 65 
anos, e o total da população de 15 
d 64 anos, que está se reduzindo, 
gradativamente.

A esse propósito, Jessé Mon­
tello comentou: “Isso é impor­
tante, porque mostra que a taxa 
de dependência dos velhos está se 
reduzindo, apesar de estar ha­
vendo um aumento do número de 
velhos; a proporção de 15-65 ain­
da é razoável, estar dando para 
sustentar”.

Frisou que “está havendo 
uma melhora principal mente na 
parte de população economica­
mente ativa, porque ela cresce 
na proporção bastante elevada, 
mais alta que a população, intro­
dução da mulher no mercado de 
trabalho, de maneira bastante 
rápida, e chega a um^terço de 
mulheres e dois terços de ho­
mens, no Rio de Janeiro e São 
Paulo, com tendências a subir 
mais”. (Página 12)

Carro elétrico da Telpa
foi testado

O governador Tarcísio Burity 
testou ontem pela manhã o primei­
ro carro elétrico a entrar em ativi­
dade no Estado. O veículo, perten­
cente a Telpa foi testado na Granja 
do Governador que, depois de 
aprová-lov comentou que esse tipo 
de automóvel é de significativa im­
portância para a economia nacio­
nal, face a crise de combustível que 
preocupa o páís e o mundo.

O teste do carro elétrico pelo 
Governador foi acompanhado pelo 
Presidente da Telpa, Joost Van 
Damme e pelo Diretor Administra­
tivo Financeiro, Manoel de Deus, 
que em seguida frisaram o pionei- 
nsmo daquela empresa de teleco­
municações ém ter contribuído, 
antes, com a campanha do Pró- 
Álcooi, trazendo o primeira carro

por Burity
movido a álcool, e agora, abrindo 
novas perspectivas para o futuro, 
trazendo o carro elétrico.

O veiculo será utilizado na 
Telpa para o serviço de proteção 
elétrica da rede de cabos de João 
Pessoa e possui um motor de 96 
Volts, com 8 baterias de 12 Volts 
cada. A autonomia do carro é de 80 
Km e sua velocidade máxima, 70 
Km/h, mantendo um consumo de 
0,27Kwh/Km. A capacidade de 
carga: 400 Kg.

A contribuição do carro elétri­
co não é apenas para a economia 
nacional,, devido a não-utilização 
do combustível. A outra grande 
vantagem do veículo é a ausência 
da poluição sonora e ambiental, 
que com certeza humanizará consi­
deravelmente os centros urbanos.

O governador Burity demonstrou entusiasmo com o veiculo

Frentes de emergência 
não serão desativadas

Não h.á a mínima condição de 
se desativar as frentes de trabalho 
da Emergência na Paraíba porque 
o inverno se propõe irregular. È o 
que afirma Agostinho dos Santos, 
diretor Geral da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento ao sa­
ber que no Estado do Piauí há a 
possibilidade de desarticulação do 
programa, “porque sua situação 
pluviométrica é favorável à agri­
cultura”, comentou Agostinho.

Na Paraíba, as perspectivas 
de um rigoroso período de estiagem 
para 82 são ventiladas de acordo 
com as últimas informações do 
CTA - Centro Tecnológico Aeroes­
pacial de São José dos Campos, 
São Paulo. “Mas tem que se arris­
car o__ melhor”, diz o presidentè da 
Coop*erativa de Eletrificação Rural 
do Vale do .Rio do Peixe justifican­

do o fato de haver muitos agriculto­
res plantando nessa época. Se as 
chuvas persistirem até maio, ou ju­
nho, a situação se modifica total­
mente, argumenta Agostinho, mas 
se retrai diante dessa chance já que 
o CTA afirma que somente até 15 
de abril haverá chuvas no semiá- 
rido paraibano.

Para o diretor geral da Agri­
cultura, se o inverno de 82 for irre­
gular tanto, quanto os dois anos an­
teriores, “a situação do Estado 
toma-se muito pior”. No ano pas­
sado, ainda houve “chuvas para a 
pecuária”, observa o diretor geral 
da SAA, mas se continuar assim, 
“este ano não haverá, nem para a 
pecuária, nem para a agricultura”. 
E, com isso, segundo ele, a econo­
mia do Estado sofrerá maior abalo 
que em 81.

Provárzeas na Paraíba 
irrigará 3 mil hectares

Cem projetos de irrigação, no 
valor de 100 milhões de cruzeiros, 
serão apresentados na reunião do 
Provárzeas, pm Brasília, pelo coor­
denador daquele órgão na Paraíba, 
Onaldo Montenegro, que seguiu 
para a Capital Federal, devendo 
regressar a João Pessoa, amanhã.

O Provárzeas na Paraíba vai 
irrigar e tornar irrigáveis mais de 3 
mil hectares. As áreas de implan 
tação desses projetos, inicialmen 
te, são as do litoral, sublitoral, pie- 
monte da Borborema e algumas 
micro-regiões ha cidade de Patos.

Na reuniãq serão definidos os 
planos e diretrizes entre os Esta­

dos. Dela participarão Paraíba, 
Minas Gerais e Goiás. Nosso Esta­
do, foi escolhido para esse encontro 
porque apresentou “um grande nú­
mero de'projetos de irrigação, que 
se afinam dentro do fluxograma do 
Provárzeas”, segundo informou o 
agrônomo Ivandro Bezerra.

Onaldo Montenegro, que tam­
bém é subcoordenador de Irrigação 
na Paraíba, aproveitará o encontro 
em Brasília para definir as metas 
de sua subcoordenadoria, apresen­
tar trabalhos efetuados por eia e 
obter recursos para projetos em 
fase de implantação. (Página 12)
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O E X E M P L O  D E  
SOUSA

E CATOLÉ DO ROCHA
É muito significativo o fato de que muni­

cípios como Catolé do Rocha e Sousa, domi­
nados pela oligarquia que quer impor novos 
governadores da família à Paraíba e ao Rio 
Grande do Norte, nada ou quase nada apre­
sentem, em termos de realizações, de obras 
construídas com recursos do Estado, a des­
peito dessa oligarquia já ter exercido o po­
der, por tanto tempo, quer a nível estadual, 
quer a nível municipal nas duas importantes 
comunas sertanejas.

A oligarquia tem esse defeito intrínseco, 
o defeito de explorar o poder em beneficio 
próprio, em beneficio da sua permanência, 
da sua continuidade, pouco se importando 
com os reais interesses da comunidade, do 
povo. O bem comum não tem prioridade bas­
tante para ficar acima do bem da própria oli­
garquia.

Enquanto João Agripino governou o Es­
tado, Catolé do Rocha e Sousa não conhece­
ram grandes realizações, grandes obras em 
beneficio do seu povo. E nem Catolé do Ro­
cha e Sousa conheceram grandes empreen­
dimentos da parte das administrações muni­
cipais de responsabilidade dos membros des­
sa oligarquia.

Foi preciso que viessem os governadores 
Ernani Sátyro, Ivan Bichara Sobreira e 
Tarcísio Burity para que Catolé do Rocha e 
Sousa conseguissem, afinal, receber gran­
des melhoramentos públicos executados pelo 
Estado. A oligarquia que domina os dois mu­
nicípios há tantos anos não se sentiu na obri­
gação de prestar relevantes serviços ao povo 
que explora, sentiu-se na obrigação apenas 
de explorar esse mesmo povo. E é do interes­
se dessa oligarquia que o povo permaneça à 
margem de grandes progressos materiais e 
culturais, exatamente para que se deixe ex­
plorar por mais tempo.

\

Acontece que, a despeito da inoperdncia 
e da indiferença da oligarquia, os últimos 
governos impulsionaram o progresso nos 
dois municípios. O povo alí sabe disso. E 
graças a esses avanços no caminho do pro­
gresso, aquele povo começa a tomar cons­
ciência de que não adianta continuar subju­
gado a um regime oligárquico que só cuida 
dos seus próprios interesses. Chegou a hora 
do povo dizer basta a essa oligarquia, a essa 
exploração.

É estarrecedor, por exemplo, o que aca­
ba de ser decidido, em Catolé do Rocha, pela 
oligarquia, quanto às próximas eleições: o 
candidato a governador é da família Maia; o 
candidato a deputado federal é da família 
Maia; o candidato a deputado estadual é da 
família Maia; o candidato a prefeito é da fa­
mília Maia; o candidato a vice-prefeito é dp, 
família Maia; e até para vereador há candi­
datos da família Maia.

A oligarquia perdeu o censo de auto­
crítica. Tirou a máscara e se exibe com a 
mais ostensiva voracidade ou fome de poder.

Em qualquer parte do mundo, isso seria 
visto como um exemplo escandaloso de cinis­
mo. Aqui na Paraíba eles dizem que isso é 
democracia.

A UNIÃO Diretor Presidente: Petrônio Souto •  Di­
retor Técnico: Hélio Zenaide •  Diretor 
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Fraudes Eleitorais
H á mais de uma se­

mana está o Dr. Jo­
sé Martinho Lisboa, 

atualmente na função de 
Juiz-Corregedor da Justiça 
Eleitoral, inspecionando al­
gumas Zonas Eleitorais da 
região sertaneja. Ao que in­
formam os jornais, as an­
danças do nosso preclaro 
Magistrado renderam a 
apuração de fraudes de elei­
tores com dupla inscrição e 
até mais, quando não eleito­
res já falecidos que teimam 
em comparecer para o ato 
cívico de votar.

Enquanto isso, a im­
prensa também dá conta de 
que o Dr. Coriolano Rama- 
lho Neto, Juiz Eleitoral de 
uma das Zonas de Campina 
Grande, está investigando 
denúncias de Vereadores da 
Serra de que eleitores de ou­
tros Municípios estão pre­
tendendo transferir-se para 
a nossa Rainha da Borbore- 
ma com atestados de resi­
dência fraudulentos. Aqui 
mesmo em João Pessoa o 
Juiz Martinho Lisboa já 
teve oportunidade de sur­
preender irregularidades. 
Ao que se comentava, on­
tem, em rodas de conversa 
do Ponto-de-Cem Réis, 
guarda-se a sete chaves 
uma espécie de corpo de de­
lito indiscutível de uma 

' dessas irregularidades, no 
caso um atestado de resi­
dência comprovadamente 
falso, com o qual o eleitor, 
mal informado e errándo de 
destinatário, foi ele bater às 
portas de um adversário 
político de quem o instruira 
para a fraude.

Ano de eleição é 0 tem­
po das grandes artimanhas

fraudulentãs, e assim sendo 
merece aplausos a determi­
nação da Justiça Eleitoral 
em intensificar o seu natu­
ral zelo objetivando a pure­
za dos seus arquivos, do seu 
contingente jurisdicional e a 
verdade do processo eleito­
ral.

P rincipalm ente em 
Municípios que fazem divi­
sa com outros Estados 
justifica-se o maior rigor 
com a qualificação de elei­
tores. Em anos eleitorais 
nesses Municípios as frau­
des se alastram como praga, 
e cada vez mais se aperfei­
çoam . em dissimulações e 
outros mil artifícios que tor­
nam difícil a missão purifi- 
cadora da Justiça. Os pro­
cessos grosseiros são apenas 
a ponta que aparece dessa 
espécie de iceberg da cor­
rupção. A duplicidade ou 
triplicidade de inscrição 
eleitoral com o nome verda­
deiro, filiação também au­
têntica, na mesma Zona ou 
em Zonas Eleitorais vizi­
nhas, fácil de surpreender 
pelo confronto dos arquivos 
dos Cartórios de cada uma 
delas, ou pelos arquivos dos 
Tribunais Regionais Eleito­
rais dos Estados vizinhos, 
infelizmente não são as úni­
cas formas de fraudar a ver­
dade eleitoral. As maneiras 
ingênuas, às vezes até co­
moventes pela simplorieda- 
de, de falsidade de registro 
para fins de inscrição eleito­
ral também não são as mais 
encontradiças, mesmo nas 
nas regiões onde tradicio-

Firmo Justino

nalmente não se encontrava 
a malícia dissimuladora. É 
raro o caso daquele Francis­
co da Silva Filho (nome ver­
dadeiro e com este nome já 
inscrito eleitor em Tenente 
Ananias, no Rio Grande do 
Norte) foi trazido para 
inscrever-se também em 
Lastro, na vizinha Zona 
Eleitoral de Sousa, e no re­
gistro civil de Lastro decla­
rou como pai um certo Se- 
verino Nunes Pereira, um 
descompasso entre 0 futuro 
eleitor de Sousa e a sua pa­
ternidade, fruto de sua in­
capacidade de ser malicio­
so, que lhe valeu, a ele e ao 
cabo eleitoral que 0 induziu 
à fraude, muitas voltas no 
inquérito que foi instaurado 
na Polícia Federal e uma 
condenação por crime elei­
toral.

Hoje, porém, as fraudes 
são muito mais sofisticadas. 
Mesmo porque, exceto a 
eventual descoberta de cri­
me por falsidade ideológica, 
é muito fácil registrar-se 
duas, três ou mais vezes 
com nomes e filiações fictí­
cios, e com todas as certi­
dões de registros fraudulen­
tos pleitear outras tantas 
inscrições eleitorais para vo­
tar em lugares vizinhos, do 
mesmo ou de Estados limí­
trofes.

Assim, pois, em boa 
hora a Justiça Eleitoral da 
Paraíba, por intermédio de 
seus meritíssimos Juizes, 
está partindo cedo em pro­
vidências saneadoras do 
processo eleitoral e conse­
quentemente da eleição de 
novembro, em busca da ver­
dade das urnas neste aspec­
to do direito de sufrágio.

A Polônia e o Brasil
S ó por ingenuidade ou 

crassa ignorância se 
poderia estabelecer al­

guma similitude entre o 
processo político polonês e 0 
brasileiro. Aparentemente, 
ao menos, haveria certas 
coincidênci is. Lá existia, 
como cá ainda existe, um 
processo de liberalização 
em desenvolvimento carac­
terizado pela ampliação do 
espaço público das liberda­
des. Lá, como cá, os dirigen­
tes maiores do poder do Es­
tado comportam-se como se 
o mando político lhes per­
tencesse por direito próprio, 
e não por delegação da na­
ção.

Fiquemos com esta úl­
tima observação, rica em 
implicações sócio-culturais. 
No Brasil, a pretensão ao 
domínio exclusivista do po­
der vincula-se a uma tradi­
ção cultural de remotas raí­
zes históricas. Não é esse, 
porém, 0 caso da Polônia.

Em tempos anteriores 
ao nosso descobrimento, 
implantou-se em terras por­
tuguesas um sistema patri- 
monialista de poder, isto é, 
uma forma centralizada de 
dominação política em que 
o poder se estrutura como 
patrimônio pessoal do mo­
narca, tendo como base so­
cial de sustentação um cor­
po administrativo constituí­
do por elementos da mais 
alta confiabilidade: o esta­
mento burocrático. O po­
der, no m undo luso-

brasileiro, sempre teve do­
nos. Por menor que seja a 
parcela de poder efetiva­
mente possuída, seus supos­
tos “proprietários” sempre 
se sentiram autorizados a 
exercer toda sorte de tutelas 
e controles sobre os cida­
dãos. Acoàtumados, por as­
sim dizer, à contínua inge­
rência do Estado na vida so­
cial, os brasileiros acaba­
ram por se tornar refratários 
às práticas associativas, 
dando ensejo a que se confi­
gurasse entre nós um tipo 
de sociedade insolidária e 
desestruturada, constituída 
por indivíduos extrema­
mente suscetíveis a mani­
pulações políticas. Entre­
tanto, o crescente grau de 
urbanização experimentado 
nos últimos anos pelo país, 
reflexo de um processo de 
modernização iniciado nos 
anos 30, foi aos poucos tor­
nando mais consciente e rei- 
vindicativa a vontade polí­
tica dos cidadãos. Empur­
rada pelos ventos da “dis­
tensão” e, depois, da “aber­
tura”, essa vontade adqui­
riu forma e consistência nos 
anos mais recentes, caracte­
rizados pelo amplo exercício 
das liberdades civis.

Mas enquanto o autori­
tarismo de certa forma ain­
da configura a espinha dor­
sal de nossa cultura políti-

Antonio Campos

ca, o mesmo não se passa 
com a Polônia. Sobre os po­
loneses se exerce hoje o in­
fluxo de uma tradição de 
forte teor democrático, mar­
cada pela ativa participa­
ção popular nas decisões 
públicas e pelo respeito aos 
direitos da cidadaniâ. Por 
isso mesmo, todas as tenta­
tivas de implantação de re­
gimes fechados têm esbar­
rado na heróica resistência 
de um povo amante das li­
berdades. Tanto que, antes 
do golpe militar, a Polônia 
era 0 único país do Bloco 
Socialista cujos dirigentes 
se viram forçados a tolerar 0 
exercício de uma série de li­
berdades.

Com seus 10 milhões de 
ativos membros, o sindicato 
independente Solidarieda­
de estava cada vez mais 
próximo de transformar-se 
em instrumento de demo­
cratização real do sistema 
de poder vigente, pelas 
pressões - apenas iniciadas - 
em prol da realização de 
eleições livres e da oonstitui- 
ção de um parlamento inde­
pendente da orientação to­
talitária do partido único.

Se os poloneses, desgra- 
çadamente, viram atropela­
dos por fuzis e canhões seu§ 
anseios democráticos, resta 
apenas saber se, no Brasil, 
os homens em posições de 
poder saberão se curvar 
ante o sentimento majori- 
tariàmente democrático da 
nossa gente. (Plana).

AumltorjtWMLwm

E.U.A.: 
membro 
da Liga 
das Nações

No’dia 25 de março de 1932 
A União publicou

Agita-se, na Europa, ha mui­
tos dias, a idéa de proceder-se a 
uma revisão do Tratado de Ver- 
sailles, no intuito de melhor 
amoldal-o ás convèniencias polí­
ticas do momento.

Essa revisão será procedida 
de accôrdo com os 14 princípios 
do saudoso estadista americano 
Wadroow Wilson.

Tem-se ainda em mira a 
reorganização da Liga das Na­
ções, ç fim de conseguir-se o in­
gresso, nessa austera assembléa, 
dos Estados Unidos da''America 
do Norte, elemento julgado indis­
pensável ás suas resoluções.

A reforma do Instituto de Ge­
nebra, visa, além do mais, afastar 
o “perigo da allianças”, que mais 
das vezes estão ahi a ameaçar a 
santa paz do mundo...

Ivan Lucena

Falando em Vienna, recente­
mente, perante as organizações 
da imprensa anglo-americana, o 
visconde Kalergi, autor de um 
movimento pan-europeu, sobre' 
ambos aquelles palpitantes as- 
sumptos, se externou, dizendo 

ue a famosa Doutrina de Monroe 
everia ser também proclamada 

na Europa, e a transformação da 
Liga das Nações numa assembléa 
não executiva, redundaria em 
amplo successo. Mas o visconde 
Kalergi propoz que se reorgani­
zasse cinco blocos no seio da Liga 
das Nações. Pan-America, Pan- 
Europa, Império Britannico, Rús­
sia e Asia Oriental.

Como se comprehende uma 
organização de blocos regionalis­
tas num Congresso, cuja finalida­
de é attrahir todas as nações para 
concertarem, entre si os meios de, 
garantir a paz universal?

Nesse caso, achamos “peor a 
emenda, do que o sonêto”.

Se a Liga é para congregar, 
reunir, ligai- pelos tradicionaes la­
ços de confraternização e solida­
riedade a todas as nações cultas, 
para se constituírem numa segu­
rança effectiva e zelosa pela tran- 
quiilidade dos povos, como 
fragmental-a em blocos?

O visconde Kalergi accen-

tuou ainda que a Doutrina de 
Mònroe já tem longa existência 
nas Américas e que a Grã- 
Bretanha adopttará um estatuto 
semelhante para si, quando recu­
sou permittir que a Liga das Na- 
çõjes interfirisse nas suas relações 
cdm a Irlanda, e mais, que a ac- 
tqal actividade militar do Japão 
na China, constituiu uma procla­
mação virtual daquelle tão usado 
preceito americano para- a Asia 
Oriental.

SECÇÃO LIVRE
Desfazendo Aleivosias - Ata­

cados soez e deslealmente, em 
praça publica, pelo sr. Fernando 
Pessoa, prefeito de Itabayana, 
que, em logar de se defender das 
graves accusações contra elle arti­
culadas, procurou accusar e inju- 
ifiar os seus a d v e rs á r io s , 
Compromettemo-nos a desfazer, 
Opportunamente, como uma sa-, 
tisfação á opinião pública, pela 
imprensa ou pela tribuna, todas 
jnfamias contra nós assacadas.

Itabayana, 23 de março de 
1932. - José Augusto Pinto Ribei­
ro, Antonio Baptista Santiago, 
José Florencio de Lima Barroso, 
Norberto José da Silva, padre 
Gentil de Barros Moreira, Luis 
Ribeiro dos Santos, João Baptista 
Lins Albuquerque, S. Baptista 
Lins, dr. João Florencio Filho, 
Firmino Rodrigues de Souza, An­
tonio Caldas Barreto e Odon de 
Sá.

As firmas estão devida­
mente reconhecidas. J

CARLOS CHA3AS
TUTELADOS QUE 
QUEREM TUTELA
O desenrolar - melhor seria dizer o enrolar - dos 

processos de sucessão nos Estados, dentro do PDS, re­
vela o mesmo fenômeno de muitos anos, que todos pre­
tendem desaparecido mas que, como sempre, dá o ar de 
sua graça: os tutelados de ontem continuam querendo a 
tutela, apesar de os tutores haverem aberto mão dela. 
Em outras palavras, premidos por desentendimentos e 
aferrados a interesses pessoais, voltam-se para Brasília 
os coordenadores e os diversos grupos conflitantes de 
vários Estados, esperançosos de que o presidente João 
Figueiredo termme por se inclinar, decidir e até indicar 
os seus preferidos, contra os preferidos da facção adver­
sária. Desocupam os espaços de independência a eles 
oferecidos na medida em que não se entendem, não se 
compõem e não concluem. Esperam os ventos no Pla­
nalto Central para decolar. Salvo exceções, é evidente.

Desde que se empossou, 0 general João Figueiredo 
tomou a determinação de, restabelecimento as eleições 
diretas de governador, deixar às forças políticas de cada 
Estado a iniciãtiva para chegar aos melhores nomes de 
candidatos. Gostaria de estar informado, de tudo, 
acompanhando os processos e, obviamente, de não sér 
surpreendido com soluções consideradas em desacordo 
com sua estratégia. Mas 0 PDS - que trabalhasse, dis­
cutisse e checasse ao resultado das equações sem espe­
rar dele a postura imperial dos antecessores, que sim­
plesmente indicavam seus preferidos, tantas vezes sem 
a menor consideração com os anseios e desejos das ba­
ses e das lideranças oficiais.

Os fatos vem demonstrando o contrário das inten­
ções de S. Exa., nolntanto pois mesmo sem querer, ele 
e seus auxiliares estão cada vez mais envolvidos nas 
operações de seleção, impasses estaduais chegam à Ca­
pital Federal a cada dia, do Ceará a Minas Gelais, do 
Maranhão ao Espírito Santo. Se no Rio Grande do Sul, 
Bahia, São Paulo e Pernambuco as coisas se encami­
nharam de acordo com seus desejos, nos Estados antes 
referidos e em outros é para o poder presidencial que na 
verdade apelam os que deveríam trazer soluções, não 
problemas. Todos negam, é certo, pretendendo que as 
consultas e os concihábulos aqui realizados represen­
tem mero apêndice dos “entendimentos” locais. Mas 
entendimentos não estão havendo, muito pelo contrá­
rio. A continuarem as coisas como vão, e conhecendo- 
se, como se conhece, a irascibilidade do general Figuei­
redo, não constituira surpresa se nos Estados onde per­
manece o impasse ele termine por dizer: “Bem, se não 
chegaram a qualquer conclusão, então o candidato deve 
ser fulano de tal . Seria perigosa e até inócua essa hipó­
tese, pois além de exprimir um retrocesso nas inten­
ções ao Chefe do Governo, ela satisfaria um lado e desa­
gradaria outros, capazes de, em convenções e em elei­
ções secretas, contestarem sua decisão e até empurra­
rem sobre ele os ônus de possíveis derrotas em no­
vembro. Mas que alternativa existirá, se o desentem' 
mento prossegue?

No fundo, além de retratar 0 despreparo de muitos 
pedessistas para os novos tempos, a situação revela fe- 
nômerío ainda mais grave: na maioria dos casõs 1 o 
consenso não aparece porque não adianta. Equivale di­
zer, não surgem nomes de conciliação porque nenhum 
deles dispõe de condições para vencer a eleição. Não 
transcorrem impunemente dezoito anos de imposições, 
escolhas eivadas de personalismo, indicações tomadas 
por fatores pessoais, de Brasília para 0 resto do país. A 
opinião pública reage, a sociedade se apresenta exauri­
da,, o sentimento de basta ocupa as menores frestas, 
abertas. Não será propriamente nas oposições quem 
eleitorado pretende votar, mas contra a situação - o que 
acaba dando no mesmo. Daí os impasses que agora os 
pedessistas procuram ver resolvidos de fora para dentro 
de seus Estados. Vale repetir, com exceções.

Cálculos reais, e por isso não confirmados ou re­
conhecidos de público, feitos em função de pesquisas 
encomendadas pelo próprio governo, revelam que o 
PDS poderá eleger no máximo dez governadores. Seus 
adversários conquistarão, no mínimo, os governos de 
treze Estados. Em certos casos, nem Jesus Cristo, se fi­
liado ao partido oficial, disporia de chances efetivas.

As consequências não se farão esperar: por conta 
da vinculação total de votos imposta pelo próprio P; 
cio do Planalto, as oposições somadas conquistaiao 
maior número de cadeiras do que o PDS, no futuro 
Congresso e estará caracterizada não a confusão, que já 
existe, mas 0 caos, uma vez que o ppder maior perma­
nece como prerrogativa isolada do sistema, impossível 
de ser colocado em disputa. Ontem, informamos que os 
principais auxiliares palacianos já chegaram a uma fór­
mula, para eles capaz de evitar a transferência do po­
der. Mudarão a constituição, este ano, enquanto ainda 
detém maioria; para que cada partido seja obrigado a 
ter 0 seu candidato presidencial. No Colégio de 1984. 
Os partidos seriam impedidos de votar em candidatos 
de outras legendas. A pedra de sustentação desse novo 
casuísmo reside na espectativa oficial de o PDS, mes­
mo perdendo a maioria absoluta no Congresso, vir a se 
constituir ainda no maior partido, em número de parla­
mentares. Mas garantir, quem há de?... além disso, 
quem sustenta que determinada emenda constitucional 
aprovada no apagar das luzes da atual legislatura não 
possa ser revogada por outra, aprovada a partir de 
1983? O governo estabelece a proibição de coligações 
partidárias nas eleições presidenciais indiretas, mas se 
o Congresso restabelecer as diretas, como ficamos? ou 
como ficarão eles, donos do poder?

Inexistem fatos ou etapas isoladas, em todo o pro­
cesso. A revogação' do AI-5 gerou as eleições diretas de 
governador, como a anistia determinou maiores espa­
ços para as oposições, apesar da dissolução dos parti­
dos. As eleições de novembro determinarão, assim, 
uma série de outras consequências. Mas se no meio do 
caminho permanecer a pedra que nega a alternância no 
poder, outra previsão nao se fará que a do confronto fi­
nal.

I---------— .................................—

•  D o  L e ito r

Na Torre, água 
só quando chove

Sr. Editor:
A falta d’água continua irritando os moradores do bairro da Tor­

re, sem que nenhuma providência venha sendo tomada pelo órgão 
competente. Desde o final do ano passado que o liquido precioso vem 
sendo racionado, não dando o ar de sua graça no horário matinal em 
nossos lares, ficando os usuários desprovidos de suas necessidades 
para enfrentar o dia a dia.

A verdade é que a água está presente em nossas .casas somente de­
pois das 13 heras. O engraçado disto tudo é que cjuando ■ está chovendo 
bastante este fato não é registrado, pois me pareçe que os funcioná­
rios têm medo da chuva e não conseguem desligar as torneiras que 
nos enviam a água. Isto vem acontecendo frequentemente. A minha 
vizinha tem sempre apelado para São Pedro, no sentido de que chova 
de vez em quando, uma vez que someúte assim terá água durante às 
24 horas.

Muita gente pode até pensar que trata-se de uma brincadeira, 
mas é a pura > erdade. Se gstiver chovendo a água não falta, mais se 
Sol aparece provocando aquele forte calor pela manhã, a coisa muda 
de figura e ai você tem que apelar para o banho de cuia (isto é se tiver 
juntado água durante à noite) ou tomar um banho de colônia para 
evitar o mau cheiro do corpo.

Com isso, aproveito a oportunidade para fazer mais um apelo à 
Cagepa no sentido de regularizar esta situação e devolver a tranquili­
dade aos moradores deste bairro.

' - M aria Helena Novais
u  Torre

t
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N O TA S PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

RESPOSTA DE AGRIPINO 
AOS PARAIBANOS

João Agripino foi a Catolé do Rocha e reuniu a família para deci­
dir os destinos do povo do municmio. A família decidiu tudo. Decidiu 
quem vai ser o prefeito, quem vai ser o vice-prefeito, quem vai ser ve­
reador, quem vai ser deputado.

E como há uma onda por toda a Paraíba acusando-o de querer 
consolidar a oligarquia Maia em nosso Estado e no Rio Grande do 
Norte, ele aproveitou a oportunidade para dar uma resposta aos pa­
raibanos.

E qual foi a resposta de João Agripino à 'Paraíba?
Para prefeito, o candidato escolhido foi José Sérgio Maia.
Para vice-prefeito, Zezito Maia, filho de José Sérgio Maia.
Para deputado, Américo Maia, irmão de José Sérgio Maia.
Para vereador, Lauro Maia.
Para deputado federal, Jo&o Agripino Maia.
Para governador, Mariz, o primo bem amado.
Tãdo Maia. Maia de ponta a ponta. Maia do começo ao fim. 

Quer a Paraíba goste, quer a Paraíba não goste. Se a Paraíba quiser, 
? assim, e se não quiser, é assim mesmo.

• Em outras palavras, João Agripino respondeu à Paraíba o se­
guinte:

- Comigo é na base da oligarquia, no duro. E o que a Paraíba 
deve fazer é submeter-se, curvar-se, dobrar.-se. Eu quero, ordeno, 
mando, exijo e não admito contestação! Para quem ficar contra a oli­
garquia, tenho o chicote, a chibata, o relho!

A resposta de João Agripino foi, assim, uma tapa, uma bofetada, 
um coice na cara da Paraíba!

A Paraíba, para ele, é uma senzala, e deve comportar-se como 
tal. Numa zenzala, ninguém tem o direito de ser rebelde, de falar em
independência, em liberdade.

Rebeldia, independência, liberdade, em senzala, se responde 
com chicote, com chibata, com relho. No grito.

Se a Paraíba quiser, é assim; se não quiser, é assim mesmo.

DESMORALIZAÇÃO 
PARA O PMDB

> E o PMDB se prestar para tudo is­
so! E o PMDB oferecer a sua legenda, a 
sua bandeira, o seu estandarte para tudo
isso!

É assim que o PMDB quer fazer 
pose de guardião da democracia, de de­
fensor da pureza, do aprimoramento da 
democracia?

E assim que o PMDB quer ser intér­
prete do pensamento, das idéias e dos! 
anseios de renovação democrática do po­
vo?

Emprestando sua legenda, sua ban­
deira, seu nome, sua responsabilidade e 
esse tipo de política, o PMDB não perce­
be que está se desmoralizando, se desa­
creditando perante o povo, perante a 
opinião pública?

Quem é mais culpado, João Agripi­
no, com a sua prepotência, impondo des­
caradamente uma oligarquia desse tipo, 
ou o PMDB, sujeitando-se, submetendo- 
se, abastardando-se, sem um gesto de 
reação, sem um protesto, sem qualquer 
manifestação de defesa dos seus brios?

Aqui cabe muito bem aquela expres­
são tão do gosto do ex-deputado Ruy 
Gouveia:

-  É tudo farinha do mesmo saco...

DISCURSO DE 
AMÉRICO MAIA

Parece que estou vendo o padre 
Américo Maia -  padre e deputado -  fa­
lando num comício em Catolé do Ro­
cha:

-  “ Meus irmãos em Cristo, para 
governador, votem no meu primo ]yja. 
riz. para deputado federal, votem no 
meu primo João Agripino Maia. Para 
prefeito, votem no meu irmão José 
Sérgio Maia. P ara vice-prefeito, vo­
tem no meu sobrinho Zezito Maia. 
Para vereador, votem no meu sobri­
nho Lauro Maia. E para deputado esta­
dual, votem em mim, o padre Américo 
M aia!” .

Esse discurso do padre Américo 
Maia deverá figurar numa antologia 
de nossa história democrática. Ele irá 
documentar para a história o conceito 
de democracia do PMDB, de João 
Agripino, da oligarquia M aia de Cato­
lé do Rocha.I .

Os cristãos precisam im itar esse 
padre. E as novas gerações devem 
aprender, na sua pregação, como se 
praticar a democracia.

Eles são os amigos do povo!
Viva o padre Américo Maia!
Viva o PMDB!

SUJEITO ATREVIDO 
E IMPERTINENTE

A reunião da família Maia corria as- 
teim feliz e gloriosa quando, de repente, 
surgiu um imprevisto.

José Lima, atual prefeito de Brejo 
do Cruz, presente à reunião, por uma 
condescendência excepcional ou rara, 
pediu a palavra.

Que diabo José Lima podia querer 
dizer numa reunião de tanta responsabi­
lidade?

Já  que tinham deixado o homem 
entrar, que falasse.

, Aí estourou a bomba. José Lima,
. çiue anda muito revoltado e decepciona­

do com o padre-deputado Américo 
Maia, achando que ele não vem corres­
pondendo à expectativa do povo, anun­
ciou:

-  Se o padre Américo Maia for can­
didato de novo a deputado, eu também 
vou ser candidato a deputado!

A família ficou gelada, estupefata. 
Que sujeito atrevido e impertinente!

Mais que depressa, João Agripino 
deu a reunião por encerrada e disse que a 
família já tinha resolvido tudo, já tinha 
decidido tudo, Não havia mais o que de­
cidir ou modificar...

José Lima ficou com a cara prá ci-
mai

E depois da reunião, na intimidade 
da família, havia um desabafo geral:

-  Mas vocês viram que sujeito pre- 
tencioso? José Lima querendo ser candi-' 
dato a deputado! Tinha graça...

Meu caro prefeito José Lima: você, 
naquela hora, representava o povo, re­
presentava a Paraíba. Nessa oligarquia, 
a Paraíba e o povo não têm vez. Só quem 
tem vez é a família Maia.

-  Tinha graça, José lima querendo 
ser candidato a deputado! mas que su­
jeito atrevido e impertinente!

Se em vez de José Lima, seu nome 
fosse José Maia, podia ser. Mas um José 
Lima qualquer, um José Lima sem ser 
Maia?

De jeito nenhum.
Que decepção i para o nosso José Li­

ma. A oligarquia quer José Lima como 
eleitor, como escravo. Como gente, não. 
Gente, só se for Maia. ; Se não for Maia, 
não pode ser candidato. '

Esta é a resposta da oligarquia a Jo­
sé Lima e á Paraíba.

ABERTURA E 
FECHADURA

Eu já  fui a Catolé do Rocha lu tar 
ao lado do coronel José Sérgio Maia e. 
contra Frei Marcelino. Naquela opor­
tunidade, a família Maia quis iniciar 
um processo de abertura democrática, 
apoiando, como candidato a prefeito, 
Benedito Alves Fernandes, um funcio­
nário da Secretaria das Finanças,, 
onde eu trabalhava.

Frei Marcelino combatia Benedi­
to Alves Fernandes, chame ado-o can­
didato da oligarquia e eu demonstrava 
que a oligarquia, daquela vez, estava 
promovendo uma abertura democráti­
ca, pois seu. candidato não era um 
M aia, era um simples mortal como 
nós outros, um simples funcionário do 
fisco.

Mas o que aconteceu depois?
Vencida a campanha, a oligar­

quia rompeu com o prefeito Benedito 
Alves Fernandes, encerrou o processo 
de abertura e resolveu restabeleço* o 
processo de fechadura.

Agora, é M aia para governador, 
Maia para deputado federal, Maiai 
para deputado estadual, M aia 'p ra  
prefeito, M aia pra vice-prefeito, Maia 
para vereador, M aia para tudo!
* Assim, não dá...

Tenho muita estima, muito res­
peito pelo coronel José Sérgio Maia, 
que é um homem de bem. Ê um bom 
esposo, bom pai, bom chefe de família, 
um homem que tem muitos serviços 
prestados a Catolé do Rocha. E acho 
mesmo que ele é o homem de maior 
prestígio político no município.

Mas com essa política do PMDB 
vai term inar se expondo a uma derro­
ta. Vai term inar levando o povo a 
jrevoltar-se e a derrotar a velha baraú-, 
na de Catolé d<> Rocha.

Essa políi toa podia dar certo no 
tempo de D. Pedro Cipó Pau.

Mas hoje;
Mas com toão Agripino é assim: 

Maia, Maia. áfoia. Maia na Paraíba;’ 
iMaia no Rio G. ande do Norte e, sobrar 
tudo, em C atou do Rocha. Alí é a Sede 
do feudo. Só fii>de dar Maia.

José de Liina? Ora José de Lima!
Tinha ate graça.••
-  Mas que sujeito atrevido e im­

pertinente!

Compra da Mandacaru tem  
apoio dos oposicionistas

- Votarei favorável à Mensa­
gem do Governo do Estado definin­
do a compra da Fábrica de Manda­
caru, sejam quais forem as conse­
quências, porque não vou concordar 
que os trabalhadores continuem de­
sempregados e passando necessida­
de.

Esta declaração é do deputado 
Waldir Bezerra, vice-lider da banca­
da do PMDB, que logo em seguida 
foi aparteado pelo seu lider José Fer­
nandes de Lima, para receber soli- 
dariedades, uma vez que o parla­
mentar de Mamanguape disse a cer­
ta altura: “Nós não conhecemos o 
inteiro teor da Mensagem, mas em 
tese.somos favorável”. Mais tarde o 
deputado José Gayoso confidenciou 
a um jornalista que votaria a favor o 
mesmo ocorrendo com o deputado 
Álvaro Magliano, todos do PMDB, 
donde se concluiu que a aprovação 
terá unanimidade dos pares da Casa 
de Epitácio Pessoa.

APOIO
0  deputado Múcio Sátyro tam­

bém aparteou o seu colega Waldir 
Bezerra e congratulou-se com o seu

discurso, “ao reconhecer a iniciativa 
do governador Tarcísio Burity, no 
que muito nos alegra saber que um 
lider do PMDB tem esse comporta-., 
mento”.

Múcio lembrou que várias fir­
mas estavam interessadas na compra 
da Fábrica, mas com a finalidade de 
levar as máquinas para o Sul do 
país, no que criaria o problema afli­
tivo do desemprego, “dai porque é 
mais do que justo reconhecer o gran­
de gesto do governador Tarcísio Bu­
rity ao impedir que isto acontecesse. 
Nós temos que louvar uma iniciati­
va deste porte e muito nos alegra 
que a bancada do PMDB esteja soli­
dária”.

Ao final do seu discurso, Wal­
dir Bezerra disse que, “infelizmente, 
não vejo com bons olhos o futuro da 
fábrica, porque os operários não têm 
condição de mantê-la com lucro, 
uma vez que as máquinas estão ab- 
soletas. Deus queira que tudo isso 
não venha ocorrer, de qualquer ma­
neira fica aqui a minha declaração 
de voto por antecipação, porque não 
é possível que se deixe centenas de 
operários morrendo de fome”.

Isidro favorável à compra
José Isidro, candidato a depu­

tado federal pelo PT, disse ontem 
que é favorável à compra da Fábrica 
Mandacaru por parte do Governo, 
“na medida em que esse fato vem 
reintegrar no mercado de trabalho 
600 operários. Não concebo se pen­
sar ao contrário, sabendo-se que à 
Paraíba não tem um mercado de 
trabalho disponível, levando-se em 
conta que dois fatores fundamentais 
:pesam profundamente na inexistên­
cia desse mercado”.

O primeiro - explica Isidro -, “é 
a inexistência de uma reforma agrá­
ria para fixação do homem à terra, o 
quê' provoca uma migração natural 
para os centros industriais. O segun­
do, é a própria geração que atinge a 
idade para trabalhar e não consegue 
emprego de qualquer espécie. Ora, 
na medida em que nós sabemos que 
as reduzidas indústrias da Paraíba 
estão sendo fechadas por não terem 
condições de sobrevivência em face 
da concorrência do capital monopo­
lizador, não podemos deixar de 
aplaudir um gesto desta natureza, 
que é a compra da Fábrica de Man­
dacaru, sobretudo quando sabe­
mos, segundo os nossos limitados 
conhecimentos, vai ser uma expe­
riência inédita na medida em que a 
fábrica será dirigida pelos próprios 
trabalhadores, através de uma coo­
perativa, o que é um avanço até em 
relação à Co-gestão”.

Adianta José Isidro que a políti­
ca não deve'ultrapassar ou sobrepor 
o bom senso, a coerência e a verda­
de. “Estamos diante de um fato 
concreto e objetivo, que embora ten­
do sido feito por um Governo que 
combatemos, não podemos deixar 
de reconhecer o acerto da medida”.

- Conheci recentemente este

episódio em contato com vários de­
sempregados desta indústria, cujos 
filhos estavam esmolando pelas ruas 
da cidade em busca de sua própria 
subsistência, fato resultante do de­
semprego dos seus pais. Se a políti­
ca constitui uma ciência na qual de­
vemos exaltar a miséria para dela 
:obtermos frutos, ela deixa de ser 
uma ciência para se tornar casos pa­
roquiais de interesses pessoais. Nós 
do PT, em qualquer circunstância 
seremos defensores intransigentes 
dos interesses da classe assalariada”.

Ao longo de sua entrevista, diz 
José Isidro: “Na medida em que de­
terminado setores de oposição com­
batem a administração da empresa 
por parte dos trabalhadores, preten­
dem atribuir à classe uma incompe­
tência ditada por eles, e não pela 
própria classe. O cooperativismo 
exige que no caso aí presente terá 
técnicos capazes de tratarem da 
parte burocrática da empresa sem 
contudo se constituírem em danos. 
Acrescento ainda-que os que assim 
pensam, isto é, na incapacidade dos 
trabalhadores, usam de, qm, sofisma 
para encobrir a medida de grande al­
cance social em que se constitui esse 
fato”.

O desmentido é tão patente - 
prosseguiu - em r e l a ç ã o  aos que pen­
sam na incapacidade dos trabalha­
dores, que se transforma até um ato 
de ignorância política, na medida 
em que desconhecem a própria his­
tória, quando vários países do mun­
do nesse instante são países que fi­
zeram suas revoluções e instaura­
ram a classe trabalhadora no poder. 
Incompetência seria dessa burgue­
sia, incapaz ' que é de resolver a sua 
própria crise atribui aos outros os 
defeitos de si própria”.

José Lacerda animado com 
mais casas para Rio Tinto

O deputado José Lacerda Neto, 
volta a contactar com o Secretário 
da Habitação, Sr. Francisco Ar- 
naud, tratando da construção do 
Conjunto Habitacional de Rio Tin­
to, ocasião em que o titular daquela 
Pasta informou que o B.N.H. já ha­
via tomado providência, dando o 
“sinal verde” para o inicio da referi­
da construção.

Adiantou o deputado Lacerda 
Neto que de começo serão apenas 
205 casas, a serem edificadas naque­
la Cidade fabril, visto que a área es­
colhida não comporta número maior 
de residências.

No entanto, o Secretário Fran­
cisco Arnaud, reconhece que essa 
.quantidade de casas, não é suficien­
te para atender a dèmanda das ins­
crições feitas pelos habitantes da­
quela Cidade para obtenção de ca­
sas populares.

Continuando suas declarações,

o deputado José Lacerda Neto infor­
ma ao povo de Rio Tinto, que já é 
pensamento do Secretário da Habi­
tação, viabilizar estudo de projeto 
com vistas a construção de mais 
casas da CEHAP, por entender que 
Rio Tinto pelo índice populacional 
que apresenta necessita de uma 
maior assistência com respeito a po­
lítica habitacional do Governo.

Sabe-se que vários Municípios 
do Estado, já estão com os seus Con­
juntos Residenciais construídos, va­
lendo salientar que Rio Tinto, ainda 
não foi contemplado com essa provi­
dência.

Finalizando, o deputado José 
Lacerda Neto, diz que resta aguar­
dar com esperança a palavra do Sr. 
Francisco Arnaud, na certeza de que 
dentro em breve a classe menos fa­
vorecida de Rio Tinto, passe a con­
tar com esse importante benefício de 
■ordem social.

Edme Tavares vai pedir 
ambulância para Itabaiana

O deputado Edme Tavares re­
cebeu ontem um memorial do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Itabaiana, assinado por seu presi­
dente, sr. José Ferreira da Silva, so­
licitando a sua atenção e apoio para 
que eles consigam uma ambulância 
para aquela entidade representativa 
dos agricultores daquela importante 
cidade do brejo paraibano, junto ao 
Ministério do Trabalho. Q lider dos 
trabalhadores rurais salientou que a 
intermediação de Edme se faz ne­
cessária e é importante, em virtude 
de sua amizade pessoal com o Mi­
nistro Murilo Macedo.

Em face dessa solicitação, on­
tem mesmo o deputado Edme Tava­

res encaminhou um ofício ao Minis­
tro Murilo Macedo, da pasta do Tra­
balho, relatando o fato e solicitando 
a colaboração do seu Ministério, e 
frisando ser imprescindível essa 
ajuda no sentido de autorizar a doa­
ção de uma ambulância que atende­
rá tanto às necessidades dos associa­
dos e familiares do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Itabaiana, 
como também da própria população 
carente da localidade. Edme expres­
sou ainda ao Ministro a sua confian- 
iça no atendimento desse pleito, 
idizendo-se sabedor do seu alto espí­
rito de solidariedade humana e de 
justiça.

Fazendas lúogeiro S/A -  FAMOSA 
C .G .C .(K .F .) Rg 09 .248 .576 /0001-47

C a p ita l  A u to riz a d o ...................................................... Ci$ 90 .4 6 8 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b sc r i to  e I n te g r a l iz a d o .....................CrS 58 .3 5 7 .3 5 0 ,0 0

ASSEMBLÉIA GERAL ORDCTÍHIA 
EDITAL DE C CR VOCAÇÃO

c ,wividamoB os Senhores A c io n is ta s  da Fazendas M ogeiro S/A -  FAMO­
SA, a  ae re u n irem  em A ssem bléia G e ra l^ O rd in á ria , que se  r e a l i z a r á  na sede 
s o c i a l  da B npresa , s i tu a d a  à  Av. E p i tá c io  P essoa n® 468 , n e s ta  C a p ita l  , 
no d i a  30 de A b r il  de 1982, com in i c i o  à s  10 (d e z ) h o ra s^  a  fim  d e^ d e lib e  
T arem  so b re  a  s e g u in te  ordem do d ia :  a )  L e i tu r a ,  d isc u ssã o  e v o taç ão  do • 
R e la tó r io  d a  D i r e to r i a ,  B alanço  P a tr im o n ia l  e dem ais D em onstrações F inan­
c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  s o c ia l  en cerrad o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 5 b ) Aprova­
ção da e x p ressão  d a  co rre ç ã o  m o n e tá ria  do c a p i ta l  r e a l i z a d o ,  p ro c ed id a  ' 
com b a se  no B alanço e n c errad o  em 31 .12 .1981 j o) P ro p o s ta  da D i r e to r ia  pa­
r a  aumento do C a p i ta l  S o o ia l ,  m ediante o ap ro v eitam en to  da C orreção  Mone­
t á r i a  do C a p i ta l ;  d ) O u tros a s su n to s  de i n t e r e s s e  da Sociedade -  AVISO -  
Acham-se à  d isp o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s ,  n a  sede s o c ia l  da B npresa, 
o s  docum antoe a  que se  r e f e r e  0 A r t .  133 da L e i n» 6.404  de 1 5 .1 2 .7 6 , r e ­
l a t i v o  ao  e x e rc íc io  s o c ia l  em 31 .12 .1981.

João P e ssç a , 23 de Março de,-?.982. ..

■ Q W r íÍLStí
AUTORIA SILVA ROlffilI 
-  P re s id e n te  do

ÍVALHODE CAEVA] 
lo de Adminis­

t r a ç ã o  -

Agro P a s t .  Fazenda Olho D'Agua L. da Mata S/A-AGRAMASA 
C .G .C .( l í.? .)  Ne 08 . 664 .419/0001-50

C a p ita l  A u to riza d o .............................................................CrS 6 0 .4 7 2 .3 2 6 ,0 0
C a p ita l  S u b sc ri to  e I n te g r a l iz a d o ........................... CrS 3 6 .738 .572 ,25

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIRáRIA EDITAL DE COHVOCAClO
COnvidamos os Senhores A c io n is ta s  da Agro P a s t .  Fazenda Olho D'Agua 

1 . d a  M ata s / A  -  AGRAMA SA, a  se  re un irem  em A ssem bléia G eral O r d in á r ia ,  ' 
que s e  r e a l i z a r á  n a  sede s o c i a l  da Em presa, s i tu a d a  à  Av. dos T a b a ja ra s  n® 
1015, n e s ta  C a p i ta l ,  no d i a  30 de A b r il  de 1982, com in i c i o  à s  10 (dez) ho 
r a s ,  a  fim  de d e lib e ra re m  so b re  a  se g u in te  ordem do d ia :  a )  L e i tu r a ,  d i s  -  
cu ssã o  e v o taç ão  do R e la tó r io  da D i r e to r i a ,  B alanço P a tr im o n ia l  e dem ais ' 
D em onstrações F in a n c e ira s  r e f e r e n t e s  ao  e x e rc íc io  s o c ia l  en c errad o  em 31 . 
.12 .1981; b ) Aprovação da e x p ressão  da co rreç ão  m o n e tá ria  do c a p i ta l  r e a l i ­
zad o , p ro c e d id a  com base  no Balanço en cerrad o  em 3 1 .12 .1981 ; o) P ro p o s ta  • 
da D i r e to r i a  p a ra  aumento do C a p i ta l  S o c ia l ,  m ediante o ap ro v eitam en to  da 
C orreção  M onetária  do C a p i ta l ;  d ) O utros a s su n to s  de i n t e r e s s e  da Socieda­
de -  AVISO -  Acham-se à  d is p o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s ,  n a  sede  s o c ia l  
da B npresa , o s  documentos a  que se r e f e r e  o A r t .  133 da L ei 6 .404  de 15 . • 
1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao e x e rc íc io  s o c ia l  em 31 .12 .1981 .

Joao  P esso a^ '2 3  de Março de 1982.

DÜRVA1 GOMES FALCÍO 
-  P re s id e n te  do Conselho de Ad­

m in is t ra ç ã o  —

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

0  Engenho Vigário, sita no Município de Santa Rita, 
na pessoa do seu proprietário, convida seu empregado, Sr. 
José Miguel de Oliveira para retornar ao tfãbalho, de acor­
do com o art. 482, letra i, da CLT.

Santa Rita 24/03/82

ESTADO DA PARAÍBA

PODER JUDICIÁRIO

CARTORIO “ MOREIRA FRANCA”

JUÍZO DE DIREITO DA 2? VARA DE FAMÍLIA DA CO­
M A RCA n A  C A P ITA I

EDITAL DE CITAÇÃO COM 0  PRAZO DE 20 DIAS

0  DOUTOR JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO;
JUIZ DE DIREITO DA 2» VARA DE FAMÍLIA

DA COMARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO 
ESTADO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI

ETC...
FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem 

ou dele conhecimento tiverem e a quem interessar possa 
que por este Juízo de Direito da 2“ Vara de Família e expe­
diente do Cartório “Moreira Franca”, se processam aos ter­
mos de uma Ação de Conversão em Divórcio promovida por 
MARCOS PINTO FONSECA, contra JANETE LOPES 
SEIXAS MAIA, com fundamento no Art. 25 c/c o Art. 25 
da Lei 6.515/77. E como a promovida se encontra em lugar 
incerto e não sabido e para que mais tarde ninguém venha 
alegar ignorância, mandou o MM. Juiz expedirem o presen­
te edital com o prazo de 20 dias a fim-, de que JANETE 
LOPES SEIXAS MAIA, brasileira, separada judicalmen- 
te, com endereço incerto e não sabido, fique citada para res­
ponder aos'termos da presente ação sob as penas da lei. 
CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado aa Paraíba, aos quinze (15) dias do 
mês de dezembro do ano de mil novecentos e oitenta e hum 
(1981). Eu, José Paulino de Araújo, Escrevente o datilogra­
fei e subscreví.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz da 2» Vara de Família

*^CORR€IOÇ
w ™ . EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉG RAFOS

V in c u la d a  ao M m iste r» das Comunicações

I-

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 

CONCURSO DE 

ADMINISTRAÇÃO POSTAL 

AVISO
A Coordenaçãp Regional do SELECAP - XII está avi­

sando a todos os inscritos que a Prova de Conhecimento do 
Curso de Administrador Postal (SELECAP) realizar-se-á 
no dia 04 de abril de 1982.

O inicio da prova está marcado para às 8:00 horas e 
após às 7h45m não mais serão admitidos quaisquer candi­
datos retardatários.

Pede-se aos inscritos que com pareçam munidos de car­
tão de inscrição, identidade, lápis preto nu 2, borracha e 
apontador.

a#C O R R €IO <
V » »  EMPRESA BRASILEIRA OE CORREIOS E TELÉG RAFOS

Vinculada 00 M mistério dos Comunicações

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA

SEÇÃO DE SERVIÇOS GERAIS 

A V ISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N* 002 e 003/82-SSG

ABERTURA: 26 de abril de 1982.
A E\ i  PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRA­

FOS - DÍ* ;tor' a Regional da Paraíba, toma público para conheci­
mento a q - i e m  interessar que fará ncr Auditório da ECT, sito à Pra­
ça Pedro ; mérico, S/N - 2; Andar - João Pessoa-Pb a venda, me- 
ai.nt» corrência Pública, do trecho de linha telegráfica com-
nreendidr entre ST? AMARO/ENTRONCAMENTÔ'  DE ITA- 
RATANA -O dia 26.04.82 às 15 (quinze) horas e oe trechos de linhas 
telppráficiL- compreendido entre ASSUNÇAO/PATOS, ENTRON- 
c M E N T 0  o l h o  D‘AGUA/CATINGUEIRA e IBIARA/DIA- 
MÁNTE à® 16 (dezeseis) horas do dia 26.04.82.

O Edita* e outras informações poderão ser obtidas na Seção de 
Serviços óarais, 2Ç Andar do Edifício Sede-ECT, Praça Pedro Amé- • 
rico S/N p° horário de 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00.

João.Pessoa, 24 de março de 1982.
RENATO WEBER BARROSO 
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FLAGRANTES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

A indefinição é a tônica
Prisma que, inclusive, abrange a Oposição, o quadro 

político paraibano continua marcado por indefinições e in­
certezas, susceptível, portanto, de modificações substan­
ciais no que concerne ao seu delineamento definitivo.

Na crista, pois, dessas perspectivas - tanto do PDS 
como do PMDB - pode se dizer que muita água ainda pas- 
sará por baixo da ponte..., como se costuma dizer na gíria.

Na verdade, pelo que se observa e pelo que se recolhe 
nos comentários dos bastidores políticos, evidente é que 
nem tudo está definitivamente posicionado em ambas as 
agremiações.

No âmbito pedessista, duas são as questões reclaman­
tes de solução - a vice-governança na chapa do deputado 
Wilson Braga e a esquematizaçâo do Partido pára disputar 
a sucessão do prefeito Enivaldo Ribeiro. No primeiro as­
pecto, não pode esconder o PDS a luta travada, em sua in­
timidade, por esse posto, a ele sendo oogitáveis o bacharel 
Amir Gauaêncio, o ex-secretário Carlos Pessoa Filho, o de­
putado Ademar Pereira, o prefeito Enivaldo Ribeiro (estes 
de conotação política) e os empresários José Carlos da Sil­
va Júnior e Raimundo Lira, respaldado melhor o primeiro 
nos meios empresariais do Estado.

Sobre o prefeito Enivaldo Ribeiro, a pedra no seu ca­
minho é o vice-prefeito Raymundo Asfora, principal mentí 
a partir da última quinta-feira, pela veemência e virulên­
cia do seu pronunciamento, invectivando os Governos Fe­
deral, Estadual e Municipal, notadamente este último de 
cujo titular foi companheiro de chapa em 1.976. Diante do 
engajamento de Asfóra a o  PMDB e pela linguagem viperi- 
na que, na sua estréia na tribuna oposicionista, lançou con­
tra o sistema situacionista, ao prefeito Enivaldo Ribeiro - 
mesmo que aspirasse outra alternativa - só resta permane­
cer à frente da Municipalidade até o término do seu man­
dato.

Também na esfera do PDS, a outra definição esperada 
é a escolha do seu ou dos seus candidatos a prefeito, com 
dois nomes pontificando em primeiro plano - o ex- 
deputado Vital do Rego e o ex-prefeito Williams Arruda. 
Entre ambos, há possibilidade de saírem concorrentes à 
Prefeitura, como do segundo integrar a chapa do primeiro, 
embora ponderáveis setores situacionistas entendam que o 
mesmo deva ser candidato, manifestação constatada, no­
tadamente, na expressiva maioria da representação do 
Partido na Câmara de Vereadores.

Entretanto, se esse clima de indefinição persiste no 
PDS, no âmbito do peemedebismo o cenário não é tão tran­
quilo como buscam pintar seus dirigentes, buscando tapar 
com a peneira algo que é extrapolante à percepção geral.

É impossível, a esta altura das coisas, o PMDB obscu- 
recer que, intra muros em seus próprios bastidores, aumen­
ta a corrente dos que opinam pela reformulação da chapa 
encabeçada pelo deputado Antônio Mariz, dando-lhe para 
companheiro de chapa um nome de maior ressonância polí­
tica estadual e, decorrentementé, de maior densidade po­
pular, tudo isso alidado à premissa de que tal substituto 
recaia numa opção nominal campinense, para o que os 
prognósticos começam a se voltar para o vice-prefeito Ray­
mundo Asfóra.

Enquanto isso ocorre no plano estadual, o PMDB co­
meça a se deparar, em Campina Grande, com um proble­
ma imprevisível, emergente do comício de quinta-feira 
para cá. Lançado candidato a vice-prefeito - e como tal 
tendo já discursado - na chapa de Ronaldo Cunha Lima, 
naquela concentração popular, o vereador José Luiz Júnior 
está, agora, a pretender evoluir para disputar a uma depu- 
tação estadual e não mais querendo concorrer à vice- 
prefeitura.

O interessante a observar nesse elenco de dificuldades 
conjunturais internas por que estão a passar as duas agre­
miações partidárias é que o cerne desses percalços têm in­
gredientes e ' condicionamentos profundamente campi- 
nenses, o que traz a lume a realidade de que não se pode 
formular, na Paraíba, estratégias de disputas políticas ma­
joritárias estaduais, delas marginalizando-se Campina 
Grande.

E, nesse particular, quem mais entende desse assunto 
é o ministro João Agripino, intensamente interessado na 
eleição de Mariz a governador, e que, em 1.965. candidato 
à governança, verificando a coisa preta para o seu lado, não ti­
tubeou um segundo, terminando por fazer do saudoso “Seu 
Cabral” seu companheiro de chapa, quando havia iniciado 
a campanha, e essa já estava bem adiantada, com um ou­
tro candidato a vice, o então deputado estadual Silvio Por­
to.

Respingos
VITAL -  Não será am anhã o lançamento da candi­

datura Vital do Rego, nem muito menos sua filiação ao 
PDS. Esses dois procedimentos -  conforme o divulgado 
na imprensa -  ocorrerão em data que possa contar com 
a presença do Vice-presidente da República, Aureliano 
Chaves.

***

VICE -  Não é somente no PDS que o vice é assunto 
problemática, isso no tocante ao companheiro de chapa do 
deputado Wilson Braga. No PMDB, a coisa, também, não 
é tão tranquila. A respeito, se fala na mudança de Mário 
Silveira na chapa de Mariz, na de Ronaldo Cunha Lima a 
prefeito começa haver possibilidade de alteração. O verea­
dor José Luiz Júnior estaria mais propenso a concorrer à 
Assembléia Legislativa do que disputar a vice-prefeitura. 
Dessa sua propensão, deu ele conhecimento aos vereadores 
João Nogueira de Arruda e João Fernandes; ao vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, ao ex-prefeito Williams Arruda 
e ao jornalista Josué Silvestre, este secretário parlamentar 
do senador Ivandro Cunha Lima.

o**
CÂMARA -  O PMDB campinense tradicional con­

tinua sem um candidato da terra à Câmara Federal, já 
que seus segmentos não se dispõem, a apoiar a candida­
tura Agassiz Almeida. O Partido estava disposto a 
marcha com Juracy Palhano, mas com a saída deste 
para o PDS as projeções estão sendo trabalhadas no 
sentido de Raymundo Asfóra ou Aluísio Afonso Cam­
pos.

***

FERNANDES -  Enquanto isso, o vereador João Fer­
nandes da Silva, postulante ao legislativo Estadual, admi­
te evoluir para pleitear uma vaga na Câmara Federal. Sá­
bado à tarde, esteve na Granja “Uirapuru”, do vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, com este tratando do assunto.

*** -

EDITAL

O DIRETOR PRÔ-TEMPORE, DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES DA UFPb, 
tona público aos candidatos inscritos no concurso para Pro­
fessor Auxiliar, na área de PSICOLOGIA ORGANIZACIO­
NAL, que os exames se farão de acordo com o cronograma 
seguinte:

Dia 26 de março - Entrega de programas de assuntos 
das provas, no Departamento de Psicologia, a partir das 
8:00 horas.

Dia 12 de abril - 9:00 horas - prova escrita

João Pessoa, 24 de março de 1982

ARAEL MENEZES DA COSTA 
Diretor Pró-Tempore

O novo presidente da UCES, Liberato Vidal falando após a posse

Vidal assume 
presidência 
da UCES

Com a proposta de reati­
var as Sociedades de Amigos 
de Bairros paralisadas, o sr. 
Liberado Vidal assumiu, ante­
ontem, à noite, a presidência 
da União Campinense de 
Equipes Sociais (UCES), en­
tidade coordenadora do movi­
mento comunitário • suburbano 
campinense, sucedendo, no 
cargo, ao bel. Severino Fran­
cisco de Souza.

Presidida pelo secretário 
Adailton Coelho Costa (Serviço 
Social e Trabalho), no ato re­
presentando o governado] 
Tarcísio Burity, à solenidade 
estiveram presentes outras 
autoridades, entre essas, o ex- 
deputado Vital do Rego, que 
também representou o prefei­
to Enivaldo Ribeiro, os verea­
dores Rildo Fernandes, Nevi- 
nha Barbosa e Álvaro Neto 
secretária Wanda Elisabeth 
(Trabalho e Promoção Social 
do Município); Wandilson Lo­
pes, presidente da Associação 
dos Advogados; jornalista, 
Tarcísio Cartaxo, presidentej 
da Associação Campinense dej 
Imprensa (ACÍ); empresários: 
Fleuri Soares e Moisés Lira 
Braga; jornalista Gil Gonçal­
ves, representante do ex 
prefeito Evaldo Cruz.

ESTABILIDADE
Transmitindo o cargo, o 

sr. Severino Francisco de Sou­
za, disse entregar a UCES sem 
nenhum débito e com crédito 
consolidado na praça, campi­
nense, para assinalar que tudo 
quanto pudera realizar em sua) 
gestão decorrera de um traba-' 
Iho em equipe, tarefa da qual, 
integradamente, participaram 
tantos os próprios membros e 
assessores da sua Diretoria, 
como os dirigentes das SABs.

O ex-presidente da Uces 
foi homenageado pela Coorde­
nação dos Clubes de Mães 
com uma placa alusiva à sus 
atuação adm inistrativa à 
frente daquela instituição.

VITAL
Citado tanto pelo ex- 

presidente da Uces como pelo 
dirigente empossado como um 
dos colaboradores da Uces e 
das SABs - participou da fun­
dação do movimento; registrou 
tais entidades pioneiras no 
Conselho Nacional de Serviço 
Social e, como então parla­
mentar, foi o primeiro a con­
signar subversões orçamentá­
rias federais em favor das 
mesmas - o professor Vital do 
Rego falou em seu nome e no 
do prefeito Enivaldo Ribeiro.

No tocante a este, disse 
do seu interesse em apoiar a 
ação da,Uces e das SABs, refe­
rindo, para tanto a atenção 
dispensada por sua adminis­
tração aos bairros campinen- 
ses, dentro de uma filosofia de 
ação que promova o desenvol­
vimento da cidade da periferie 
para o centro.

Em termos pessoais, refe 
riu sua participação, a convite 
da Irmã Angela Beleza, da Or­
dem Vicentina, como inspira- 
dora maior do movimento ter­
minando por condenar a ação 
dos que buscam infiltrar-se, 
nessa cruzada comunitária, 
não por idealismo, e amor à 
causa da mesma, mas para 
tentar manipulá-la como ins­
trumento de apetites, pessoais 
ou de interesses não compatí­
veis com a filosofia criadora 
do movimento, residente uni­
camente na promoção social e 
humana das comunidades su­
burbanas da cidade.

APOIO
Já o secretário Adailton 

Coelho da Costa referiu-se à 
sensibilidade com que o gover­
nador Tarcísio Burity tem ( 
acompanhado e procurado 
apoiar o movimento comuni­
tário suburbano campinense, 
coordenado pela Uces e execu­
tado por suas Sociedades de 
Amigos de Bairros, as chama­
das SABs.

Sublinhou o intercâmbio 
que sua Secretária tem manti­
do com essas instituições, nas 
quais disse identificar um va­
lioso instrumento de reivindi­
cação comunitária e de cola­
boração com o Poder .Público.

Foram oradores, ainda, < 
jornalista Tarcísio Cartaxo 
para, como presidente da ACI 
agradecer as referências feitas 
pelo ex e pelo atual dirigente 
da Uces ao trabalho da im­
prensa campinense, na divul­
gação da problemática geral 
dos bairros campinensès e 
.suas organizações comunitá­
rias; o sr. Lourival Barbosa 
Cabral, presidente da SAB de 
Santa Rosa e em nome das 
suas congêneres; e o radialista 
Marcondes Sobral.

Vereador quer construção
de pavilhão

A aplicação de uma verba no 
valor de dois milhões e meio de 
cruzeiros, concedida a fundo perdi­
do pelo Ministério da Saúde para a 
construção de um pavilhão para o 
Pronto Socorro da FELPA foi 
cobrada pelo vereador Mário de 
Souza Araújo, conselheiro daquela 
instituição hospitalar pertencente 
ao Município.

No seu pronunciamento na 
tribuna da Câmara Municipal, o 
vereador lembrou que em no­
vembro do ano passado o ex- 
presidente da Felpa, odontólogo 
Antonio Bandeira esteve naquela 
Casa para prestar esclarecimentos 
sobre o caso das parturientes aco­
metidas de problemas de saúde em 
virtude de erros médicos ou para­
médicos, ocorridos na Maternida­
de Elpídio de Almeida. “Naquela 
ocasião - disse Mário - o então pre­
sidente da Felpa informou que o 
Ministério da Saúde enviou uma 
verba de dois milhões e meio de 
cruzeiros para a construção de um 
pavilhão no Pronto-Socorro, mas 
que até aquela data o dinheiro não 
havia sido entregue, já que se en­
contrava depositado em conta ban­
cária da Prefeitura Municipal” .

Citando que havia um certo 
descaso com a direção da entidade, 
Antonio Bandeira declarou que só 
tomou conhecimento desta verba, 
por ter recebido correspondência 
ao Ministério da Saúde, onde inspe­
tores já indagavam sobre o anda­
mento da construção, historiou o 
edil peemedebista e conselheiro da. 
Felpa.

Ao prestar tais esclarecimen­
tos, frisou Mário, o odontólogo An­
tonio Bandeira caiu de sua posição 
de presidente no outro dia, por não 
ter encontrado apoio por parte da 
administração municipal, que con­
siderou suas declarações como fal­
ta de ética. “Agora, passados vá­
rios meses do recebimento desta 
verba, que inclusive já foi entregue 
ao médico Dário Henriques de An­
drade, novo presidente da institui­
ção, como membro do Conselho 
Diretor da Felpa, pergunto pela 
construção do Pavilhão do Pronto 
Socorro. Até o momento - afirmou 
Mário - nenhum tijolo foi adquiri­
do para a execução desta obra, en­
quanto isso, esses recursos que 
eram para ser aplicados o ano pas­
sado, estão sofrendo desvaloriza­
ção em virtude da inflação enorme 
que assola o País”.

Em aparte, o vereador pedes­
sista Ari Ribeiro declarou que até 
agora, a única coisa correta que ha-

em hospital
via tomado conhecimento em rela­
ção à Felpa, havia sido o pronun­
ciamento do ex-presidente daquele 
órgão hospitalar, odontólogo Antô­
nio Bandeira.

Explicou o vereador Mário 
Araújo que a Felpa como determi­
nam seus estatutos, é administra­
da pelo Conselho Diretor, mas 
acontece que o novo presidente da 
instituição está menosprezando o 
Conselho, que até agora, durante 
esse período em que ele está ocu­
pando a presidência, ainda não 
convocou aquele colegiado para to­
mar parte em nenhuma reunião, e 
nem muito menos tomou a provi­
dência de informar os conselheiros 
sobre os problemas e decisões to­
madas em favor da Fundação.

Ao final do seu pronunciamen­
to, o sr. Mário Araújo declarou 
que, como vereador o conselheiro 
da Felpa exigia da administração 
da entidade, explicações ao Conse­
lho Diretor da mesma. “O que 
está sendo feito com o dinheiro da 
Felpa? Como está o orçamento? 
Onde está o resultado da auditoria 
solicitada pelo médico Dário Hen­
riques de Andrade?”.

Em seguida afirmou: “Quan­
do é solicitada uma auditoria é 
porque algo está errado, sendo mal 
encaminhado. Espero que este nao 
tenha sido o caso da Felpa; Espero 
que o Conselho Diretor da Funda­
ção possa em breve tomar conheci­
mento sobre como está o funciona­
mento. Nosso dever é zelar por um 
dos maiores patrimônios do Municí­
pio”, concluiu.

Vereador Mário de Souza Araújo

Edil cobra do governo o 
novo terminal de Campina

A atual Estação Rodoviária de Campi­
na Grande, construída no governo do ex- 
prefeito Elpídio de Almeida, com dez anos 
de uso, ficou inteiramente aquém das neces­
sidades desta cidade, urgindo do Governo 
do Estado o cumprimento da promessa de 
construção do novo terminal.

A declaração foi do vereador José Luiz 
Júnior, ao recordar que o projeto da nova ro­
doviária campinense foi elaborado na ges­
tão do então prefeito Evaldo Cruz, não ten­
do ido adiante no governo do sr. Enivaldo 
Ribeiro, “porque, por indisposição política, 
o novo projeto foi relegado ao esquecimen­
to”. O sr. José Luiz Júnior manifestou sua 
confiança nas palavras do secretário José

Silvino, Sobrinho, dos Transportes, quando 
há pouco mais de um mês, em palestra na 
Câmara Municipal, garantiu que até o mês 
de novembro vindouro a nova estação rodo­
viária de Campina Grande estará concluí­
da.

“Todavia - disse - foram passados mais 
de 40 dias e nem sequer foi resolvido o 
problema do terreno da obra, estando tudo 
na estaca zero. Campina Grande deve 
lembrar ao governador Buritv aue deseja 
ter, ainda este ano, a sua rodoviária. O Rs-, 
tado tem condições de entregá-la ainda este. 
ano, pois estará fazendo um beneficio para 
toda a Região”.

Iniciado o levantamento 
aerofotogramétrico ontem

A Coordenadoria de Planejamento de 
Campina Grande, órgão da Administração 
Municipal, iniciou ante-ontem o levanta­
mento aerofotogramétrico da cidade, traba­
lho que está sendo realizado por técnicos da 
Embrafoto, tendo à frente o comandante 
Alexandre Andrade e funcionários da Coor­
denadoria de Planejamento Municipal - 
COPLAN. Para o cumprimento dessa tare­
fa, a Coplan já havia enviado, antes, ao Sul 
do País, os técnicos Francisco de Assis Oli­
veira e Lucilena Albuquerque, a fim de es­
tagiarem na Codeplan - Comissão de Desen­
volvimento do Planalto, na Capital Federal, 
sobre cartografia e aerofotogrametria.

AEROPORTOS [
Inicialmente, e visando dotar esta cida-: 

de de um aeroporto que atenda suas reais! 
necessidades, foram feitos trabalhos de le-T 
vantamento aerofotogramétrico nos distri-j 
tos de Boa Vista e São José da Mata, objeti-l

vando aquilatar condições para a constru­
ção de um novo campo de pouso, tendo fica­
do acertado que, mesmo não sendo iniciada, 
já a curto prazo a construção desse novo ae­
ródromo, o atual campo de aviação receberá 
substanciais reformas e passará por uma 
completa ampliação.

ESTRUTURA URBANA
Apesar da preocupação em dotar Cam-_ 

pina Grande de equipamento de pouso de 
aeronave à altura do seu progresso, a princi­
pal finalidade da missão dos técnicos da Co­
plan e Embrafoto é fazer um levantamento 
aerofotogramétrico capaz de proporcionar à 
cidade as condições de um crescimento ur­
bano ordenado, racional e bem planejado 
dentro de uma melhor estrutura.

Nesse sentido os técnicos não medirão 
esforços, e sua missão é da mais alta impor­
tância, para o desenvolvimento equilibrado 
do traçado urbano de Campina Grande.
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TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 
Almeida, n’ 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora
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BRASÍLIA

DIARI/WENTE
P jt ír  São Paulo

Saídas 8 :0 0 . 10:00 e 16.00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
BoxS-Fone 421-2244 
Patos Pb

DR. SUMIR DE CURA FREIRE

f
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

m  -3 2 8
CONSULTÓRIO: RUA OUQUE DE CAXIAS

N! 137 2* ARO SAIA W  
FONE: 221 * 3100

(NONA MARCADA) ■ ....................

NEGOCIO SEM INTERMEDÍÀKIO 

Conjunto João Agripino II

Vende-se uma casa (liquidada) localizada à rua 
Municipalista Pedro da Silva Coutinho. 78 -Rtantendo 
oe seguintes cômodos: Toda em muro alto, abrigo para 
automóvel, terraço social, sala de visita, aala de copa. 3 
quartos internos, lavanderia, área de serviço, cozinha 
com azulejo decorado até o teto, bàlc|(l em mármore, 
dependência completa para empregada.

Aceita-se automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224-6304 - Valor CrS 2.500.0004)0

PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL 
SANTA RITA/PB 

NOTA

O Diretório Municipal do Partido Democrático Social 
- PDS - do Município de Santa Rita/Pb, vem de público 
protestar e hipotecar irrestrita solidariedade ao compa­
nheiro vereador Luiz Ribeiro Nunes, em face das acusações 
levianas divulgadas pela imprensa da capital em 21/03/82. 

Santa Rita, 23 de março de 1982 
Antonio Joaquim de Morais 

-  Presidente -
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M anual do candidato
O secretário-geral do PDS, deputado Prisco Via­

na, informou ontem ao presidente João Figuei­
redo que o partido irá contratar os serviços de 

uma agência de publicidade para orientar seus can­
didatos.

Através dos serviços da agência e da coleta de 
dados sobre as realizações governamentais o PDS 
preparará uma espécie de Manual do Candidato” 
que será distribuído aos diretórios regionais e esta­
duais até o final de abril.

A questão 
do menor
O juiz José Marti- 

nho Lisboa, titular da 
Vara de Menores, vai 
proferir palestra, na 
noite de hoje, para as­
sociados ao Rotary 
Clube de Joâo Pessoa, 
abordando o problema 
do menor diante da 
Consolidação das Leis 
do Trabalho. O RC de 
João Pessoa está em­
penhado numa campa­
nha para tornar mais 
flexivel a CLT, abran­
do as exigências para 
o trabalho, dos meno­
res.

Defesa da 
baleia

Os Estados Uni­
dos, Inglaterra e ou­
tras nações ocidentais 
que não dispõem de 
frotas baleeiras inves­
tiram ontem contra a 
ferrenha oposição ja­
ponesa e lançaram  
nova campanha para 
proibir em todo o mun­
do o abate comercial 
dos cachalotes em ex­
tinção. Os EUA adver­
tiram para as penali­
dades econômicas se 
Tóquio se retirar da 
Comissão Internacio­
nal de Baleias, que 
realiza uma reunião 
em Brighton.

□ □ □

Imposto 
de renda
Termina amanhã o 

prazo para entrega da 
declaração de rendi­
mento das pessoas físi­
cas com direito a resti­
tuição. O delegado da 
Receita Federal, Gui­
lherme Nogueira, disse 
ontem que caso os con­
tribuintes não cum­
pram o prazo determi­
nado estarão sujeitos a 
multa e juros previstos 
pela lei. Os bancos, in­
formou ainda Nogueira, 
ficarão abertos em horá­
rio especial.

John
Neschling
John Neschling, 

que hoje estará regendo 
á Sinfônica da Paraíba, 
no Teatro Santa Roza, é 
um dos nomes mais im­
portantes para a músi­
ca contemporânea do 
Brasil. No gênero, in­
clusive, ele é compositor 
de muita expressivida­
de. Pena que, em sua 
passajgem pelar Paraíba, 
Neschling não tenha 
oportunidade de reger 
uma peça de sua pró­
pria autoria.

Com os professores
Ogovernador Tarcísio Burity deve receber os pro­

fessores membros da Associação do Magistério 
Público do Estado nos próximos dias. Eles pre­

tendiam apresentar ontem reivindicações da catego­
ria mas a audiência foi impossível devido à agenda 
tomada do governador.

A visita do secretário da embaixada dos Estados 
Unidos, a visita do presidente do IBGE, entre outros 
compromissos inadiáveis impediram o encontro do 
governador com os professores. A audiência será 
anunciada pelo Palácio da Redenção em breve.

Novo
diretor

O e c o n o m i s t a  
Marcelo Chianca as­
sumiu ontem à tarde a 
Superintendência do 
Litoral (Soli) da Sael- 
pa, em lugar do enge­
nheiro: José de Sousa 
Mo n t e i ro  que foi  
transferido para o De­
partamento de Plane­
jamento da empresa 
Presentes à posse o
£ residente M 

opes ,  o diretor-

Mudou o 
tom

O deputado 
Gayoso (PMDB) 
terizou vários ao

pc
iresidente Marcelo
técnico Marcelo Paes e 
o diretor financeiro 
José Aldo, além de 
grande número de fun­
cionários.

O deputado José 
carac- 

los seus 
pronunciamentos na 
Assembléia com um 
tom irônico sempre que 
se referia à Revolução 
de 1964. No entanto, 
desde setembro do ano 
passado, o tom é outro. 
D deputado, que defen­
de à presença fio Exérci­
to para efetuar o paga­
mento dos trabalhado­
res das F ren tes de 
Emergência, abando­
nou por-completo as fa­
las corrosivas.

□ □ □

•  A tendendo apelos, a Agência de Viagens 
ColumOia afitecipou terça-feira dia 6 de abril, 
sua excursão a Manaus, com partida do aero­
porto Castro Pinto, no Boeing 727-200 da Vasp. 
A providência visa proporcionar aos excursio­
nistas dois dias e meio para compras na Zona 
Franca e permanência durante a Semana San­
ta em Manaus.

•  A coordenadora do Prodecor na Paraíba, 
Maria das Graças Leal Marques Neves, vai 
integrar-se a comitiva do rei da Arábia Saudita, 
Tazal Aziz Abdul Saud, no próximo dia 29 du­
rante a visita que ele fará a comunidades rurais 
do Ceará. O convite a representante da Paraíba 
deve-se à sua experiência em projetos comuni­
tários.

•  Com exposição da professora Idelette 
Muzart Fonseca, da Universidade Federal da 
Paraíba e doutora em letras por instituições 
acadêmicas francesas, prossegue hoje, a partir 
das 19h30m, no auditório da antiga Faculdade 
de Filosofia, o Seminário de Língua e Literatu­
ra Regionais promovido pela Secretaria de 
Educação e Cultural através da Fundação Casa 
de José Américo.

Procura por 
TV a cores 
é pequena

Os altos preços do produ­
to nos últimos meses foram 
apontados pelos donos das lo­
jas revendedoras como a causa 
principal de até o momento 
ser pequena a procura de tele­
visão a cores e em preto e 
branco. Algum as m arcas 
mantiveram seus preços de fi­
nal de ano, como é o caso da 
Sanyo e National.

Segundo informações do 
gerente da Casa das Máqui­
nas, Marcílio Rodrigues der 
Medeiros, as vendas devem 
aumentar a partir de maio, 
quando se aproximará a Copa 
do Mundo, que acontecerá no 
mês de junho. Na Casa das 
Máquinas e outras lojas, a 
marca mais procurada conti­
nua sendo a National, onde 
seu preço vai de Crí 112 a Crí 
159 mil, com prazo para paga­
mento de cinco meses.

Afirmando que os jovens 
estão procurando cada vez 
mais as televisões com tama­
nho de 14 polegadas, a gerên­
cia das Lojas Renascente • de 
João Pessoa, informou que a 
Sanyo vendida à vista por Crí 
82.500,00 está liderando a lis­
ta das marcas mais procura­
das.

Outra que também é bas­
tante procurada pelos casais 
jovens é a Semp-Toshiba 14 
polegadas com controle remo­
to, digital e memória que, à 
vista, está sendo comercializa­
da por Crí 110.000,00.

Na maioria das lojas a 
procura por aparelhos de tele­
visão com tamanho maior 
vem sendo por parte das pes­
soas mais idosas, que esco­
lhem entre 18 e 20 polegadas e 
as marcas da Sanyo e Mitsu­
bishi - com controle remoto - 
que .custas Crí 125.000,00; a 
National com Times por Crí
135.000. 00 do mesmo tam a­
nho, e sem Times custa Crí
125.000. 00.

Todos estes aparelhos re­
cebem a garantia de 12 meses 
e são vendidas em até 15 me­
ses, variando das lojas e das 
marcas. A Phillips, com 20 po­
legadas (C rí 110.000,00); 
Philco-Hitachi, com 16 pole­
gadas e digitor (Crí 90.500,00) 
são as menos procuradas pelos 
jovens.

RF dilata 
prazo para 
contribuinte

O delegado da Receita 
Federal na Paraíba, Guilher­
me Carlos Nogueira, informou 
ontem que as indústrias e pes­
soas físicas que estejam pa­
gando seus débitos judicial­
mente, poderão pagá-los até 
31 deste mês, com direito a 70 
por cento de desconto do valor 
da multa.

Quem perder este prazo, 
poderá pagar até 30 de junho 
com direito a 50 por cento, e
30 de setembro com direito até 
35 por cento.

Estas medidas fazem par­
te do decreto 1.931, publicado 
no Diário Oficial da União do 
dia 22 deste mês, e só poderão 
ser beneficiados aqueles que 
tenham impostos vencidos até
31 de dezembro de 1979.

Segundo o delegado, de­
pois deste decreto ficou mais 
fácil os contribuintes em débi­
tos ficarem quites com a Re- 
ceira Federal.

“Estende-se para a cir­
cunstância que os procedi­
mentos decorrentes unicamen­
te de multa ou penalidade não 
foram alcançadas pela djlata- 
ção de prazo concedido pelo 
recente decreto”, afirmou.

Mobral nega 
a venda de 
cartilhas

A presidência da Comis­
são Municipal do Mobral de 
João Pessoa, tendo em vista 
notícia publicada no jornal O 
Norte, edição do dia 21 últi­
mo, intitulada “Estudante do 
Mobral são obrigados a com­
prar cartilhas”, e de denúncia 
idêntica formulada no progra- 
jma “Luiz Otávio Informal”, 
ida Rádio Correio da Paraíba, 
■esclarece que, tão logo tomou 
conhecimento do assunto, en- 
troü em contato com a direção 
da Escola Professor João Vi­
nagre, a fim de tomar as devi­
das providências.

Contudo, logo descobriu 
que o faf.o não se passara con­
forme fora divulgado.

O que aconteceu, na rea­
lidade, é que a Sub-Direção 
da Escola, sentindo que duas 
turmas não estavam aptas a 
acompanhar o programa do 
PEI, resolveu, de comum 
acordo com o. alunado, criar 
um curso paralelo para apri­
moramento de conhecimen­
tos, adotando os livros da pro­
fessora Maria da Piedade Pai­
va e cadernos de exercício da 
mesma autora, que se encon­
tram à venda no comércio lo­
cal.

-  Não se tratoti, portanto 
- explicou o bacharel José Ro- 
nifácio de Lima Lobo, Presi­
dente da Comun -, de um ato 
coercitivo, mas de uma medi­
da que visou, acima de tudo, 
um melhor aproveitamento 
das referidas turmas.

Anemógrafo: aparelho para calcular a velocidade dos ventos

Alinhamento dos 
planetas aumenta
calor na Capital

A atual onda de calor 
porque vem passando João 
Pessoa nos últimos meses, 
tendo alcançado tempera­
turas máximas de 31,8 em 
janeiro e 31,6 em fevereiro, 
é consequência do alinha­
mento dos planetas, fenô­
meno que só ocorre em 130 
anos e que terá seu ponto 
máximo em novembro pró­
ximo. A afirmação foi feita 
pelo chefe do setor de Me- 
tereologia do laboratório 
de Energia Solar da UFPb, 
professor Paulo Martins de 
Abreu.

Segundo o professor, o 
alinhamento dos planetas 
ocasiona uma propagação 
e transferência de calor de 
um para outro, semelhante 
ao processo de transferên­
cia calorífica molecular 
que, ao esquentar, repassa 
o calor recebido para a mo­
lécula vizinha e assim su­
cessivamente.

“Além do fator do ali­
nhamento dos planetas, há 
o fator normal da presença 
do sol, neste período, bem 
próximo a linha do equa­
dor. Partindo da premissa 
de que o alinhamento ain­
da não foi totalmente com­
pletado, o que só ocorrerá 
em novembro, podemos 
deduzir que a onda de ca­
lor aumentará”, relatou 
Paulo Martins de Abreu.
MÁXIMAS E MÍNIMAS

O engenheiro técnico 
do setor de Meteologia, 
Kival Wanderley Cruz 
Marques, mostrou um 
quadro comparativo das 
temperaturas máximas e 
mínimas nos últimos 5 
anos, observando que à 
medida que o calor vem 
aumentando, a precipita­
ção pluviométrica está di­
minuindo.

Em 1977, os aparelhos 
do Laboratório de Energia 
Solar da Universidade Fe­
deral da Paraíba registra­
ram uma tem peratura 
mínima de 19,4 graus, para 
uma máxima absoluta de 
31,0; no ano posterior, 
1978, as tem peraturas 
mínimas e fnáximas foram 
de 21,0 e 30,2, respectiva­
mente; em 1979, João Pes­
soa teve uma mínima ab­
soluta de 20,6 euma máxi­
ma de 31,2; já em 80, hou­
ve o registro de 32,8 graus 
na máxima e 19,5 na míni­
ma.

Fazendo-se um com­
parativo entre 1980 e 1981 
nos t r ê s  p r im e iro s  
meses, têm-se os seguintes 
valores: 1981, janeiro, má­
xima de 30,8 e mínima de 
26,4; 1982, janeiro, máxi­
ma de 31,8 e mínima de 
21,5; 1981, fevereiro, máxi­
ma de 31,6 e mínima de 
26,2 graus; 1982, fevereiro, 
máxima de 31,6 e mínima 
de 21,4. Os valores de mar­
ço deste ano ainda não fo­
ram calculados, mas já se 
prevê um aumento na tem­
peratura. os índices de 
março de 1981 foram os se­
guintes: 32,0 para a máxi­
ma e 26,0 para a mínima.

“Podemos observar - 
diz o professor Paulo de 
Abreu -  que os valores 
mínimos estão altos e, 
mesmo assim, é o menor 
registro por mês, ou seja, 
em um mês houve um dia

que registrou aquela me­
nor temperatura; nos ou­
tros dias 6s valores foram 
maiores”.
VENTOS NORDESTE

Já para o professor Ro­
gério Kluppel, coordena­
dor do laboratório de Ener­
gia Solar, o motivo da 
onda de calor registrado 
em João Pessoa nos últi­
mos meses é devido a atual 
posição do sol “que se en­
contra sobre as nossas ca­
beças” e pela observância, 
no momento, de ventos 
nordeste, que são mais 
quentes e de menas veloci­
dade -  2 ou 3 m p/seg. 
resultando em um máximo

O eliógrafo já  registrou 11 ho•> 
ras seguidas de ação solar sem  
o aparecimento de nuvens.

de radiação solar “que vem 
provocando este calor in­
suportável que não traz ne­
nhum benefício, mesmo 
para nós, que trabalhamos 
com o sol”, diz Rogério 
Kluppel.

As alterações observa­
das pelo Laboratório de 
Energia Solar da UFPb são 
vaporização irregular, o 
que altera o ciclo de chu­
vas, comprovando as pre­
visões do CTA - Centro 
Técnico Aeroespacial -  de 
que haverá mais 3 anoe de 
seca no Nordeste; pressão 
irregular e mudança na to­
nalidade celeste, ficando, 
às vezes, à noite, um céu 
cinza.

A aparelhagem  do 
LES da Universidade Fe­
deral da Paraíba tem regis­
trado mudanças climáti­
cas fora do comum. O elió­
grafo, por exemplo, que 
serve para marcar a quan­
tidade de horas por dia em 
que o sol esteve atuando 
sobre João Pessoa sem a 
interferência de nuvens, já 
registrou este mês dias em 
que o sol apareceu durante 
11 horas sem o surgimento 
de nuvens que amenizas­
sem a ação térmica do sol. 
Outro aparelho, o anemó­
grafo, que calcula a veloci­
dade dos ventos, observou 
uma velocidade lenfa nos 
anísios, que vêm no Nor­
deste. concluíndo-se que a 
ação solar tem maior fàci- 
lidade de penetrar na at­
mosfera terrestre causan­
do, consequentemente, 
mais calor.

“Embora com o desa- 
linhamento dos planetas 
este calor baixe, ainda te­
remos períodos este ano 
em que o registro de tem­
peratura alcançará índices 
maiores”, relata o profes­
sor Paulo M artins de 
Abreu, da UFPb.

Paulo M artins de Abreu:“o ca­
lor vai aumentar ainda mais ”

I
I

Professores realizam
assembléia geral hoje
Os professores da Universi­

dade Federal da Paraíba reali­
zam assembléia geral, hoje, a 
partir das 9 horas, no auditorio 
do Centro de Tecnologia, para 
discutir e encaminhar as pro­
postas aprovadas na reunião da 
Associação Nacional dos Docen­
tes do Ensino Superior-Andes, 
no último dia l3. A assembléia 
aprovará o programa de lutas 
para o primeiro semestre de 82 a 
nível de UFPb, seguindo as dire­
trizes nacionais. Nesse projeto 
será dado prioridade à questão 
do reajuste semestral para o 
,funcionalismo,quando‘será reali­
zado um Dia Nacional de Luta, 
na data em que for votada a 
Emenda Constitucional.

Sobre essa proposta, a as­
sembléia deverá aprovar ou não 
a decisão de paralisação das ati­
vidades durante esse dia, já que 
tanto a Confederação dos Pro­
fessores do Brasil-Ensino Mé­

dio, como a Confederação dos 
Servidores Públicos do Brasil, já 
se definiram sobre a paralisa­
ção.

A reestruturação da Uni­
versidade também será discutida 
na assembléia, já existindo pro­
postas de realização de uma pes­
quisa sobre os anseios da comu­
nidade acadêmica, formação de 
uma comissão permanente mis­
ta para encaminhar a luta con­
junta, reuniões por departamen­
tos, além de seminários e convi­
tes às entidades represehfativas 
da sociedade em geral, para dis­
cussão do tema.

Na assembléia também se­
rá discutida as propostas sobre 
as questões de discriminação da 
carreira e campanha salarial 
que será deflagradapela catego­
ria. Na reunião, a UFPb se en­
gajará oficialmente na cam­
panha nacional, que deliberou 
1982 como o Ano da Defesa do 
Ensino Público e Gratuito.

ADUF-Pb divulga boletim
A Associação dos Docentes 

da Universidade Federal da Pa- 
raiba divulgou um boletim cons­
tando de sua participação nas 
lutas de um modo geral da socie­
dade e em particular da Paraíba 
e UFPb. No boletim foram di­
vulgadas questões como o II En: 
contro das Classes Trabalhado­
ras da Paraíba, creches, Encon­
tro Regional da Andes e outros. 
Sobre o II Enclat, ficou definido 
que os professores universitários 
deverão intensificar suas rela­
ções com a luta dos outros seto­
res . de trabalhadores, partici­
pando dos seus eventos. A Aduf 
participou, nesse sentido, da 
realização do I Encontro Inter- 
sindical da Paraíba, nós últimos 
dias 6 e 7, na sede da Federação 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura.

Sobre a proposta de criação 
de creches, fói formada uma co­
missão mista, composta pelas

entidades representativas' dos 
professores, estudantes e funcio­
nários, com o objetivo de efeti­
var a implantaçao*de uma cre­
che na Universidade. O boletim 
divulgou ainda que todos os in­
teressados na criação de creches 
na UFPb deverão procurar a di­
retoria da Aduf.

No próximo sábado e do­
mingo, será realizado, em Reci­
fe, o Encontro Regional da An­
des, que congregará as entida­
des do Rio Grande do Norte, Pa­
raíba e Pernambuco para discu­
tir as próximas eleições da enti­
dade nacional. As inscrições 
para a participação no Encontro 
foram encerradas essa semana.

Também foi divulgada uma 
nota da Aduf apoiando a luta 
dos estudantes contra o ensino 
pago e pela revogação da Porta­
ria Ministerial que determinou o 
aumento das refeições dos Res­
taurantes Universitários em até 
300 por cento.

Comandos apreendem  
491 quilos de carne 
nas feiras livres

Um total de 491 quilos de carne de diversos ti­
pos foi apreendido pelos Comandos Sanitários da 
Secretaria da Saúde, no último final de semana, nas 
feiras livres dos mercados de Santa Rita, Bayeux, 
Bairro dos Estados, Torre, Jaguaribe, Oitizeiro e 
Mercado Central, segundo informações prestadas 
ontem, pelo coordenador do órgão, Aldemir Sorren- 
tino. Desse total, foram apreendidos 190 quilos de 
carne de boi, 22 quilos de carne de porco, 108 quilos 
de visceras, 17 quilos de ossadas e 111 quilos de gali­
nha, por estarem Sendo vendidos com elevado estado 
de deterioração, “podendo acarretar problemas de 
saúde para a população consumidora do produto”.

FRUTAS
Também grande quantidade de frutas foi igual­

mente apreendida pelos Comandos Sanitários, entre 
elas 266 unidades de laranja, 485 unidades de bana­
na, 140 unidades de pinha, 27 litros de umbu, 18 li­
tros de jaboticaba, 187 unidades de abacate, 15 uni­
dades de jaca, 153 unidades de abacaxi e 61 quilos de 
mamão.

Saúde debaterá problema 
do transporte da carne
O coordenador dos 

Comandos Sanitários, 
Aldemir Sorrentino, in­
formou ontem que a Se­
cretaria de Saúde con­
vocou uma reunião com 
essa coordenação, para 
discutir uma forma de 
atuação mais eficaz jun­
to aos responsáveis pelo 
transporte de carne e 
pão. Segundo Aldemir, 
dessa reunião deverá 
sair um plano de fiscali­
zação em resposta às 
denúncias que vêm sen­
do feitas com relação ao 
transporte desses pro­
dutos. TambéiR um pla­
no de higiene para o 
Matadouro Municipal 
será estudado, já que 
uma mudança radical 
só poderia ocorrer com o 
fechamento do local 
para remodelação. “Fe­
char o Matadouro é in­
viável, porque os traba­

lhos seriam feitos clan­
destinamente, com pio­
res condições de higiene 
do que já existe”, disse 
Aldemir.

O Coordenador do 
órgão disse também que 
o Frigorífico que está 

sendo concluído será 
inaugurado no meio do 
ano, sendo obrigado a 
esperar pela sua inaugu­
ração, por falta de outra 
solução. '“Enquanto is­
so, só podemos pressio­
nar o Matadouro para 
fazer as melhorias pa­
liativas de higiene, que 
não so lucionam  - o 
problema”.

Também no caso 
do transporte do pão, 
que foi denunciado poi 
falta de higiene, Alde­
mir disse que será estu­
dada uma solução, .para 
e v ita r  que su rjam  
problemas de saúde 
com a população.



INTERIOR.
a d n iAo •  Joâo Pessoa, quinta-feira 25 de março de 1982 6

NOTÍCIAS

MILITARES
Maviael de Oliveira

Demarcação de 
Áreas Indígenas

“O Ministério do Exército, representado pela Direto­
ria de Serviço Geográfico, e a Fundação do Índio (FU- 
NAI) assinaram, em 9 Dez 80, um convênio objetivando 
estabelecer condições de cooperação mútua, visando à de­
marcação de terras indígenas no território nacional, atra­
vés de trabalhos técnico-cartográficos e topográficos.

Conforme estabelecido', as terras a serem demarca­
das são indicadas á DSG, que apresenta Plano de Opera­
ção, específico para cada área, para fins de aprovação 
pela Fundação.

O acordo assinado tem a vigência de dois anos, a con­
tar da data da assinatura,podendo s e r  prorrogado median­
te termos aditivos e está em pleno desenvolvimento.

A primeira área indicada pela FUNAI para demarca­
ção foi a da reserva indígena de Kadiwéu, localizada no 
Município de Porto Murtinho-MS, com uma superfície 
aproximada de 4875 Km2. Os trabalhos nessas terras tive­
ram início em 25 de março de 1981, com reconhecimento 
de campo e após 10 meses de intensos serviços, a equipe 
da DSG constituída por um engenheiro, oito topógrafos e 
dois auxiliares administrativos deu por encerrada, com 
pleno êxito, a primeira missão recebida.

Para a determinação da superfície da reserva indíge­
na, considerando a sua grande extensão, foi empregado o 
tipo misto, isto é, as coordenadas para o cálculo da área 
foram parte determinadas em campo e outras em gabine-. 
te, num total de 456 pontos. Foram ainda, através de 
abertura de picadas, colocadas 21 placas de identificação 
de Área Indígena.

No campo foram determinados quatro pontos geodé- 
sicos para apoiar cerca de 175 Km de demarcação, sendo 
très pontos na serra da Bodaquena e um localizado na 
confluência do* rio Nabileque com o rio Naitaca para a 
partida da poligonal que definiu o limite norte da reserva. 
Foram determinadas coordenadas de 65 marcos, apoiadas 
em uma poligonal geodésica, medida a telurômetro e teo- 
dolito de precisão de um segundo.

Posteriormente, no gabinete, foram demarcadas as 
coordenadas de 391 pontos, por meio de aparelho aero- 
triangulador, tendo em vista que os limites são linhas na­
turais, constituídos por cursos d’água.

Além desses trabalhos foram elaborados plantas nas 
escalas de 1:100.000, 1:250.000 e 1:600.000.

A segunda área a demarcar foi a da reserva indígena 
Tapirapé-Karajá localizada no Município de Santa 
Terezinha-MT, com uma superfície aproximada de 600 
Km2.

Esta área, cujos trabalhos se inicianam em setembro 
de 81, contou com equipes de rastreamento, de demarca­
ção, turma de desmatamento e de apoio administrativo, 
todos sob a chefia de um oficial engenheiro geógrafo.

Os trabalhos foram concluídos em janeiro de 82, fal­
tando apenas a entrega do relatório final e peças técnicas 
à FUNAI.

No campo foram determinadas as coordenadas de 54 
marcos, de acordo com as especificações técnicas da FU­
NAI e realizadas aberturas de picadas de 3 metros de lar­
gura e colocadas as placas indicativas de Área Indígena.

No gabinete foram calculados os trabalhos e elabora­
das plantas e memoriais descritivos da área de Tapirapé-
Karajá!'1

Atualmente, está em elaboração, o convênio para le­
vantamento e demarcação da terceira área indicada, ou 
seja, a reserva indígena Potiguara, localizada nos Municí­
pios de Rio Tinto, Baia da Traição e Mamanguape, na'
Paraíba.

Os trabalhos terão o prazo de 135 dias para serem 
concluídos e a superfície aproximada da área é de 325
Km2.

Na visita que realizou às regiões demarcadas, recen­
temente, o General de Brigada Aristides Barreto, Diretor 
de Serviço Geográfico, teve oportunidade de manter con­
tato com os indígenas das reservas que com seus trajes e 
danças típicas, demonstraram toda a alegria e entusias­
mo pelo trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Exér­
cito nas suas terras”. (“O Verde-Oliva”, órgão do Centro 
de Comunicação Social do Exército - Fevereiro/82).

Taça Esperança
O 159 Batalhão de Infantaria Motorizado, conclui no 

próximo sábado, as disputas - atletismo, jogos de futebol, 
volei e natação - da “Taça Esperança”, com os novos sol­
dados recém-incluídos, cujos índices técnicos tem sido 
dos melhores. t

A par disso, no dia 31 do corrente, como parte das co­
memorações do 18" da Revolução Demorática Brasileira 
de 1964, o “Vidal de Negreiros”, fará cerimônia alusiva a 
grande data nacional, ocasião em que será apresentada 
aos recrutas à Bandeira do Brasil, em cerimônia como­
vente, seguida da Ordem do Dia do Ministro do Exército 
alusiva ao 31 de Março e desfile da tropa.

Oficiais R/2
A Chefia da 23? CSM, solicita aos Oficiais R/2 abai­

xo, a compadecerem à Seção de Relações Públicas daque­
la Organização Militar a fim de tratar de assuntos de in­
teresses dos mesmos:

-  29 Tenente R/2 Médico - José da Silva Barros
-  2? Tenente R/2 Médico - Renê Gomes da Silva
-  2’ Tenente R/2 Dentista - José Aloysio Carvalho 

Oliveira
-  29 Tenente R/2 Dentista - Otacílio Paulo de Araújo 

Filho.

ço Geográfico do Exército, que visitou recen­
temente os nossos índios sendo recebido com 
entusiasmo e alegria pelos selvícolas. (Foto 
“O Verde Oliva”/Fevereiro/82)

Paulo Alves assina o 
convênio com Giselda

Duas Estradas (A União) - A 
administração Paulo Alves da 
Silva e o Governo do Estado, 
através da Secretaria da Educa­
ção e Cultura, assinaram convê­
nio, na última terça-feira, às 17 
h, para a complementação sala­
rial dos funcionários vinculados 
aos órgãos municipais.

A assinatura do convênio 
Pró-Municipio verificou-se no ga­
binete da secretária Giselda Na­
varro, da Educação, e contou 
com as presenças do prefeito

Paulo Alves, do vice-prefeito Ge­
raldo Oscar e do assessor de im­
prensa Roberto Fontinelli.

DOAÇÃO
Ainda esta semana, o prefei­

to Paulo Alves da Silva vai doar 
um terreno ao Governo do Estado 
jpara construção da nova delega- 
jcia de policia local. Para tanto, 
ele já manteve entendimentos 
com o 39 superintendente de poli­
cia, José Campos, marcando sua 
vinda a Duas Estradas para esco­
lha do referido imóvel a ser doa­
do.

Jessé Montello fará 
visita hoje a Pilões

Pilões (A União) - O presi­
dente nacional do Instituto Bra­
sileiro Geográfico e Estatístico - 
IBGE, Jessé Montello, junta­
mente com sua esposa, médico 
Gilson do Valle e auxiliares,, visi­
tarão hoje, às lOh, o município de 
Pilões, atendendo convite do pre­
feito Carlos Albert Moreno de 
Cunha e esposa.

Na oportunidade, Jessé 
Montello e sua comitiva percorre­

ram as várias obras implantadas 
na atual administração e serão 
homenageados com um almoço 
na residência do prefeito Alberd 
Cunha, cuja solenidade contará 
com as presenças do ex-prefeito 
Amando Baracuhy da Cunha e 
esposa, vice-governador Clóvis 
Bezerra, deputado Afrânio Bezer­
ra, desembargadores Anísio Maia 
Neto.e Mário Moreno, juiz Adê- 
nio de Almeida Leite e vários 
convidados especiais.

Associação pode ser 
de utilidade pública

Santa Rita (A União) -  Á As-
sociação Irmãos Unidos Esporte 
Clube, fundada em janeiro, no 
Bairro Popular, em Santa Rita, 
poderá se transformada em enti­
dade de utilidade pública. Um 
projeto neste sentido está sendo 
elaborado pela assessoria parla­
mentar do deputado Nilo Feito- 
sa, para posteriormente ser en­
viado ao plenário da Assembléia 
Legislativa do Estado.

A informação partiu do pre­
sidente da Associação, professor 
Valdemar Patrocínio Sousa. Ele 
acrescentou que o candidato a 
Prefeito de Santa Rita, Aníbal 
Limeira visitou a instituição, no 
último dia 1,7, prontificando-se a 
ajudar a entidade a funcionar 
condignamente, providenciando 
material escolar junto aos órgãos 
educacionais, para que a escoli- 
nha, recentemente implantada, 
funcione normal mente.

Nos contatos que manteve 
com o presidente da entidade, e 
alguns associados, o candidato 
prometeu que, “se chegar a ser 
eleito procurarei -  dentro dos trâ­
mites legais -  emprestar total e 
irrestrito apoio por parte da mu­
nicipalidade.

A visita do candidato a pre­
feito, atraiu dezenas de pessoas 
que alí presenciaram e ouviram o 
discurso proferido pelo forte con­
corrente às eleições de 15 de no­
vembro.

Hoje- funcionando em nova 
sede, situada à Rua 22 de Maio, 
número 804, no Alto das Popula­
res, a Associação continua desen­
volvendo o seu trabalho filantró­
pico e educacional, e espera o 
apoio de todos os que realmente 
saibam valorizar a importância e 
necessidade educativa da nossa 
juventude.

Lions faz o jantar 
de confraternização

Sousa (A União) -  O Lions 
Clube de Sousa promoveu jantar 
de confraternização no último sá­
bado, no Sousa Ideal Clube, em 
meio a uma reunião festiva, pre­
sidida pelo médico Láscio Luiz 
Abrantes de Sena, atual Presi­
dente do Clube.

funcionou como mestre de 
cerimônia o bacharel Antonio 
Marmo Gomes Casimiro, en­
quanto que a saudação a DEUS 
foi feita pelo médico Manoel 
Marcelli de Sena. A saudação aos 
convidados especiais coube ao 
bacharel Raimundo Benevides 
Gadelha. Na oportunidade usa­
ram da palavra o promotor Mar­
co Polo Cavalcante Dias, e o Juiz 
de direito Jonas Abrantes Gade­
lha.

Momentos antes da plenária 
festiva, as domadoras estiveram 
reunidas sob a presidência i da 
Presidente Maria Lúcia de Sá Se­
na.

O Presidente do Lions anun­
ciou durante a reunião, que fará a

distribuição de cento e dez redes 
aos pobres do Conjunto Frei Da- 
mião.

Estiveram presentes à reu­
nião: Jonas Abrantes Gadelha e 
Áurea, Gilberto da Silva Cezari- 
no; José Queiroga de Melo e Izau- 
ra; Láscio Sena e Lucinha; Juli- 
mar Dias de Sousa; Francisco de 
Assis Abrantes Gadelha e Fáti­
ma; Antonio Damião e Lurdinha; 
■Marco Polo e Carmen Séa; Valter 
Cezarino e Cleonice; Zezito Bra­
ga e Dilminha; Francisco Queiro­
ga Gadelha e Gorete; Paulo da 
Costa Gadelha e Laurinete; Pe­
dro Queiroga Gadelha e Auxilia­
dora; Geraldo Abrantes de Oli­
veira; Nagib Abrantes e Ângela; 
Raimundo Gadelha e Sheila; 
Marcelo Abrantes i e Sofia; José 
Gildo e lola; José Pereira da 
Nóbrega e Francisca; João Bosco 
Gadelha de Oliveira e Izinha; An­
tonio Marmo e Gracinha; José 
Conrado da Silva; Nicodemos de 
Paiva Gadelha e Gracinha; e Adi- 
les de Paiva Gadelha.

ANTONIO FERNANDES DE OLIVEIRA

MISSA DE T> DIA

Dulcinéa Dias Fernandes, Alberto, Marcelo, Heraldo, 
Vilma, íToinho, Antonieta e Andréa convidam parentes e ami­
gos para assistirem a missa de 79 dia que mandam celebrar em 
sufrágio da alma de seu inesquecível pai, na Igreja São José, 
às 19 h do dia 26 de março de 1982 (sexta-feira).

Carinhosamente, agradecem a todos que comparecerem a 
este ato de fé e piedade cristã.

Carro gera 
brigas entre 
vereadores

Sousa (A União) - 
Um carro Volkswagen 
está gerando uma crise 
entre o Presidente da 
Câmara Municipal de 
Sousa, Vereador Abdias 
Olímpio Silva, e o l 9 Se­
cretário da Casa, Gilson 
Gadelha Cordeiro. O 
carro foi adquirido para 
a Câmara ao tempo em 
que o Vereador Gilson 
Gadelha era Presidente. 
Em 1981, o Vereador 
Abdias Olímpio Silva 
foi eleito Presidente da 
Casa Legislativa Otaci- 
lio Gomes de Sá, mas 
como os dois perten­
ciam ao mesmo partido 
- o PMDB o carro conti- 
nuou  com o ex- 
presidente. Mas agora, 
as coisas mudaram, pois 
com a adesão do grupo 
Gadelha ao PDS, os 
dois vereadores ficaram 
em partidos diferentes. 
Abdias Olímpio conti­
nuou no PMDB e Gilson 
Gadelha foi para o PDS. 
No inicio desta semana, 
Abdias Olímpio solici­
tou o carro ao ex- 
presidente, que vem se 
negando a entregá-lo, 
inclusive ameaçando o 
atual Presidente de 
destitui-lo da presidên­
c ia  Segundo informa- 
ições das últimas horas, 
o caso vai parar na Justi­
ça, pois o Volksvagen 
não foi entregue ao Pre­
sidente da Câmara. 
Fala-se que uma-comis- 
são especial procurará o 
vereador Gilson Gade­
lha, a fim de demovê-lo 
da idéia de permanecer 
com o carro, pois de fato 
e de direito o veiculo 
deve ficar com o Presi­
dente da Câmara.

João Mendes
disputará
Prefeitura

Sousa (A União) - 
O vereador João Men­
des da Costa, afirmou 
que será candidato a 
prefeito de São José da 
Lagoa Tapada, pelo 
PMDB, e para tanto já 
está iniciando os conta­
tos com os oposicionis­
tas daquele município.

João Mendes foi o 
único vereador da ban­
cada do PMDB de São 
José da Lagoa Tapada, 
que não acompanhou o 
Prefeito Joaquim Men­
des para o PDS, pois 
tem um compromisso 
com o ex-governador 
Pedro Moreno Gondim, 
para deputado Federal. 
A oposição daquele mu­
nicípio deverá ter um 
outro candidato a Pre­
feito, na pessoa do atual 
secretário da prefeitura, 
senhor Francisco Gregó- 
rio Mendes.

Sobrinho é 
novo chefe 
de perímetro

Sousa (A União)- O 
sr. Pedro Luiz de Souza 
Sobrinho é o novo sub- 
Chefe do Perímetro Irri­
gado de São Gonçalo, 
em substituição ao sr. 
José Barbosa, que foi 
transferido para Campi­
na Grande.

Trata-se de um téc­
nico de grandes conhe­
cimentos em agricultu­
ra e Economia, e com 
larga experiência no 
Acampamento de São 
Gonçalo.

Pedro Luiz é pro­
fessor de Economia no 
Campus VI, da Univer­
sidade Federal da Pa­
raíba, onde goza de lar­
go prestígio junto a alu­
nos, professores e diri­
gentes.

MTè m  oe com o o* paraíba s / a

p  S.C: W 08.672.310/0001-19  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamo* os Senhoras A cion ista s da "AHTESA- 
ARTEFATOS ÚE COURO DA PARAÍBA S/A’ , para sa 
raunlrsm am Assembléia Geral Extraordinária, 
a sa r e a liz a r  às 10:00 (daz) horas do d ia 31 
da março da 1982, na Bade so c ia l da ampraaa, 
s ito  i  Av, das In d ú strias, Quadra W, Lotas 4 ,  
5 a  6 do D is tr ito  In d u str ia l, em João P assos. 
Estado da Paraiba, a fim  da fUscutiram a dtlJL 
beraram sobra o aumento do C apital S o c ia l de  
Ç rt 308.123.109.00 para Cr$ 328 .123 .109 .00 .m# 
d iante a amlssão de 20.000.000 de ações ordl~  
narlas nominativas, com 
a c io n is ta s , alterando, 
put” do Art. 5* 
a ip .

Jdão Pessoa,

S u ln o c u ltu ra  São P a td o  3A-3TIPA3A 
C .0.C .(M .?.)W 8 0 e .2 9 2 .é l7 /b 0 0 1 -3 0

C a p i ta l  A u to r is a d o ................................................ ..C ri 8 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b s c r i to  s  I n t s g r a l l s a d o . .................Cri 6 .5 5 0 .0 0 0 ,0 0

ASSBIBL*IA OEBAL ORDIHÍRIA 
EDITAL OB QMVQCicXo

v OooTidaaos os  S enhoras A c io n is ta s  d a  S u in o c u l tu r s  São P au lo  S/A -  
JHJPA3A, a  s e  r e u n ir e n  « a  A ssem bléia  G era l O r d in á r ia ,  que se  r e a l i s a r á  n a  
•ed «  e o o la l  d s  Em presa, s i tu a d a  è  At .  São P au lo  n> 1497 , n e s t a  C a p i ta l  ,  
no* d i a  30 de A b r il  de 1982, com i n l o io  à s  10 (d e s )  h o r a s ,  a  fim  ds  d e l i ­
b e ra re m  so b re  a  s e g u in te  ordem do d l a t  a )  L e i t u r a ,  d is c u s s ã o  s  ro ta ç ã o  1 
do R e la t á r io  da D i r e to r i a ,  B *l*nço P a tr im o n ia l  s  dem ais D eao n strh çães  
n a & o e ira s  r e f e r e n t e s  ao e x e r c íc io  s o q ia l  en c e rra d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ; b ) 1 
A provação d a  e x p ressão  d a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  r e a lf ts a d o , proqg  
d id a  com b a s e  no  B alanço  e n c e rra d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ; c )  P ro p o s ta  d a  D ire to ­
r i a  p a r a  aum ento do C a p i ta l  B o c ia l ,  m ed ian te  o ap ro v e itam en to  d a  C orfe -  
ção  I t a n e t á r i a  do C a p i ta l !  d ) O u tro s  a ssu n to  o de I n t e r e s s e  da S ociedade -  
AVISO -  Acham-se 1  d is p o s iç ã o  doe S enhores A c io n is ta s ,  n a  sede  s o c i a l  d a  
fcnpreaa, o s  docum entos a  que se  r e f e r e  o A r t .  133 d a  L e i n> 6 .4 0 4  da • 
1 5 .1 2 .7 6 ,  r e l a t i v o  ao  e x e r c íc io  s o c i a l  s a  31*12.1981.

Jo ão  P e s s o a , 23 de K arço da 1982.

PEER0 BARBOSA DX OUVKTRA 
-  P re s id e n te  do Conselho de 

A d a in le tr a ç iõ -

" ,  J, ATgJjA".
C .C L C .d í.? .)  H« 08 .3 1 7 .3 6 4 /0 0 0 1 -0 1

C a p i ta l  A u t o r i s a d o . . . . . . . .............. .............................«  1 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b sc r i to  e I n t s g r a l iz a d o ............ .............Cr* . 2 0 .0 0 0 ,0 0

ASSM BLf t A CTRftL QBDIHÍB IA

Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da AGROJISA -  A g r o p a s to r l l  J.X vo 
fl/A , a  s a  r e m ir e m  em A ssem bléia G era l O r d in á r ia ,  que ae r e a l i z a r á  n a  s e ­
da s o c i a l  da t a p r s s a ,  s i tu a d a  à  Sua Almeida B a r r e to ,  206, 2» a n d a r ,  • 
n e s t a  C a p i t a l ,  no d i a  30 da A b r il  d s 1982, co a  i n i c i o  àa  10 (d o s) h o ra s  ,  
a  f i a  da d e lib e ra ra m  so b re  a  s e g u in te  ordem do d i a :  a )  L e i tu r a ,  d is c u s s ã o  
e v o taç ão  do S e l a t é r io  d a  D i r e to r i a ,  Balanço P a tr im o n ia l  e dem ais Demana- 
t r a ç ã s s  P ln a n o s lr a s  r e f e r e n t e s  ao e x e ro ío io  s o c i a l  en c e rra d o  em 31*12. '
1981; b ) Aprovação d a  e x p ressão  da c o rreç ão  m onetária; do c a p i ta l  r e a l i s e ­
d o , p ro c e d id a  com b ase  no B alanço en c errad o  em 31*12.1981; c )  P ro p o s ta  da 
D i r e to r ia  p a r a  aumento do C a p ita l  S o c ia l ,  m ed ian te  o ap ro v e itam en to  da ' 
C orreção  M o n e tá ria  do Ò a p ita l ;  d ) O utros a s su n to s  de i n t e r e s s e  da S ocledg  
de -  AVISO -  Acham-se à  d isp o s iç ã o  dos Senhores A c io n i s t a s ,n a  sed e  sooiaL 
da t o p r e s a ,  os docvmwntos a  que se  r e f e r e  o a r t .  133 d a  L e i n« 6 .4 0 4  de • 
15 * 1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao  e x e r c f t io  s o c i a l  em«31*12*1981.

JUSTIÇA FEDERAL 
DE PRIMEIRA INSTÂNCIA  

Seção da Paraíba
EDITAL DE INTIMAÇÃO DA PENHORA 

COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba,
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo­
tecária n9 2.337, Classe IV, movida pela CAIXA ECONÔ­
MICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra CARLIN- 
DO JOSÉ DO NASCIMENTO e sua mulher. E, como 
consta dos autos estarem os executados em lugar incerto e 
não sabido, determinou este juízo, a expedição do presente 
edital, através do qual ficam INTIMADOS DA PENHO­
RA os executados CARLINDO JOSÉ DO NASCIMENTO 
E SUA MULHER, a seguir descrita: Um imóvel residen­
cial, sita à rua Pombal, n9 1.668, Tambaú, nesta Capital, 
com uma área de 360,00 m2, contendo as seguintes divisões 
internas: terraço social, duas salas, três quartos, dois 
W.C., hall, abrigo para automóvel, cozinha, área de servi­
ço, devidamente registrada no Cartório de Registro de Imó­
veis “ Eunápio Torres ”, desta comarca, sob n9 29.423, livro 
3-AC, às fls. 100. E .para que a notícia chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém possa alegar ignorância, man­
dou expedir o presente edital que vai publicado uma vez no 
Diário da Justiça* e duas vezes no Jornal “ A UNIÃO ” e 
afixado na sede deste juízo, no local de costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba, aos 03 dias do mês de março do ano de 1982. Eu, 
Bel* Maria Anunciada da Silva, Chefe da Seção de Proces­
samento, o datilografei. Eu, assinatura ilegível, Diretor da 
Secretaria, o conferí e assino.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal
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MISSA DE 7» DIA 

CONVITE

MARIA PESSOA CALDAS 

(Pessoinha)

Alberto José Ribamar Moreira Caldas, espòso; MariaJl n Al V» n.in A Dam. m. J a d 1 L ■ fj'   —  1  _   I ■  X  _

AiDeno e tsernaruo, netos; JYLana aa Neves Pessoa m ú- 
va Oswaldo Pessoa), mãe; Abelardo Jurema e Família, Fer­
nando Milanez e Família. Bento Pereira Dmiz e Família, 
Paulo Aqumo e'Famfha. José Miranda Freireie Família* Hé­
lio Guimarães e Família, cunhados, irmãos e sobrinhos da 
querida e inesquecirel MARIA PESSOA CALDAS (Pessoi­
nha), prematuramente falecida na última sexta-feira, em 
São Paulo , convidam os parentes e amigos para a missa que 
pelo descanso eterno de sua boníssima alma será celebrada 
na próxim a quinta-feira^ dia 25 de Março corrente, às 
16:30 hc. na Igreja de Miramar, nesta capital.

Antecipadamente agradecem a todos que comparec% 
rem a e«»e ato de fé enstâ.



GERAL.
A UNIÃO João Pessoa, quinta-feira 25 de março de 1982

*Astronautas têm  
trabalho mais 
leve no terceiro 
dia do Columbia

Cabo Canaveral.Flóridai - Os pilotos do 
Q)],.mbia foram elogiados ontem pelos cien- 
tistí*s encarregados da missão espacial e tive- 
ram um programa de trabalho mais leve, para 
q U e  descansassem para o restante do ambi- 

vôo orbital de sete dias.
•Jack Lousma, de 46 anos, e Gordon 

Fu]]erton, de 45, estavam de bom humor 
qUa,ido começaram o terceiro dia do Colum­
bia em órbita, apesar de uma série de proble­
mas ininterruptos que prosseguiram ontem, 
quando por exemplo o processador de fezes de 
suas privadas parou de funcionar.

“Nossa simpatia está com vocês”, disse o 
astronauta David Griggs, no controle da mis­
são em Houston.

O importante teste do braço-robô de 15 
metros do Columbia foi adiado para hoje, 
porque a falha de uma câmara de televisão 
iria complicar as tentativas de pegar e levan­
tar instrumentos científicos pela primeira 
vez. Foi atrasada para a noite de ontem uma 
experiência projetada por Todd Nelson, de 18 
anos, de Rose Creek, Minnesota, para ver 
como mariposas, abelhas e moscas voam em 
situação de ausência de gravidade.

fazenda bamíia do capeui s / a -  faoasa
C.G.C.W.F. n« 68.714,63G/0UU1

frp itn l Autorizado................................Ci|(?5.000.000,00
Capital Subscrito * Intogmllzodo.. .  .Cit 1,101,132,00

Senhoras Aclmlstoal Em ciraprlmento no determinações legeis a estatutárias, a Olratnria da Fazenda Oorrfi do Laçado S/A-F"RARA, ter> " ao .
tls fn ç d o  ds a o re a e n ta r  a V.Sas. a s  dem onstrações f ln a n c n lm s  nencarrtnlos,,eni 31 da dozambro da 1579, ctjnpraendm do o Balanço P s tr lm m la l,  
a s  rionrnstm çnos ria re su lta d o s . O rigens a A plicaçoas da Bacursos a Mupiçoes rio P o trlm anio  L iquido, Mcnndo a s ta  D lra to rln  o M sposlçna ria 
v .a n s . paro q uaisquer esc la rec im en to s a d ic io n a is  que se  tomem n a c R isa rlo s . nw,f„ l0 |  31 de Dezmbro da 1979

Severlno C iro Oioe Edineldo Dias de B erros
D ire to r  P re s id e n ta  D ire to r  F in an ce iro

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 CE DEZEMBRO CE 1979
a t i v o  p a s S I V 0
---------------------  01BÇULANTE

[X íilico ln s a Pagar
PRCLLANTE 

Uulxn o bancos 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Beincos Conta Vinculada 

PEFAIANENTE
Im uOillzãdo Tscnlco-V M ar C orrig ido  

I nixenos , 1 .540,510 ,60
Obras d e_E stru tu re  Oaslca 825.389,00
C y is tru çã ss  O urais .  84.656,48
iVjqulnas,Aper. e Equlpamintos 111.782,32
Moveis G U te n s ílio s  13.531,29_
Pesbngm s m 1 .418.632,94
Gastos tle ImolSQtaçso 2 .044.043 ,86
Meno.4-0enrecioçao Acumularia -1 .56 3 .8 4 3 .1 4

362,80

86.194,29 EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Credito de Acicnistns P/Aim rin Cnoltal

PATRIM1NI0 LIQUIDO
LSbiUli bubocriWS s Intngre) Iznrln 1.181.132,110 
Rnserufls de Capital 56').696, 09
flaservas de Corr. Espar.lnl 2,461.'01,76
Lucro ou Prejuízo Acumulados (2Q.S02.3i)

6.3m,on

421.(147, no

4.134,026,4 ')

4 .475 .616 ,43
Total do PAiOIVO,

■ram rrw O T m  ntyuLiAUU3 ou kx tm iau  -  í s w
Ancniin Opomcionel bruta -  U -  
Dnduroon " 2 " Receita Operecicrel Liquide -  0 -  
Custo Operecitnal^de Recrita -  0 -

— DEro;TnvCTu 'oi” prurais t  t r ic ^ d k  u r r r r o n n :  
• « ó id b v r^ ----------- : :

■"StTinfTTo c)b Capital c/ResnnXJ ds Corroção 
Hesarvg da Cnplbol',
Corroção dn SatrlmOQiO Liquido 
nasultado da Correção Wonstarla

kxuiucnn-i/W OT
299.600,00

(299.ao(),(JU)
1.332.212,12

102.606,39

r s m r r m r - -

Déspotas Operacionais
lucro Operacicnal oy PrnJuijQ
Resultado da Correção Monetaria

-  JD -
-  0 -  

(102.605,31 
(102.605,31)

w l k x Oes
Aummini cio Ativ/o Rarmnnmte

VARITCTO NAS CONTAS 00 CAPITAL CIRGU-ANTE

Ativo C irc u la n te  
P assivo  C ircu ln n te  
Osp.Circ .L iq u id o

In ic io  F xerc ic io  
362,86 

6.3U0,00

Fim E x e rc id o  
362,86 

6 .300 .00
(C T Í^ T T )

EXERCÍCIO ENCERRADO tm 31 .12 .79  
\Aer jnçno 

t  U -  
-  0  -  

—n r r -

O I S C R I M I N A Ç J O c a p i t a l
S O C I A L

R E S E O V A S LUCRO 0U PdFJUiai ' 
ACLMLjLACÍIü patrimcmo liquido

bE QATII/X. LOnOj EIFECIAL
Snldon 31 ,12*
Ai.rnn to s üe Corçital 
Corraçãu M n n ta rla  de 1979

G0l. 042,0(j 
299.690,00

,JIJ0.ÜGV>U
(299.690,00
561 .321 .. C6

1.633.610,40 

770.091,36

(12 .'. 1 ,r( , 71)] 

lo r',r.ncj,39

2.699.928 ,60  

1 .4 3 4 ,(F7.01
' n r n rn l l lR l .1 3 2 ,0 0 bOU.iiüO.OJ 2 .4 0 5 ,0 )1 ,7 6 l a v j í U . j I l 4 • Lm  i Q2ttâ -

1 -  As O fncnstreçoes Ç lnanceiros foram nlnboradns da acordo cm  as r ilsgosiçoes c m tlr ia s  na_Lni n« Ç.KV1 da L5.12.76
2 -  0 Im obilizado  e s ta  dw rcpstredo p e lo  cu s to  da a q u is iç ã o  ou crm etruçno, in c lu in d o  correção  m m n ttirln , a a s  depreciações 

foram calcu larias p e lo  matodo le n e o r, a s jtn x fls  usua l Si
3 -  0 C a p ita l S u b sc rito  e In te g rs l lz n d o  es to  rap rssan ta d o  por l.lr il.1 .3 2  açõos, todas nom inajlvos, rio v n lo r  ncminal da rz4 

1 ,00  (hu» c ru z e iro )  cnrle una, assim  re n re sm tn d o i 466.1(77 ações OltOINAniAS e 716.025 eçnas PR'1 riUNCIAIS Clnas" "A"

Sevarino C iro  O iss 
D ira tn r  P re s id e n te

Ectaaldo Dias da Onrros 
Oirator Financeiro

Rrrsfpln, 11 da Deznshrn ds 1(770
Givaltlo (firnanclps da 611 vn 
Tec. tn Í.V ntnbilldoda

-  nnn 637 - r i|

* ,

FAZENDA BARRA CO LAOEOO
u.u. uíh.v r  TPnau."/rr. k hj/ uu.». Xi|2“ '

Ü/A - FA1.IA3A
C ap ite l A utorizado................. ................ £ '§25.000.000, 00
C a p ita l Sutisgrito  e I n te q ro l lz n d q , . ,Cit 1 .101.132 ,00  

& nhores A cicnistasiEm  cu irrim en to  a s  datarm insçoes le g o ls  e a s ta tu tn r la s ,  o O ira to rla  da Fazm da Oarrn rio Legado 6/A-FAOASA, t»m a sa - 
t is rn çn o  ds a p re se n ta r  a V.Sas a s  d B sm stm çõ as f ln e n c s ira a  eicgri-adas as 31 de rinztmbço da 1900, oomprnmdendo o Balanço P a tr im o n ia l.a s  
d m en s traço es f in a n c e ira s ,d ig o  de re su lta d o s , O rigens a A plicações de Recursos a Mulnçoes do P atrim en lo  L iquido, flcsnrio  e s ta  D ir e to r ia , ,  
a d laposição  da V.Ses. pera  queiaqunr esc la rec im en to s a d ic io n a is  que se tomem n a c a s sa r lo s . Remíglo 31 de Oazrmbro de 1900.

Severlno Ciro Dias 
Diretor Prasidmte

A T I  V 0
DALWCO PATRIMCNAIL Fl CERRADO EM 31 oe DEZEMBfD CE 1900

Edinaldo Oies Ue Barro» 
D ire to r  F in an ce iro

P A S S I V O
CIRCU-/NTE 
Oilxn a Onnoos 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
(lanços Conto VlncuJncki 

PERMANENTE
Im obilizado  Tacnico-VMlor C orrig ido

352,80
06.194,29

CIRCULANTE 
tXplicntna s Pagar

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
C re d ito  da A c io iis ln a  P/AI>s. da C a p ita l

r *  T » r r >  ...... w T  ™

6.300,00

421 .047 ,(X)

lo r im u s  
Obras rio ,E s tru tu ra  Básica 
C gsstruçoes R urais 
Moquinew, Apor. Eeiulpnman tos 
Movais G U te n s ílio s  
Pastagens ,
Gostos da ImplaQboção 
Mmcvr-Denraclaçno Acimulncla

2 .322.075,91 
1 .244.404,05 

127.641,33 
160 .540 ,4G 

20.401,94 
2.138.951,44 
3 .083 .131 ,83  

-  2 .550.603 ,05 6.547,424,71

PATHIM3NI0 LIQUIDO 
UdpiUtl su b sc r ito  0 In to g ro liza rio  
Resorvea do G opitnl 
R e se ria s  de Corroção Esooolnl 
Lucro ou P ra ju lz o  Acimularin

1. lTll. 132,00 
1 ,460.606 ,86  
3 .625 .400 ,401SQ.5fyi.4Q) 6.205,634,77

Total do ATIVO........... ................. M Total do PATvíIVO..................... ,?4

— cp.ifjjT iR TEríiE  i r a r r A u P T i f l  EXEncmio -  iosu — UEi.TnrrmÃir^ pas on idg fg 'E  A fL ic /B o r r i r  (íra jnkaT T xE iuauci n i r m  ' j i r a f l o
Mocolto u p a rn c ia in i Únitn -  ú -  
Deduções -  0 -  
n e c a lta  O paraclcnal L iquida «  0 -  
r , isto  O paraclcnal d» R eceita  -  0 -  

:ro ou P ro ju iz 5 .0 p e re c lc n n l B ruto -  0 -  
. -sp esas C pB raciaini!) -  0 -  
Lucro O peracional ou P ra Ju ijo  -  0 -  
R esultado da Correção MoietKrla (58 .504 ,40) 
Lucro ou P ra ju lz o  do E xerc íc io  (5 8 .5 0 4 ,40 |

u í iUíJ jLl  11 ,
'TüITUrno M onetário do Patrlrçan io  L iquido 2 .109,090 ,45  
Hesultatlo dn Corroçno M m etarin  (30 .002 ,17) 2aD21*EQBa2D

aplicacOes
'U iiV lv^d do Ativo PHrmonfnta 2úQ2l+QQQ»2Q

--------------------------------------------------------- W UrtTA0NÃS0UNT«rn CaíT i al Cnia.LTri' E -TXEÍIOICIÜ TKXHHAUU EV 31 .12 .80

Ativo C ircu ln n te  
P assivo  C irc u la n te  
Q ip .C ircu lan te  L iqu id

lElcIWEVtircTcTT'
362,05 

6.300,00 
i (S .IW , 14)

M M TxriVlclO '-
367,(16

6.300.00

----CTTTTTTTtnj----
-  0 -  
-  0 -

(5(571,14) -  u -
DEHINSTR/CAÜ 0AÜ HJTAÇOLÍj PATfUrtJNIAIü -  PERÍODO QF. 1)L.Ü1.0Ü a 31,12 .00

o i s c r i m i n a ç X o
tT T T T T A T '

S O C I A L  '
-------- i r r ~ m r i r m ------------' r w nu PTO R3J

pa t fu u m o  LiamcoDE CAPITAI. CE C08K. EíjPECIAL ACIWIL.AD05
SnTtlõsyf! ’inr?775----------------
Corroção M cnetnrla do 1980

TmjTmTTDtf-
■

'W ll. 6!L,)W 
000.991,U1

?;aiprüui','7G
1,220,098 ,64

kl). 51.17,31] 
38.002,17

‘i.ilM. d&i, 
2 .071 .000 ,20

T o t a i s 1.181.132,0(1 1 .4 5 8 .6 8 6 ,0‘i J.625.4U0.4U 50,504,46) 06.2ÜG. 634.77
NOTAS EXPLICATIVAS OLHJRE AS CQCJNSin^OLS FlU/NCEIRAS DICCRRADAS gM 31 DL üSZKMiHÜ DLr L06Ü
1 -  As dBmmptroçoe9 r in n n c ^ ir^ s  forftm olnhorndRs dn ocordo cnm as dts|íU3Í 70*35 coitliV ui n« Lnl n® 6.404 de 15 .12.76
2 -  0 Im oblllzndo e s ta  dwnoqstrodo po lo  curho df» aq u is iç ão  ou c c rs tru ç n o , Inc lu indo  corrnçno m ninl/írifl, » n s d ^crrc inções 

Fornin c a lc u la d a s  pa io  matodo lin p o r , 05 taxas u sun is;
3 -  0 O i r i ta l  S ii is c r i to  0 I n to g ro li ja d o  e s te  rap rasm itado  por 1 .101.132 n^oes, todas nnm inotivno, df) v ^ lo r  n m in n l ds C»$ 

1,00 (h«w c ru /a i ro )  ondn tms, assim  ra p re se ita d o !  4rtf,107 nçõne O/lOTNAniA  ̂ a 716.025 nçõns PPf F (,'RFM Cl At 5 C lnssa "A**.

B rv a rin o  H iro  Dins 
P lj w tar P r a s l f im tn

FrJrlnoldo ü ins de Bnrron 
O irn tn r F lnnncalro

IU^{qln, 31 dn Dn/rmbro ria ÍPOIJ 
üivnlrlo FniriMurlr»? tWn Oil'^>
Tnc. Cm InM 1.1 rlndn
nr. r.io - pu

FAZENDA BARBA DO LAGEDO S/A -  FABAS A
ETuTUír/.v.—iiv rn !.■) 1 'crzibvi*«u-----

G upitul rtu tn rlzo o u ..................................üiafi.úlkl.Oui,ü1J
C ap ita l (HibaiirltP a ln ta i3 r« ll.. . .i . ,í £ i i  1,181.13)1,00 

(..■ua-aa A .-.luilU d.iH n ce.i^i tm a.u i aa .m t.umlnoçõua la u a la  a u a ta U ta r iu a ,  a ü l r a to r lu  esi Faznuk, Uarm tio U.uadu lMfl
tls ra i^ io  da u a r s a m U r  u V .lua. a s  U uiim aat.cu„a f ln o n c v liu a  u ice rtad aa  ffu 31 du duzunbru da 1981. ctmsiruinUínJO u fu ln iv u  #áirb iu , 
S - p“ t r i ^ i «  L iquido, ficando e s ta  D ire to ria  a  u l ^ u .para  quuiaquar a se ja ra c lm a ito s  ae lio lonais que aa teima» n a c e a sá r io s .

Ramigio, 31 da Dozanbro ue 1901

D Í^ o ^ P r iS id ^ a  ^ tá ? ° F S in Scãf,Sarr0i
BAI.ANgO PATRIMONIAL ENCEHHAOO EM 31 CE OEZEIIURQ CE 1981

P A S 6 I V 0

362,80

66.194,29

A T I V O
Cl ROL ANTE 
Lnii* e timeua 

«fALIZAVEL A LÜHAJ PdAUi 
~lkincos te n ta  da liovlsnentu

^ rn c t i l  f/iUio Taailco-VAilor C orriy lüuTenmGb #
üurns du^EaLrutura babica 
C grib tr^oaa Huruls 
Maquina b, Apur. Equipcwnun to a 
Movais G U tu is i l io s  
Pastagtfiu
(jaatuti de Im plantação 
Utsioa-Oupraciàçao Acunuloda

l o t a  do A n v o .................................‘ .Í4íll*gâ2*£53ÂlS
m r v jm ^ w -jg TCTnTAWS 'M~e>SArjf!ro'-~TgaiT

4.642.837 ,92
2.433,833 ,40

249.627,56
329.613,81

39.899,97
4 .183.137,66
6 .029.666,98

gHÇLLXNTE 
LifUlcetHa a Pagar

EXIGIVEL A UJNUe) HHAZP 
C red ito  da A c len is ta s  P/AUs.da C a p ita l

PATRItONIO UDlIfJÜ
lü p i tE lfb u b s c r l tò  a In ta g ra liz a d o  1.1EU,132,00
Reaurvea da C ap itn l 3 .981.549,64
nesarvea de Curreçao E specia l 7 ,090 .179 ,19

rD iknigl 
tuual veo

6.3ÜU, 00

4a.047,úü

huca! la  Upaiucloniu Uruta 
Ujducoas 
d u cal tn  Ufiui-ULilcnal L iq u ld u  

-Lusto CLierücioneil da R ecalta 
Luci-o ou P re ju íz o  O peracional B ruta 
Oespasus O peracloouls 
Lucro O perucitnal uu P ra ju lz o  
Rasultuder da D irruçau Monebaria l
Lucro ou rire ju izo  do E x e rc id o  (

-  u -
-  0  -

: 8 : 
-  0 -  
— 0 —
— 0 T

7.670,39] 
7 .670j39j

m.rtĵ TnÃTÃfr &ASTiRTcms1
um i,w i----------------------

T ota l do PA6SIV0
^ CT(T̂ ^g~firiTOf('5nr>-?)CTef eroTriiM tu t o : ronr

11 .S lfi.6a i.9e i

*TOTT0r?uo M cnatarla 0o P a tr i^ o n iu  L iquido 
Rtíbultado du Corrução Um a ta r ia

APLIOAC.DEB
“CorTOfzitrManataria do Ativo P ersanan te

5 ,987 .641 ,58
(677.670,39) S4JC2.k21*i3

Va r i^ ac NAi) ttflTÃIíTTf r / p r a r e r n a L / N T r -  e j s n n n t r i N C T iA n r-n rg iT rg rra a i

Ativo C ircu lan te  
Puaaivc C ircu lan te  
C ep .C irc .L iqu ido

A ó líid  tjjggCggio
6.300Í00

(57977717

rira
6 . doo! 00 

(S.-V.t/.W)

11 VQridjJjflü
I  0 I

O I S C R I U I N A Ç X ü C A P I  T AL ' 
5 0 C 1 A L

R E S E R V A
- T F - n p r n r ----------

---------------------------- r
O LIJjhJ .  1-qj't.u

Lucm 011 PR Ejim  *
ACUMILAlDÜ pa t r im x io  l iu jio q

Saldos_a» 31,12,1900 
Correção Monetária 'da 1981

1.181.132,00 1.450.686,86 
2 .522.062 .79

3.625 .400 ,40
3.404 .770 ,79

(58 .504 ,48
(677.070,39

0.206.634,77
5 .309 .971 ,19

T 0 t a l  9------------------ lT lèl.T G í.U d liÍM ll. 049,64 ( ( . a x ú t r é . i ô [736.254.87 11 iSlà.Eirt 1,9(3

g.404 du 15,12,76
NOTAS EXPLICATIVAS SOOHE AS CEMO((ST8/<;0Eü FINANCEIHA5 ENCCHHADAS EM 31 OC OFZEMílitü l£  1981
1 -  Ae''iltz«un a tra ç õ e s  flíiooculreta forem elaburtulo» dn RcopW cora na dlBnoslçSua o u itlita u  n«„Lul n 8 -
2 -  (J liiiudllU inw  buDj iluncnoUxulu pu lu  cuuto  de a iiu laK o u  uu uu ietru ;H u, Inc lu indo  corriujou m u is to r ia , ■ ae^dtfirociuçqau fomm

ca lcu lad as p a io  matodo l in e a r ,  us tax as u su a is : „ , .

,  -  s  M 4 M  a i M  « M i  t  M flM M aM  ^ r S S f S U t J S m k S  “
l . lü  (lu . O tU .Lv „ „ [ í l 0 i  31 3.  3.  isai

Severlno C iro Dias 
D ire to r  H re s id a ita

ed in a ld o  Dias de B erros 
pirutor FlnafiBslro

Givaldo Fernandes da S ilv a  
Tuc, u» Cdnt»l)lU<*«t«
íllfi u ÍI7 « PI)

Caixa não 
paga loteria 
a operário

Rio - Edimário José dos Santos, 40 
anos, operário, há nove meses peregrina 
na Justiça. Casado, pai de quatro filhos 
menores fez plano para melhorar a vida 
da família quando marcou 13 pontos no 
teste 556 da Loteria esportiva. Mas o so­
nho pode não se tomar realidade porque 
ainda não conseguiu receber o prêmio de 
Cr$ 48 milhões 888 mil 843 cruzeiros e 68 
centavos conferido à seis outros aceita­
dores.

Apesar de constar no seu cartão de 
aposta o número 556 relativo ao teste do 
concurso, a Caixa Econômica Federal 
alega que Edimário concorreu ao teste 
557, baseada na prestação de contas da 
casa Vale Ourol Ltda, onde foi feita a 
aposta, que incluiu o número de ordem 
do cartão - 1170953 - apenas entre os 
concorrentes do teste seguinte, o 557: de 
1165621 até 1171469. A loja afirma que a 
responsabilidade é da Caixa Econômica 
Federal.

- Isso é um estelionato contra o po­
vo, contra .um operário que, provavel­
mente deixou de comprar um litro de lei­
te para os filhos, e gastou Crf 20 na 
aposta - comentou o advogado Gebaardo 
Moreira Santos que moveu uma ação or­
dinária contra a Caixa Econômica, para 
que Edimário receba o prêmio. O proces­
so de número 4367120 está na 1’ Vara 
Federal. Enquanto isso Edimário espera 
solução e está enfrentando muitas difi­
culdades financeiras, isto porque, logo 
que soube que foi premiado, fez dividas 
altas e agora não tem como pagá-las.

A partir da decepção, o operário, - 
que tentava equilibrar sua vida com Cr$ 
24 mil mensais que ganhava como auxi­
liar de escritório da Firma Itatiaia Tu­
rismo - ficou desnorteado. Já  não traba­
lhava bem como antes e foi prejudicado 
mais uma vez: Foi demitido da empresa. 
Sem vinculo empregaticio ele trabalha 
atualmente em outra, cujo nome prefe­
riu não dizer para não ser novamente 
prejudicado.

Itamar faz 
queixa contra 
indefinição

Rio - O senador Itamar Franco 
(PMDB-MG) - queixou-se ontem no 
Rio, antes de seguir para Brasília, da fal­
ta de definição das regras do processo 
eleitoral, faltando poucos meses para as 
eleições. Para ele, a esta altura não tem 
sentido o governo enviar ao Congresso 
Nacional um projeto de lei extinguindo o 
voto de legenda e prorrogando o prazo de 
filiação dos inconformados com a incor­
poração do PP ao PMDB:

- Vale recordar, que durante cerca 
de 20 horas de discussão no Senado Fe­
deral combinou-se, através de um acor­
do das lideranças, que se daria o prazo 
de apenas 30 dias para os descontentes 
dos dois partidos, o que era razoável. Ago­
ra o governo Vem e prorroga, por incrí­
vel que pareça, esse prazo.

Segundo Itamar Franco, no caso da 
extinção do voto de legenda o governo 
demonstra incoerência aò dizer que a 
medida favorecerá o sistema partidário 
brasileiro, ou o pluripartidarismo. “A- 
cho que, na verdade, isso trará prejuízo 
aos partidos que agora estão se forman­
do, sobretudo ao PT e ao PTB”.

- No meu entendimento, a finalida­
de disso tudo é exatamente a tentativa 
de não permitir a alternância de poder 
no país. Acho que o governo procura 
uma fórmula mágica para vencer as elei­
ções, mas esquece que o Brasil é um país 
muito grande: o que é bom para Minas 
Gerais, pór exemplo, possivelmente não 
será a nível de São Paulo, Pernambuco e 
Rio Grande do Sul. O governo teima ain­
da em estabelecer regras que possam be­
neficiar o seu portido.

TEKNA S/A ZIPERS DO (OP.PESTC 
C3C-:'F-;;o, 09.1 ?R. 6 37/7001 -1 3

ASSEt<SL?IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores'  A c io n i s t a s  da TEKNA 
S / a ZIPERS DO NORDESTE, a se reun irem  em Assembléia  Geral 
E « t r a o r d in ã r 1 a  na sede  s o c ia l  da emgresa a BR 101, n9 1665 
Kh 1 ,8  no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  de Joao P esso a ,  Es tado da Pâ  
r« 1 b a ,  no próximo’ d ia  06 de Abril  de 1982, às 10:00 horasT 
a fim de d e l ib e r a r e m  sobre a s e g u in t e  ordem do d1a:

a )  A precia ção  do pedido d& demissão de membro 
do Conselho de A d m in is t r ação ,  e ev en tu a l  
E l e iç ão  de seu s u b s t i t u t o ;

b) Outros as s u n to s  de I n t e r e s s e  s o c i a l .
João P esso a ,  24 de Março de 1982 

0 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE VINTE (20) DIAS
O Dr. Antonio Elias de Queiroga, Juiz de Direito da 5" 

Vara Civel, da Comarca da Capital do Estado da Paraíba, 
em virtude da Lei etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, ou 
deieccnhedmento tiverem ou interessar possa, que por este J u í­
zo da 5* Vara Civel, Cartório “Souto” 5" Oficio, está se pro­
cessando o inventário e partilha dos bens que ficaram por 
falecimento de ZACARIAS LUCIO DE OLIVEIRA, do 
qual é inventariante JOSÉ EDSON DE OLIVEIRA, e ten­
do o mesmo declarado que se encontravam ausentes os 
herdeiros: JOSEFA LÚCIO DE OLIVEIRA, brasileira, 
solteira, maior, doméstica; FRANCISCA OLIVEIRA DOS 
SANTOS brasileira, casada c/JOSÉ GOMES DOS SAN­
TOS, ela doméstica e ele pintor e JOANA D‘ARC DE OLI­
VEIRA PAULO, brasileira, casada c/GENIVAL FRANCE- 
LINO PAULO, ela do lar e ele operário, todos com endere­
ços ignorados, pelo que foi determinado a CITAÇÃO, deles 
por edital com o prazo de vinte (20) dias, para comparece­
rem perante este Juizo e Cartório acima, para falarem 
sobre as declarações iniciais no prazo de dez (10)vdias após 
decorrido o prazo deste edital, que vai expedido na forma 
da lei, para ser publicado duas vezes no Jornal a União, 
uma vez no Diário da Justiça e afixado na porta do átrio do 
Forum, falando também sobre os termos do presentç inven­
tário e partilha. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta Cida­
de de João Pessoa, aos 18 dias do mês de fevereiro do ano de 
1982. Eu, Ass. Ilegível, Esc. autorizado o datilografei e 
subscreví.

ANTONIO ELIAS DE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO

EMPRESA 
BRASILEIRA  

DE CORREIOS 
E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL 
DA PARAÍBA

NOTIFICAÇÃO DE RESPONSÁVEL
A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS-ECT, pela Diretoria Regional da Paraíba, 
vem, na melhor forma de Direito, e em cumprimento à de­
terminação do Tribunal de Contas da União, constante do 
processo n- TCU - 9.184/81, e conforme processo n'J 0343/79, 
do protocolo desta Diretoria, notificar o Sr. ClCERO GOU­
VEIA LIMEIRA, ex-Auxiliar de Serviços Postais da Agên­
cia Postal de Campina Grande, DR da Paraiba, da Empre­
sa Brasileira de Correios e Telégrafos-ECT, para no prazo 
de 30 (trinta) dias, contados da ciência desta, recolher aos 
cofres da empresa a importância de Cr$ 85.860,19 (oitenta e 
cinco mil, oitocentos e sessenta cruzeiros e dezenove centa­
vos), importância esta que acrescida de juros de mora e cor­
reção monetária a partir de 30/04/79 chega a um total de 
Cr$ 487.110,61 (quatrocentos e oitenta e sete mil, cento e 
dez cruzeiros e sessenta e um centavos), correspondente ao 
débito a cujo pagamento foi condenado por Acórdão de 
02/02/82, sob pena de cobrança executiva, proveniente de 
extravio de registrado com valor declarado, ocorrido na re­
ferida Agência Postal, no período de 01/12/78 a 30/04/79, 
sob pena de, não o fazendo, será procedida a cobrança judi­
cial do débito.

João Pessoa, 19 de março de 1982.,

RENATO WEBER BARROSO 
Diretor Regional

PROTESTO
CARTÓRIO TO SC ANO DE BRITO 

1? OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N* 02 

ASSOC.COMERCIAL-FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Ant9 Neto da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 72.000,00
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda 
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Aluizio Eugênie Silva
CPF/CGC:
Título: Crf 42.514,99
Protestante: Banco Nacional do Norte S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Edmilson Ribeiro de Arruda 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.957,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Flávio Mangueira Belmiro 
CPF/CGC:
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Instalauto S/A.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Flávio Mangueira Belmiro 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Instalauto S/A.
Portador; Bco Econômico S/A.

Responsável: Francisco de Assis Rocha 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.352,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Fernando Ant9 Kegis Gomes 
CPF/CGC: 141.939.304-91 
Título: Crf 3.514,00
Profestante: Compete Com Petróleo Repres. 
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Graça Maria Stoyanovit Cavai.
CPF/CGC: 072.769.584/34
Título: Crf 3.850,00
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: José Antonio Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 4.700,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda 
Portador: Bco Banespa ’

Responsável: José Raimundo Moraes Araújo
CPF/CGC: 023.242.614-72
Título: Crf 4.000,00
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Jozildo Nunes da Silva.

CPF/CGC:
Título: Crf 14.750,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Luiza Lino da Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Eletromóveis 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Manoel de Souza 
CPF/CGC: 131.883.724-34 
Título: Crf 9.280,00
Protestante: Proserv. Serv. Peças e Veie. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Respohsável: M* de Fátima de Souza 
CPF/CQC: 162.380.364/00 
Título: Crf 5.950,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Marlene de Gouveia 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.600,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: M9 Gertrudes da Silva 
CPF/CGC: 067.837.084-20 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Maria de Fátima Carvalho Navarro 
CPF/CGC:
Título: Crf 11.334,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria José Gomes de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Crf 12.328,00
Protestante: Rafael Indl de Confecções Ltda. 
Portador: Bco Paraiban Cruz das Armas

Responsável: Pedro Alexandrino dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crf 250.000,00
Protestante: Soveículos Comissária Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Rivaldo Clementino de Lima 
CPF/CGC: 044.167.754-15 
Título: Crf 19.190,00
Protestante: Renovadora Transpneus Ltda. 
Portador: Bco Bandêirante S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044, 
de 31 de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referi­
dos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 24 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Tbscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto



ARTES
•  Joâo Pessoa, quinta-feira 25 de março de 1982 8

ver
Pedro Vasquez

Trinity & Cia.
Décimo-quarto filme da dupla Hill e Spencer -  aliás, Mário Gi- |  

rotti e Cario Pedersoli -, que ficou internacional mente conhecida 
com Meu Nome é Trinity, Quem Encontra um Amigo Encontra um 
Tesouro utiliza-se dos ingredientes dos sucessos anteriores da par­
ceria: ação e humor -  a nova vertente do western-spaghetti, que já 
deixou de ser western e mesmo spaghetti há muito tempo, 
tornando-se mais cosmopolita e contemporâneo. A direção coube a 
Sérgio Corbucci, responsável por Par ou Impar, uma das maiores 
rendas da dupla, e diretor de quase cinquenta filmes, todos descar­
táveis mas corretos e lucrativos. §

Profissional atento às oscilações do mercado, o ex-crítico g 
Corbucci está-se lixando para a crítica: quer divertir e faturar. 
Ainda desta vez consegue: Quem E ncontra um Amigo 
E n c o n t ra  um T e s o u ro  é r e a l m e n t e  en g r a ç a d o .  |  
Ê verdade que a maioria das piadas e das gags visuais, já 
foi utilizada em quase todos os filmes de Spencer e Hill e g 
por todos os seus imitadores. Mas, como diría Chico Anysio: "Não 
existem piadas velhas ou novas, apenas piadas boas ou más”. Te- 
rence Hill fugindo dos bandidos a cavalo e amarrando-o no parquí­
metro, sem esquecer de pôr a moeda, é uma das boas.

Entre os pontos negativos do filme está um exagerado naciona­
lismo americano, de encomenda, feito apenas para que esta comé­
dia italiana conquiste o mercado dos Estados Unidos. E o tratamen­
to dado aos "nativos”, continuamente ridicularizados e vencidos 
pelo homem branco, tanto os bons quanto os maus. Apresentados 
como meros comedores de banana, eles são incapazes de resolver os |  
próprios problemas sem a ajuda dos heróis brancos, a que, C,anl 
didamente, a rainha oferece as três filhas como recompensa.Absolu­
tamente desnecessário. O humor da dupla, ainda que ingênuo, não 
precisa para se afirmar, deste enfoque colonialista e racista. -  (Da 
Revista “Isto É”). §

ouvir
João José Miguel

Mais luxo que originalidade
Não é necessário mergulhar-se em análises mais profundas da 

carreira de Gal Costa para encontrar em Gal Tropical aquele marco 
histórico que serve de limite entre a artista competente e talentosa e 
a superstar tipo cabeça de cast da Polygram. índices de vendagem 
estimulantes, shows superlotados durante meses a fio e a presença 
incessante nas programações das rádios obviamente fizeram bem a 
uma Gal que já  há algum tempo vinha brigando feio com uma inde­
finição mercadológica gerada por discos de inquestionável substân­
cia estética -  são os tais dramas deshowbiz, não? -  como o Caras e 
Bocas de meados da década passada,

Como tão tradicionalmente acontece nestes casos o ",merecido 
sucesso popular” logo tornou-se o entrave maior para o crescimento 
da cantora. Se tecnicamente a evolução é óbvia, a nível artístico o 
que se viu foi o tal jogo do seguro morreu de velho. Arriscar-se, ja­
mais. E entra em cena o equivocado Aquarela do Brasil, homena­
gem que Ary Barroso, em prol do bem-estar da própria MPB, teria 
dispensado de bom grado. O que Aquarela não conseguia esconder, 
por outro lado, era o fato de desempenhar o papel de saída pela tan­
gente. Mantinha fácil o clima morno, tropicaliente, sem maiores 
comprometimentos bandeirosos. Este Fantasia que anima as lojas 
surge então como o sucesso direto de Gal Tropical, para todos os 
efeitos.

Uma mera reprodução, modernizada, da bem-sucedida fórmu­
la, perguntar-se-ia? Nem tanto. Mas também nenhum sinal maior 
de ousadia pode ser encontrado neste Gal. Abrir a bolacha com uma 
revisão bem comportada"do Canta Brasil, de David Nasse e Alcir 
Pires Vermelho, certamente não pode ser considerada solução das 
mais inventivas.

No mais, uma rápida olhada no repertório anima mesmo os 
mais céticos. Caetano Veloso marca presença nada menos de quatro 
vezes, Djavan comparece em duas e Moraes Moreira!A bel Silva, Ví­
tor Ramil e mais Ivan Lins/Victor Martins cuidam das restantes. 
Um time, sem dúvida, de primeira, não fosse -  olhai o detalhe- 
chave nesta Fantasia que tá mais pra categoria de luxo do que prá 
originalidade - os arranjos tendendo à grandiloquência que cobrem 
a maioria das canções.

Ê difícil não trazer a campo a memória de um Cantar onde 
Caetano era interpretado por Gal a um nível mais próximo da fonte. 
Em Fantasia, obras como Meu Bem, meu Mal, 0  Amor (trabalho 
gerado a partir de poema de Maiakovski) e Tapete Mágico se não 
chegam a perder todo seu brilho, acabam em parte se confundindo 
numa massa de metais e cordas utilizada por Lincoln Olivetti, Gil­
son Peranzzetta e Guto Graça Mello para servir de alicerce ao supe- 
restrelato da baiana.

Não é coincidência; portanto, o frevão de Moraes eAbel, Festa 
do Interior, pintar como outro dos pontos altos e as vozes solitárias 
de Gal e Zeluiz soarem extremamente agradáveis ao fechar o disco 
com Estrela Estrela, de Ramil. Afinal é exatamente o excesso de 
lantejoulas, paetês e quejandos que em muitos momentos sufoca 
Gal e seus compositores neste Fantasia.

ler
Osias Gomes

Poetas
Conviver com poetas notáveis, alguns tocados da marca da ge­

nialidade, constituiu uma das experiências mais gratificantes de 
minha juventude, toda ela degastada pelas mortificações da ingrata 
tarefa de jornal. Não cheguei a conhecer Augusto dos Anjos, pois 
pertenço a uma geração posteriqr. Tão pouco Raul Machado e Pe­
reira da Silva, porque não davam ar de sua graça aqui nas agruras 
da terrinha. E o Tontacto com Américo Falcão teria sido menos 
aconchegado do que sonhava minha fervente admiração pelo terno 
rapsodo da praia de'Lucena com os seus coqueiros.

Mas na década de 20 possuíamos nós outros d ’ A União como 
nosso chefe e animador dos claudicantes ensaiamentos literários 
nada menos do que o maior de todos os vates da época - o exabun- 
dante, lírico e panteista Carlos D. Fernandes. Tirantes e Solaus e o 
Palma de Acantos, que já trouxe do norte do país debaixo do braço, 
os demais livros de sonetos e poemas romanescos ele os elaborou 
aqui praticamente nos tomando os seus discípulos por testemunhas 
embasbacadas. Testemunhas do seu maravilhoso artezanato, da 
torrencial inspiração estética e do alcandorado sentimento de bele­
za inesgotável naquele fenômeno. Como diretor do matutino bem 
provido de oficinas gráficas, os originais batidos numa velha máqui­
na de escrever que ele dedilhava com pachorra eram automatica­
mente entregues aos linotipos, pois gosava o escritor de carta bran­
ca para a saicâo indiscriminada de sua obra livresca durante os go­
vernos de Solon e Camilo de Holanda. Só Suassuna refugaria o bor- 
nal. E como a essas alturas rareava no meio colonial auem se aven­
turasse a tão altas cavalarias »no tocante ás atividades intelectuais 
timbradas desse requinte cultural, Carlos Dias Fernandes força da 
natureza das coisas como que\desfrutou sozinho e volutuosamente 
do singular previlégio.

Todavia não estava só debaixo do teto da Imprensa Oficial tão 
pretencioso, de cujo zimbório i aprumava as asas para voar a águia 
. simbólica aU esculpida a mando de Orris Soares e Rafael de Holan­
da, o delfim cintilante do velho Camilo.

Poeta da casa também Sinesio Guimarães, que produzia versos 
heráldicos de pensamento alto e estilo iluminado, jamais se haven­
do preocupado com edital-los em tomo, lacuna preenchida há pou­
cos anos por seu irmão o ilustre jurista e professor universitário Se- 
verino Pessoa Guimarães.

Outros poetas transitaram ainda pel’A União, e entre eles Sil- 
vino Olavo, Eudes Barros e Perilo de Oliveira. Este último, por sua 
humildade, nunca conquistou na\ folha nem um lugar de repórter de 
policia. Morreu em 1930, més de setembro, em plena efervescência 
da guerra civil, e por isso seu caixão de pinho foi levado ao cemitério 
por menos de 20 pessoas, entre as quais o autor desta nota. Dos três 
quem mais subiu foi Eudes Barros, que engulido pelo asfalto do Rio 
de Janeiro, ali se projetou e virou historiador e critico de agudissima 
visão de Augusto dos Anjos.

A Paulicéa Desvairada de 1922 revolucionou porém os padrões 
consagrados da arte poética e no sorvedouro desapareceram a rima, a 
metrificação e a sonoridade verbal. Mas a Paraíba tendo por porta- 
bandeira este jornal de acentuada vocação platônica persiste enver- 
gando o cinturão de ouro da arte poética dentro dos moldes do mo­
dernismo que não eliminam no gênero sua recôndita beleza- Monta 
mesmo quartel general no Correio das Artes. Os nomes são muitos e 
bons e não cabem nesta evocação introdutória. Vamos, porém, lon­
ge, nessa andadura espevitada, vamos longe e muito longe. Demo- 
nos as mãos com essa certeza.

PORQUE
GÉRSON

SAIU
Quem entrará 
em seu lugar 
é Márcio Guedes

Desde que a TV Globo assumiu a exclusividade das 
transmissões dos jogos da Copa do Mundo na Espanha, 
entre as centenas de problemas técnicos que começaram 
a ser discutidos para aa r uma cobertura completa dos jo­
gos. uma, especialmente, preocupava os responsáveis: o 
conhecido pavor que Gérson tem dos aviões. Este pavor 
obrigaria a empresa a cercar o com entarista de um es­
quema de transporte especial, desde a viagem de navio - 
ida e volta - até o transporte terrestre na Espanha para os 
deslocamentos de uma cidade para outra.

Até aí, ainda havia um entendimento entre as partes, 
embora o tratam ento especial, semelhante ao que as 
grandes vedetes do show Business costumam reivindicar, 
não fosse visto com sim patia por alguns setores da TV 
Globo. Mas a rebeldia de Gérson encontrou uma barreira 
maior, quando se negou a receber críticas aos seus exten­
sos (e muitas, vezes, repetitivos) comentários durante as 
últimas partidas da Seleção Brasileira. Ao esbarrar 
num a determ inação  ed ito ria l, fe ita  por escrito* 
recomendando-o ser mais breve em seus comentários, 
Gérson agiu como um inexperiente jogador inconformado 
diante de um cartão, amarelo de advertência. Impulsiva- 
mente, rasgou-o. Foi-lhe, então, exibido o cartão‘verme- 
lho. O primeiro setor da empresa que se sentiu aliviado 
com a exclusão do com entarista foi a direção comercial, 
incomodada com um recente anúncio em que Gérson apa­
rece rodeado de crianças, recomendando o chiclete de 
.bola Tatoo, concorrente do patrocinador de um dos pro­
gramas da Copa do Mundo - Globinho na Copa -, o chicle­
te Adams. Afinal, Gérson, uma das estrelas ao jornalismo 
esportivo, da emissora, estabeleceu uma certa confusão 
na cabecinha dos consumidores do produto e acabou cau­
sando embaraços para a  TV Globo.

Sai Gerson e quem vai en trar nos jogos da Copa é 
Márcio Guedes, jornalista, 35 anos, ex-reporter da Radio 
Jornal do Brasil, do Jornal do Brasil, Estado de São Pau­
lo e TV Bandeirantes, onde adquiriu uma experiência te­
levisiva suficiente para enfrentar as dezenas de milhões 
de torcedores durante a Copa. Além de uma boa presença 
física,,capaz de satisfazer o, padrão global, Guedes foi o 
escolhido por sua reconhecida capacidade, sóbria e de- 
sapaixanada, de analisar os jogos de futebol para a TV 
Bandeirantes, calcado num estilo claro, objetivo e - ao 
contrário de seu antecessor - sem tropeços gramaticais.

P ara  transferir-se, o novo com entarista aa Globo pe- 
im  que a emissora cobrisse seus ganhos em O Estado de 
Sao Paulo e na TV Bandeirantes, mais alguma coisa, a 
título de luvas. O çfue 0 deixa com um salário de Cr$ 550 
mil.

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

***» Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
M ENINO DO RIO  (**) -  Produção brasilei­

ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janei­
ro: Valente é surttsta e líder de sua turma, forma­
da por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são re­
manescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudio Magno, t Ricardo Gra­
ça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A RECRUTA BEN JA M IN  (**) Produção 
americana. Direção de Howard Zieff. A história de 
Judy Benjamin. Aos 28 anos, viúva de um bri­
lhante advogado, a moça se envolve com um re- 
crutador e vai parar num velho quartel. Comédia 
estrelada por Goldie Hawn, Eillen Brennan e Ar- 
nad Assante. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

QUEM ENCONTRA UM AMIGO, E N ­
CONTRA UM TESOURO  (*) -  Produção italia­
na. Direção de Sérgio Corbucci. O filme conta a 
história de dois aventureiros à procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivendo durante a II 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinity. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O INCRÍVEL M ESTRE DO KUNG FU  -

Produção chinesa. A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
DIABRU RAS DOS A N JO S REBELDES

(***) _ Produção americana de 1967, com direção 
de James Neilson. A irmã George (Stella Ste- 
vens), uma jovem e avançada freira da Academia 
São Franisco, convence a madre-superiora 
Simplícia (Rosalind Russel), a enviar uma delega­
ção de alunos a um congresso de jovens na Califór­
nia. A viagem é longa e cheia de atropelos para a 
irmã e a madre superiora, sobretudo por causa das 
estrepolias das alunas mais indisciplinadas. Tam­
bém no elenco, Binnie Barnes eMilton Berle. A co­
res. No Canal 10. 15h00m.

CHICO A N YSIO  SHOW  (****♦) -  Bruce 
Kane é, desta vez, um pirata sanguinário, enfren­
tando duelos e motim a bordo, sem nem mesmo 
faltar o tradicional happy end ao lado de uma for­
mosa mulher, e Painho se recusa a dar uma entre­
vista, pois dorme e a repórter cansa de esperar. No 
Canal 10. 21hl0m.

DR: FAN TÁSTIC O  (****♦) -  Produção 
americana de 1964, com direção de Stanely 
Kubrick, é obra-prima clássica do cinema. O Pre­
sidente dos Estados Unidos (Peter Sellers) tenta

Chico Anysio como Bruce Kane

evitar a III Guerra Mundial quando um general 
enlouquecido (Sterling Hayden) ordena que a 
bomba atômica seja jogada sobre a União Soviéti­
ca. Também no elenco, George C. Scott, Slim Pic- 
kens e Keenan Wynn. Em preto-e-branco. No Ca­
nal 10. 00h30m.

EMEXPOSIÇ0ES
MAURÍCIO A RR A ES  - Primeira exposição 

na Paraíba do artista plástico pernambucano 
Maurício Arraes de Alencar, 25 anos, com forma­
ção artística em Paris. Seus trabalhos são refle­
xões sobre o cotidiano nas grandes cidades, cenas 
de parques de subúrbio e quitandas, “num tropi- 
calismo vivo e colorido”. A mais recente exposição 
de Maurício Arraes. Apoio do Centro de Defesa de

Direitos Humanos de Arquidiocese do Estado da 
Paraíba. Os trabalhos serão consorciados, com in­
formações no local. No Escritório Artearquitetura 
(rua das Trincheiras, 198). Abertura hoje.

EMCONCERTOS
ORQUESTRA SINFÔNICA  DA PARAÍ­

BA - O programa de hoje (segundo concerto da 
temporada oficial 82) tem regência do maestro 
John Neschling (autor da trilha sonora do filme 
Gaijin, entre outros) e a presença do violonista Os­
valdo D’Amore como aista. Na primeira parte, 
abertura da ópera A Flauta Mágica, de Mozart, e 
Concerto Para Violino e Orquestra em Ré Maior, 
de Mozart: na segunda parte, Sinfonia n1101 (O 
Relógio), no Teatro Santa Roza. 21h00m.

O livro de Avelino
Lamentos do Menor Abandonado é o li­

vro de João Avelino, que saiu recentemente 
do Centro Educacional do Menor de Man- 
gabeira, onde permaneceu grande parte da 
sua vida, depois de ter sido abandonado 
pela família.

Segundo João Avelino, o seu primeiro 
livro conta detalhadamente a sua vida des­
de o início. “Ele não foi um livro muito co­
nhecido pela população paraibana. Mesmo 
assim, esse pouco que ele conseguiu de 
público já valeu para recompensar o esforço 
que fiz para publicá-lo”.

Lamentos do Menor Abandonado é 
todo feito em versos e rimas, onde João con­
ta os fatos que ocorreram na sua vida - tanto 
quando permaneceu fora do Centro Educa­
cional do Menor, como depois que começou 
a ser amparado pelas autoridades. Ele disse 
que já está pensando em fazer uma nova

João Avelino

publicação e que, para isso, já  está contan­
do com ajuda de amigos influentes. O novo 
livro começará a ser elaborado ainda estê 
ano.

-MAX KLIM

Ar i e s

r 21 de março a 20 de abril -
Momento de indicações muito 
favoráveis ao ariano nos as­
suntos ligados a contratos, 
principalmente os que este­
jam pendentes. Saiba escolher 

.corretamente a mais válida opção diante de 
suas atuais condições. Evite envolver-se em 
atritos com amigos que não lhe digam res­
peito evitando assim grandes aborrecimen­
tos. Momento de tranquilidade no relacio­
namento familiar e amoroso. Saúde muito 
boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Esta quinta-feira terá bons as­
pectos para suas atividades 
rotineiras,predominantemen- 
le sobre as já  iniciadas. Um 
encontro casual será de gran- 

<te significado para o plano pessoal. Desa­
conselhados os pedidos de empréstimos. 
Evite o trato de assuntos místicos. Com­
preensão familiar. Plano afetivo demonstra­
tivo de grande vigor nas verdadeiras rela­
ções de carinho com a pessoa amada. Saúde 
delicada.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
Haverá nesa quinta-feira, 
para o canceriano, grande ne­
cessidade de cuidados espe­
ciais no sentido de solidificar 
suas conquistas recentes no 

plano profissional. Desaconselhados os no­
vos compromissos financeiros de longa dú- 
ração. Busque motivar-se positivamente 
para o desempenho de todas as atividades 
rotineiras. Dia neutro para assuntos domés­
tico. Bom momento para o amor. Saúde re­
gular.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O
leonino poderá obter hoje as 
tão esperadas cosolidação e 
estabilidade em suas funções 
profissionais cotidianas. Bus­
que posicionar-se de forma 

mais simples e com sabedoria diante de 
problemas ligados a colegas de trabalho. 
Procure dimensionar seus gastos com maior 
equilíbrio. Interesshnte convite para reu­
nião social poderá lhe ser feito à tarde. Cli­
ma favoráóel para assuntos afetivos. Saúde 
boa.

VIRGEM

LIBRA

23 de setembro a  22 de ou­
tubro - O clima astrológico 
desta quinta-feira se apresen­
ta com grande favorabilidade 
para as atividades rotineiras 
do libriano. Destacado senso 

de filantropia. Favorecidas as solicitações 
de caráter profissional com negócios bem 
elaborados. Boas perspectivas para conclu­
são de contratos, mudanças ou viagens. 
Procure ouvir com atenção os conflitos das 
pessoas de seu convívio mais íntimo. Saúde 
neutra.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - O dia hoje será de 
neutras indicações quanto as 
influências astrológicas em 
seu plano profissional. O es- 
corpiano deve imbuir-se de 

otimismo e perseverança para vencer os obstácu­
los que poderão ser passageiros.' Procure ser 
coerente ao dimensionar suas despesas. Êxi­
to em negócios pessotíis. Setores familiar e 
amoroso em momento propício ao diálogo 
franco e sincero. Saúde sem alteração..

SAGITÁRIO

CAPRICÓRNIO

|  22 de dezem bnrá 20 de janei-
ro - Para o acerto de suas deci- 

r, sões nesta quinta-feira, o ca-
|  pricorniano deverá moldar seu

comportamento de forma  
mais acessível superando um  

posicionamento intransigente no trato pes­
soal, responsável por uma desgastante infle­
xibilidade. Este momento astrológico lhe é 
bem favorável quanto ao trabalho e na to­
mada de posição a nível doméstico. Clima 
bom para o trato íntimo. Sua saúde conti^i 
nua delicada.

AQUÁRIO

S 21 de janeiro*a 19 de feverei-
h  ro - O clima astrológico desta 
■  quinta-feira beneficia o aqua- 
V  riano no trato de assuntos pro- 

fissionais de certa importán- 
l l ?  cia. Evite disfarçar. seys ver­

dadeiros sentimentos em relação a superio­
res e colegas de trabalho. Uma surpresa de 
excelentes resultados lhe será proporciona­
da por parentes próximos. São boas as indi­
cações para o trato íntimo e amoroso. Saúde 
delicada. Riscos de intoxicação.

PEIXES

GÊMEOS

P | r  21 de maio a 20 de junho -Po-
> derá ser oferecida ao geminia-

B  j ( no, nesta quinta-feira, uma
1  boa oportunidade no plano
B f l B  profissional. Procure analisar

com clareza e dominando seu 
entusiasmo, essa oportunidade. Especula­
ções com indicações de boa chance para re­
sultados positivos. Momentos harmoniosos 
no lar. Fase de grande dependência afetiva 
demoftstrada por atitude sincera de pessoa 
íntima. Neutralidade para sua saúde.

f 23 de agosto a 22 de seteiúbro
- Dia desfavorável a iniciati­
vas ligadas a novas empresas, 
associações e para contratos 
mercantis. Indicações positi­
vas também para o trato de 

assuntos ligados d justiça ou a área governa­
mental. Lima longa viagem há muito pro­
gramada poderá se concretizar. Apoio de 
parentes idosos. Para seu relacionamento 
sentimental o dia é francamente favorável. 
Boa disposição para sua saúde. Vitalidade.

& 22 de novembro a 21 de de-
zembro - Uma tendência a 
um temperamento irrequieto e 

W  observador lhe dará hoje uma
•  excepcional favorabilidade no

trato de questOos controverti­
das em seu ambiente de trat.nlho, onde seu 
temperamento o disporá■ à condução 
acertada de assuntos que depmdarn de mo­
bilidade e cuidados. Evite i>}ngens de longa 
duraçap. Quadro astrológiçn de posltfuo

Z Í ^ S K 5 S . " faw ««”

20 de fevereiro a 20 de março
- Um acontecimento auspicio- 
so pode influenciar positiva- 
mente suas condições finan- 
ceiras hoje. Indicações favorá­
veis para ampliar’ seu relacio­

namento com pessoas da área governamen­
tal. Cautela na aplicação de dinheiro em he- 
gócios não muito sólidos. Grande favorabili­
dade para profissionais ligados a advocacia. 
Boa vivência familiar. Procure ser mais 
constante em seu relacionamento amorogqç. 
Saúde boa.

J»
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r
Junta assume o 
Clube Médico
•  Esperança de melhores 
dias surgem para o Clube 
Médico da Paraíba, que desde 
ante-ontem está sendo 
dirigido por uma junta 
formada pelos associados 
Rivanildo Pereira Guedes, 
Josauro Paulo Neto e João 
Bosco Carneiro Braga. A 
eleição foi feita pelo 
Conselho Superior do clube 
e pelos membros de sua até 
então diretoria executiva, 

que renunciou em sua 
totalidade. O Clube Médico 
fecha as portas no dia 29 
e assim permanecerá por 
todo mês de abril. A sua 
reabertura será com uma 
grande festa para o seu 
quadro social. Amanhã, a 
Junta vai se reunir pela 
primeira vez e nomear os 
diretores de esportes e 
de patrimônio.

g m m .

Foto de Nuca

Aracy e Otávio 
Justa, que têm 
muitas amizades 
sentiram-se 
felizes e ainda 
plenamente 
recompensados 
quando sábado 
passado 
receberam 
amigos em sua 
residência. A 
recepção de 
Otávio e Aracy 
foi motivada 
pela nova idade 
da “hostess”, 
dona de grande 
simpatia.

Ô océbd a d e— n

Guimarães e Djair 
comandam hoje 
novo encontro de 
Velas ao Mar

Guimarães e Yvunne, simpáticos e comunicativos

A LEM dos naturais as­
suntos que sem pre 
constam em pauta, to­
dos, evidentemente, 

l ig a d o s  à sua bem orientada 
campanha, as reuniões do gru­
po “ Velas ao M ar” , às quintas- 
feiras no Restaurante La Vitta, 
têm também se constituído em 
instantes de confraternização, 
muito proprio daqueles que in­
tegram a chapa liderada por 
Manuel G uim arães e D jair 
Nóbrega.

e Esses encontros semanais 
evidenciam, ainda, um perfeito 
sincronismo de idéias dos pos­
tulantes aos postos-chaves com 
os candidatos aos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal e também 
com as senhoras iatistas que 
sem p re  com parecem  p a ra  
acompanhar (e até participar) 
das questões levadas à discus­
são, todas as quintas-feiras.
•  A cada início o término de 
uma reunião fica a certeza dos 
bons rumos que norteiam o mo­

vimento vitorioso de “ Velas ao 
M ar” , a cada dia ganhando no­
vas adesões, muitas, inclusive 
de ex-simpatizantes do grupo 
opositor, que em tempo acaba­
ram  se convencendo de que a 
volta de Manuel Guimarães à 
comodoria do Iate ainda é a 
mais sensata das opções.

•  Hoje por ser uma quinta- 
feira, novamente o grupo “ Ve­
las ao M ar” vai estar reunido 
no Restaurante La Vitta.

Evaldu lirito, candidato a conselheiro. Laís, Regina■ e Aurea, engajadas à campanha

Senhoras iatistas cada vez mais confiantes Valdecy Gonçalves, outro candidato ao CD

Padrinhos escolhidos

MUITO naturalmente, as atenções de 
Rosa e Neno Rabello estão agora volta­
das para a recém-nascida Paula, que 

veio ao mundo para alegria deles e da irmãzi- 
nha Marne. O casal está preparando a festa de 
batizado.
•  A data ainda não foi marcada, mas já se sabe 
quem serão os padrinhos de Paulinha. Os esco­
lhidos foram Martha e Roberto Ribeiro, que 
além de amigos agora serão compadres.

Pleito do Jangada teria 
este ano três chapas

•  Embora não tenha ainda se manifestado oficial­
mente a respeito, acredita-se que o radiologista 
Gilson Régis Toscano de Brito e o economista Hilá­
rio  V ieira  F ilh o  re so lva m  n o v a m en te  
candidatar-se à presidência e vice-presidência do 
Jangada Clube. A dupla empunharia a bandeira 
da oposição, só que desta vez esperando melhor 
sorte.
•  Falam também que o médico Jacinto Medeiros, 
insistido por alguns amigos, podería também apa­
recer como candidato, concorrendo em faixa pró­
pria, já que - pelo que se comenta - o atual presi­
dente Marcos Crispim estaria propenso a lançar 
Joel Falconi como candidato pela situação.

• • •
Posse de Show será
Lavoisier na buate

•  Está confirmado para 
amanhã, às 18 horas, a 
solenidade de posse do 
cardiologista José Lavoi- 
sier Feitosa, um,dos dire­
tores do Hospital Sama- 
ritano, na Academia de 
Medicina de Letras.
•  A sessão vai ser dirigi­
da pelo presidente da en­
tidade, médico Asdrubal 
de Oliveira, Lavoisier se­
rá saudado pelo seu cole­
ga Eugênio de Carvalho 
Junior membro da AML.

•  A festa-baile que o se­
tor social do Cabo Bran­
co está anunciando para 
a noite do primeiro sába­
do de abril será na buate. 
As mesas, ao preço de 4 
mil cruzeiros, já estão à 
disposição dos associa­
dos.
•  A taxa de reserva esti­
pulada é justificada pelo 
alto custo do contrato fir­
mado entre a diretoria do 
CB e o empresário de An­
tônio Carlos e Jocafi.

Paraibano preside Lions 
Ji-Paraná em Rondônia

•  Um paraibano assu­
miu a presidência do 
L ions Clube de J i-  
Paraná, em Rondônia. 
É ele o militar Petrônio 
Bismarck, visto na foto 
ao lado com sua doma- 
d o ra  M ir ia m ,
•  Bismarck é filho do 
casal Paulo (Júlia) Te- 
nório de Barros, ele um  
dos m a is  a tu a n te s  
membros do Lions Clu­
be J o ã o  P e s s o a -  
Manaíra. Bismarck e 'Miriam

Duas cirurgias 
bem sucedidas

•  O confrade Fernando Wallach, pre­
sidente do Sindicato dos Jornalistas 
P r o f i s s i o n a i s  da P a r a í b a ,  
confessando-se muito impressionado 
com a"alta capacidade técnica dos mé­
dicos José Klércio de Almeida Holan­
da (cirurgião) e Edrise Vinagre (anes­
tesista).
•  A dupla foi responsável pela bem 
sucedida implantação de um marca- 
passo em uma parente de Wallach, de 
82 anos de idade. Idêntica cirurgia já 
havia sido feita na semana passada 
em outro paciente também idoso.

Mororó já tem 
seu substituto

•  0  empresário português Álvaro Jorge 
Teixeira irá substituir o médico João 
Batista Mororó, na presidência do Lions 
Clube João Pessoa - Leste. A posse será 
em junho e sua indicação foi feita por 
uma comissão especialmente constituí­
da por Mororó.
•  A nova domadora do Iions-Leste será 
a senhora Maria das Graças, que assume 
o posto atualmente ocupado por Eurydi- 
ce Brandão Mororó, que vem fazendo 
grande gestão.

ANA CAROLINA RABELLO

Mozart e Haidn 
no Santa Ro&a

•  O maestro carioca John Luciano 
Neschling conduzirá hoje a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba em seu segundo 
concerto da temporada deste ano. A 
audição está marcada para às 21 ho­
ras no Teatro Santa Rosa, atuando 
como solista do excelente grupo musi­
cal da Paraíba o conhecido violinista 
Osvaldo D’Amore.
•  O regente John Neschling, recente­
mente, foi premiado no Festival de Ci­
nema de Gramado pela composição da 
melhor trilha sonora no filme “Gai- 
jin” . A OSP executará obras de Mo­
zart na primeira parte, e de Haidn, na 
segunda.

Grande seresta 
no Cabo Branco
•  Agmar Dias Pinto, o quase 
vitalício diretor de 
Arte e Cultura do Cabo 
Branco', telefona para dizer 
que4 tudo está pronto para a 
noitada de seresta. O 
encorttro será amanhã, 
na sede de Miramar, com o 
conjunto de “Ariosvaldo 
Espínola” acompanhando 
grandes intérpretes. Às 
9 da noite, em ponto.

 ̂r

CLINICA de to c o g in eco lo g ia  
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: Planejamanto Funil ter, Esterilidade, 
Presencio do Câncer — uiiitência clinica « cirúrgica - c 
CiMHgia.
OBSTETRÍCIA: Auitttncia Prí-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Auitttncia cínica c cirúr- 
■tca.

Maria BamadaU Dr. Giuacppa Sartc D». Geraldo Majeia
i Madeiros Baiana

- CRM 1931 -
dãm

no 
da

.Souto. Bezerra 
CRM 1764 ■ com 

aat4|io em Cineco

Batam  
1944,

com toUci» em 
logia e Mama na Toeofinecolonia no 

Uiuvenidade Esta- Hospital d*.Baaa.de 
dual da Çampinaa Bra*1'1* 

'(UNKAMPV

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 2 2 1 -  
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JOSÉ  EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C R M. - |539

•  Curaodf Espèi lalizaçio e Doutoramento em Oftal- 
mologia 4 anoa no serviço do Profeaaor Hitlon Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minaa Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Umveiaidá- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano da Eetrn-

. biemo >  „
a Membro d»Sociedade Braaileira de Lentas de Con­
tato
•  Membro da Sociedade/Pranceea da Oftalmologie.
•  Especialista em Oftalmolagía por cancumo paio 
-onselho Brasileiro de Oftalaotogin.

PLANJAO NOTURNO

' Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo 

F onte  222-0090 ■ 222 
Consultas;

Hora Manada
fteudancia Rua Silvio da Almeida, 820 • Tnmbmatehe 

Fone . & F 1M

i dc biópsiu i-tpeçten drú tgk u  
ecológicoprevaaoáo do cáncor gin ecológico 

diagnóstico Imediato do câncer (congelação) 
dtologia das cavidades 

•edimentaçio espontânea 
cltocentrífUga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Aveaida D. Pedro □ . 780-  Fooe: 221-3368

y \

CDcristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fone*: 221-4888 221-4755 
Tamfaiá - João Pessoa-PB
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HUNGRIA

A Seleção da Hungria espera conquistar na Espanha o seu primeiro título mundial, na sua 8Ç participação em Copas.

Confia na 
conquistar

expenencia para 
o seu V- título

Treinador húngaro 
está confiante 
para Copa do M undo

Kalman Meszoly, 
de 40 anos, foi um dos 
melhores zagueiro£ de 
seu país na seleção que 
sucedeu à famosa equi­
pe de Puskas e Hideg- 
kuti. Jogou em duas Co­
pas, antes de abandonar 
prematuramente a car­
reira para ser técnico.

Entre 1961 e 1971, 
foi convocado 61 vezes, 
no Chile e jogou nas Co­
pas de 1962, no Chile, e 
de 1966, ha Inglaterra., 
Foi então que, jogando 
contra o Brasil, Meszoly 
deslocou um ombro, 
mas voltou a campo 
com o braço na tipóia e 
rharcou um gol de pê­
nalti.

Sólido e enérgico 
zagueiro, Meszoly aban­
donou os campos em 
1972, quando tinha só 
30 anos, para ser técnico 
do Ganzmavag, da se­
gunda divisão. Após 
adquirir experiência 
como técnico em peque­
nos times de província, 
Meszoly foi chamado 
pelo Basctç, equipe que 
defendeu . em toda sua 
carreira e com a qual 
ganhou quatro campeo­
natos nacionais.
./ *Um ano depois, 

quando a Hungria pas­
sava por uma fase ruim 
e —não  „co n seg u iu  
classificar-se para as fi­
nais da Taça Européia, 
Karoly Lakat renunciou 
ao cargo de técnico da

Seleção e Meszoly to­
mou seu lugar.

O novo técnico re­
vitalizou a seleção. Deu 
grande atenção ao de­
senvolvimento do con­
dicionamento físico de 
seus jogadores é tentan­
do criar um estilo de 
iogo mais emocionante.

- Devemos melho­
rar o futebol como espe­
táculo, ou continuará a 
tendência mundial da 
baixa frequência aos es­
tádios - sustenta. Es­
queçam os resultados e 
desenvolvam um jogo 
aberto, um futebol ofen­
sivo.

Com jogadores 
como Balini, Fazekas, 
Torocsike, sobretudo, 
Nyilasi, Meszoly tem 
homens que podem  
mostrar um bom espe­
táculo. Mas também 
obteve resultados, já 
que, das 16 partidas in­
ternacionais jogadas 
desde que assumiu a di­
reção, a Hungria conse­
guiu oito vitórias, três 
empates e cinco derro­
tas, das quais duas fo­
ram para a Inglaterra.

A Hungria obteve o 
primeiro lugar no Grupo 
IV das eliminatórias na 
Europa, deixando a In­
glaterra em segundo. 
Classificou-se para o 
Mundial da Espanha, 
onde Meszoly espera ver 
uma competição exce­
lente.

Budapeste - Na Espa­
nha, a Hungria estará dis­
putando a Copa pela oitava 
vez, o que a coloca como 
uma das equipes mais expe­
rientes no Mundial, atrás 
apenas do Brasil e da Ale­
manha Ocidental. Faz tem­
po, no entanto, que a Hun­
gria não tem uma atuação 
destacada na Copa.

Muitos dos jogadores 
que integraram a Seleção 
Húngara na Copa de 1978 
na Argentina constituirão 
novamente a base da equipe 
na Espanha. Mas os jogado­
res qu i foram a Argentina 
há quatro anos eram jovens 
e imaturos, como é o caso de 
Andras Torocsik e Tibor 
Nyilasi. Agora estão mais 
experientes e a seleção tem 
possibilidades de figurar en­
tre as melhores do Mundial.

O técnico Kalman 
Meszoly está confiante. E a 
confiança nasce da campa­
nha da Hungria nas elimi­
natórias. Foram quatro vi­
tórias e dois empates, que 
garantiram aos húngaros o

primeiro lugar em um grupo- 
com adversários difíceis 
como a Inglaterra e a Romê­
nia. As únicas derrotas da 
Hungria foram para a Ingla­
terra: 3 a 1 em Budapeste, 
numa tarde em que os hún­
garos estavam péssimos, e 1 
a 0 em Londres, cinco meses 
mais tarde, quando a Hun­
gria já tinha garantido sua 
vaga.

Meszoly não pode dizer 
que essa equipe se equipara 
a de Ferenc Puskas e San- 
dor Hidegkuti. Foi uma se­
leção que assombrou e 
transformou o futebol euro­
peu na década de 50, 
mantendo-se invicta por 
quatro anos, até a derrota 
de 4 a 2, para a Alemanha 
Ocidental, na final da Copa 
de 1954, na Suíça. A seleção 
atual também não está ao 
nivel da equipe húngara da 
década de 60, que chegou às 
quartas-de-final nos mun­
diais de 1962 e 1966, em que 
o próprio Meszoly foi um 
dos jogadores mais impor­
tantes.

Kalman já tem  
os possíveis 
convocados

Mas o técnico húngaro 
tem à sua disposição alguns 
dos jogadores mais talento­
sos da Europa - Nyilasi, To­
rocsik e o ponta Laszio Kiss 
- reforçados por veteranos 
como o zagueiro Laszio Ba- 
lint e o ponta Laszio Faze­
kas, dois dos cinco integran­
tes da seleção atual que ad­
quiriram maior experiência 
jogando na Alemanha Oci­
dental.

A entrada de Sandor 
Sallai, de 21 anos, na equi­
pe, no ano passado também 
deu maior solidez ao meio 
de campo e permitiu que a 
seleção tenha alguém capaz 
de marcar mesmo o mais di­
fícil adversário.

M eszoly conseguiu 
equilibrar a Juventude e a 
experiência dos jogadores 
antes de ir para a Espanha. 
Com seis jogadores na casa 
dos 30 anos, ele diz:

Quero acresjpentar al­
guns elementos jovens ao 
time e assim torná-lo mais 
rápido. Tenho que construir 
uma defesa mais rápida.

De Meszaros a Laszio 
Kiss, a seleção apresentará 
na Espanha muitos jogado­
res veteranos. A média é de 
26 anos. Quase não há novi­
dade nessa seleção, pois há 
apenas três novatos chama­
dos pelo técnico Kalman 
Meszoly: o goleiro Laszio 
Kakas, o centroavante Ig- 
nac Izso e o meio-campista 
Miklos Moldvan.

GOLEIROS
F e re n c  M esza ro s  

(Sporting de Lisboa), 31 
anos, 1,83 m, 70 quilos. 24 
partidas pela seleção. Ágil e 
espetacular.

Sua carreira tem sido 
atribulada; No ano passado 
foi transferido do Vasas de 
Budapeste para o Sporting. 
Herói no empate de 0 a 0 
com a romênia, em Busca- 
reste, aí garantiu o passa­
porte para a Espanha.

Bela Katzirz (Pecs), 28 
anos, l,94m, 96 quilos, 4 
partidas. Alto, confiável e 
de mãos seguras, Katzirz foi 
o goleiro cotado para titular 
na seleção, até que uma 
contusão o impediu de jogar 
com a Romênia, em Buca- 
reste, quando perdeu a posi­
ção pára Meszaros.

Laszio Kakas (Ferenc- 
varos), 27 anos, l,86m, 82 
quilos. Na reserva do Fe- 
rencvaros por muito tempo 
e, da mesma forma, na da 
seleção, onde não jogou uma 
vez.

ZAGUEIROS E 
LATERAIS

Gyozo Martos (Lierse 
da Bélgica), 32 anos, l,80m, 
71 quilos, 26 partidas. Bom 
zagueiro de ataque, só pas­
sou ao profissionalismo 
quando entrou no Lierse, no 
ano passado, depois de jogar 
pelo Ferencvaros.

Gabor Szanto (Ferenc­
varos), 23 anos, l,78m, 73 
quilos, dez partidas. Jogador 
versátil que pode entrar em 
qualquer posição da defesa 
ou do meio-de-campo. Co­
meçou no Ferencvaros em 
junho e foi reserva na parti­
da final das eliminatórias 
contra a Inglaterra.

Laszio Balint (Toulou- 
se da França), 33 anos, 
l,79m, 76 quilos, 73 parti­
das. O primeiro astro do fu­
tebol húngaro que partiu 
para o exterior, jogando 
pelo Bruges, da Bélgica, an­
tes de ser contratado pelo 
Toulouse, da segunda divi­
são francesa. Durante quase 
dez anos, foi o maior zaguei­
ro da Hungria e nome auto- 
m aticam ente lem brado 
para a seleção.

Tibor Rab (Ferencva­
ros) 26 anos, l,82m, 74 qui­
los, 16 partidas. Zagueiro 
recentemente transformado 
em lateral-esqúerdo, de 
grande habilidade para ti­
rar a bola dos pontas adver­
sários.

Attila Kerekes (Bekec- 
saba), 22 anos, l,81rti, 79 
quilos, nove partidas. Jogou 
no lugar de Balint, que en­
tão cumpria suspensão, 
contra a Suiça e foi impecá­
vel no centro da defesa 
Húngara.

Jozsef Varga (Honved), 
27 anos, l,80m, 73 quilos, 
sete partidas. O reserva de 
Toth jogou contra a Ingla­
terra na última partida das 
eliminatórias.

Tibor Nyilas I (Ferenc­
varos), 26 anos, l,99m, 78 
quilos, 44 partidas. Um dos 
melhores meio-campistas 
da Europa, tem um estilo 
elegante e brilhante toque 
de bola. Ficou parado seis 
meses, depois de ser expulso 
na Copa de 78, na Argenti­
na. Voltou para alegria da 
torcida húngara com seu 
drible enlouquecedor e seus 
gols constantes.

Sandor Muller (Hercu­
les de Alicante, Espanha), 
33 anos, l,81m, 73 quilos, 14 
partidas. Saiu do Antuérpia 
da Bélgica para o clube es­
panhol. Começou sua car­
reira no Vasas de Budapes­
te, mas só depois çie partir 
para o estrangeiro está jo­
gando seu melhor futebol e, 
como veterano, se tornou 
um homem regular na sele­
ção.

Andras Komjati (Va­
sas), 28 anos, 1,77 m, 74 
quilos, uma partida. Um 
dos novos da equipe, surgi­
dos durante as eliminató­
rias.

Sandor Sallat (Debre- 
cen), 21 anos, l,69m, 63 qui­
los, quatro partidas. Outro 
recém-chegado, mas que se 
destacou na estréia contra a 
Romênia, em setembro„v 
Nas partidas posterior* 
marcou tenazmente o suiço 
Rene Botteron e o capitão 
inglês, Kevin K eetan, 
anulando-o completamen­
te.

Miklos Moldvan (Nyi- 
regyhaza), 27 anos, 1,77 m, 
71 quilos. Outro novato. Da 
equipe húngara. Um meio- 
campista criativo que é bom 
distribuidor de bola.

Karoly Csapò (Tataba- 
nya), 29 anos, l,76m, 78 
quilos, 17 partidas. Meio- 
campista de ataque esforça­
do, autor do primeiro gol da 
Hungria na Copa da Argen­
tina. Gosta de se colocar no 
meio do campo.

ATACANTES
Laszio Fazekas- (A-~' 

tuérpia, Bélgica), 34 an. , 
l,78m, 64 quilos, 86 parti­
das. É o decano da seleção e 
o mais experiente. Estreou 
em 1969. Muito magro e 

- ainda bem veloz, apesar da 
idade, pratica mente garan­
tiu sua convocação para a 
Espanha marcando um gol 
e armando as jogadas para 
que seus companheiros 
marcassem os outros dois 
com que a Hungria derrotou 
a Suíça, em outubro, por 3 a 
0.

Andras Torocsik (Uj- 
pest Dozsa), 26 anos, l,72m, 
68 quilos, 31 partidas. Um 
ponta que foi decisivo nas 
vitórias da equipe, mas 
temperamental, o que lhe 
custou parar de jogar depois 
de um acidente automo­
bilístico, que aconteceu por­
que dirigia alcoolizado. 
Agora reabilitado, Torocsik 
é, quando inspirado, um dos 
atacantes mais talentosos 
da Europa.

Laszio Kiss (Vasas), 25 
anos, l,83m, 82 quilos, 20 
partidas. Firmemente esta­
belecido na equipe com os 
dois gols que marcou contra 
a Noruega, em Oslo. Exc&- 
lente no domínio da bola e 
difícil de marcar.

Aos 34 anos, Laszio Fa­
zekas, o jogador mais velho 
da seleção Hungura que 
atuará na Espanha, está 
desfrutando de novo prolon­
gamento da carreira, desde 
que foi transferido para o 
Antuérpia, da Bélgica.

Fazekas estreou pela 
Hungria em 1968 e foi con­
vocado 86 vezes, como meio- 
campista e ponta. Este ano 
provavelmente será sua últi­
ma oportunidade de jogar 
numa Copa.

Fazekas integrou a sele­
ção húngara que participou 
da Copa de 1978, na Argen­
tina, mas jogou só uma das 
três partidas e foi substituí­
do no segundo tempo. Mui­
ta gente pensou que Fazekas 
devia estar no fim de carrei­
ra. Mas desde que foi para a 
Bélgica, há dois anos, se-

Laszio, o veterano craque 
espera brilhar no Mundial

guindo a rota apontada por 
seu companheiro e também 
veterano Laszio Balin - o 
primeiro húngaro de nível 
de seleção que recebeu per­
missão para jogar no exte­
rior - Fazekas recuperou 
suas qualidades de jogador 
técnico e artilheiro.

Fazekas se mudou para 
a Bélgica depois de excelen­
te carreira num dos times 
mais importantes da Hun­
gria, o Ujpest Dozza. Com 
um futebol muito simples, 
ainda mantém a velocidade 
apesar da idade. Sua atua­
ção pelo Antuérpia lhe pos­
sibilitou voltar à seleção -

volta que justificou plena­
mente na classificação da 
Hungria para a Copa. 
Demonstrando sua habili­
dade como artilheiro, Faze­
kas marcou o gol na vital 
partida contra a Romênia, 
em maio passado, Cinco 
meses mais tarde, pratica- 
mente assegurou a classifi­
cação da Hungria para as fi­
nais na Espanha, colabo­
rando nos gols marcados por 
seu companheiro Nyilasi e 
marcando o terceiro da vitó­
ria de 3 a 0 sobre a Suiça, 
em Budapeste.

Embora frequentemen­
te se espere que Fazekas não

complete os 90 minutos de 
jogo, sua experiência ainda 
é imprescindível para a 
equipe húngara e provavel­
mente, na Espanha, será 
uma dos jogadores princi­
pais da seleção do técnico 
Kalman Meszoly.

Nyilasi é um meio- 
campista que pode mudar o 
curso de uma partida com 
passes longos, rápidos e 
inesperados Mas também é 
um driblador excelente, 
quando vai para o ataque, e 
particularmente perigoso no 
jogo alto na área.

Em sua estréia interna­
cional, em 1975, Nyilasi

marcou cinco gols na parti­
da em que â Hungria massa­
crou Luxemburgo, por 8 a 1, 
Sua reputação como arti­
lheiro e meio-campista cres­
ceu rapidamente, mas, dois 
anos mais tarde, fraturou o 
crânio e passou muito tem­
po se recuperando.

Os dois gols de Nyilasi 
contra a Suiça, em Buda­
peste, no ano passado, indi­
caram o caminho da Hun­
gria em sua rota para as fi­
nais da Espanha. Nesta 
telnporada, porém, sofreu 
primeiro uma doença no es­
tômago e depois contundiu 
um joelho, ficando fora da 
seleção, que jogou a última 
partida das eliminatórias 
com a Inglaterra.

Na Espanha, Nyilasi, 
deverá ser um dos jogadores 
mais marcados em campos.
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FERNANDO HELENO

Algumas censuras 
à tabela da Copa

Depois dos jogos realizados, ontem, cu­
jos resultados já são devidamente co­
nhecidos, o Campeonato Nacional (Taça 

de Ouro) vai prosseguir, hoje, apresentan­
do algumas partidas que servirão para 
apontar os últimos classificados para a 
etapa seguinte.

Como se pode verificar, alguns jogos, 
servirão para completar a tabela, pois, os 
seus participantes já estão classificados 
ou desclassificados, em função dos resul­
tados anteriores.

Clubes como Atlético Mineiro, Inter­
nacional de Porto Alegre e Botafogo do 
Rio de Janeiro já estão eliminados da 
competição juntamenmte com Náutico, 
Maringá, Paissandu e outros, passando a 
cuidar de nova vida, pois, como é sabido, 
na “roda viva” do profissionalismo nin­
guém pode ficar parado.

Enquanto isso, já no domingo, os que 
vão continuar na “folia” estarão em ação, 
em número de dezesseis, divididos em 
oito grupos de dois, com jogos de ida e 
volta, estando garantido o sucesso finan­
ceiro, em decorrência do caráter decisivo 
apresentado pelos dois encontros.

Como se nota, clubes chamados ^an ­
des já estão fora da competição, enquanto 
outros que não mereciam crédito destaca­
do, estão em evidência. É por esta razão 
que começam a suprir os primeiros “gri­
tos” contra a maneira estabelecida pela 
CBF, para ir apontando quem sai e quem 
fica na “brincadeira”.

Os discordantes usam como exemplo' 
o caso da Copa do Mundo, onde os grupos 
são arrumados de maneira mais ou menos 
misturada, valendo salientar que, recen­
temente, quando se foi fazer esta indicação, 
o secretário da FIFA não aceitou a “pe­
dra” tirada pelo garotinho real e mudou o 
destino da próxima Copa.

Para usar uma palavra que está em 
moda, devo dizer que foi um casuísmo 
aplicado para evitar que grandes ficassem 
juntos com grandes e pequenos somente 
com pequenos. É o que se pode chamar de 
providência para não diminuir o interesse 
pela competição, com alguns chegando a 
afirmar que não se pode colocar as tabelas 
de jogos ao sabof da sorte ou do azar.

Não concordo plenamente com aque­
les que defendem o ponto de vista de que 
a organização dos jogos de uma competi­
ção de âmbito nacional, seja feita de 
modo a proporcionar os meios para que os 
considerados grandes não possam sobrar, 
da mesma maneira que os pequenos, 
como ocorreu com o Internacional de Por­
to Alegre e Atlético Mineiro, que sobra­
ram da mesma que Treze e Moto Clube, 
entre outros.

Bem, esta é uma situação vista por 
um lado, todavia, não se pode condenar a 
ficar fora de uma competição como esta, 
agremiações que estão lutando para au­
mentar o seu potencial aproveitando os 
resultados ou a sua própria permanência, 
entre os que vão caminhando para o final, 
acumulando condições financeiras para 
aplicar no ano seguinte, em elenco mais 
forte, e, obviamente, aparecendo com 
possibilidades de merecer o maior respei­
to da parte dos adversários.

Por esta razão é que acho plenâmen- 
te válida a maneira como está sendo orga­
nizado o maior campeonato do mundo, 
entre clubes, pois, grandes, médios e pe­
quenos correm os mesmos riscos e 
habilitam-se a receber as mesmas chan­
ces de classificação, sem que uns sejam 
candidatos a chegar às rosas e os outros 
sejam condenados a ficar com os espi­
nhos, por antecipação.

000OO000
Passado o Campeonato Nacional, 

que para ele já está encerrado, o Treze já 
está fazendo o trabalho de “limpeza” no 
seu elenco, numa medida que já tem mui­
to a ver com o próximo campeonato pa­
raibano.

Primeiro apareceram os desmenti­
dos; agora a verdadeira realidade está 
sendo apresentada, comprovando o Velho 
princípio: “onde há fumaça, há fogo”, 

oooo
A situação no Auto Esporte está pa­

recendo com aquela história do lençol 
curto que, quando era puxado para a ca­
beça ficava sem condição de cobrir os pés, 
pois, pelo lado alvi-rubro, embora as coi­
sas estejam caminhando bem com relação 
à construção do patrimônio, com o fute-, 
boi não está acontecendo a mesma coisa, 

ooooo
Entre aquilo que não andou bent) na 

FPF, na temporada passada, o Departa­
mento de Árbitros incluiu-se e, neste ano, 
as coisas continuam indefinidas naqueles 
Setores, tudo indicando que algumas difi­
culdades serão vividas por este importan­
te “compartimento” da nossa entidade.

Botafogo anuncia novos reforços

Mimi (camisa 4), do Santa Cruz, pode reforçar o Botafogo no Campeonato

Treze divulga hoje 
lista de dispensa

Ao retornar hoje do Rio de 
Janeiro, o panorama no Treze 
deverá ser radicalmente modi­
ficado, em virtude dos proble­
mas que surgiram no elenco, 
em razão da fraca campanha 
realizada na segunda fase da 
Taça de Ouro, o que motivou a 
queda do treinador Pedrinho 
Rodrigues, que está discutindo 
a rescisão do seu contrato, cujo 
encerramento estava previsto 
para dezembro.

Embora a diretoria do clu­
be tenha evitado falar em 
transformações no clube, há 
uma semana, ficou evidente, 
com a saída de Pedrinho Ro­
drigues, que o clima entre os! 
jogadores deteriorou-se e, hoje, 
os dirigentes admitem rescin­
dir o contrato de vários atletas.

0  presidente Evandro Sa- 
bino não quis confirmar, mas 
segundo fontes da diretoria 
trezeana, já existe uma lista

na qual figuram os nomes de 
Cabral, Drailton, Joel Copaca­
bana -^Queirós, Jangada, Puma 
e João Paulo, que não corres­
pondeu e será devolvido ao 
Joinville de Santa Catarina.

0  Supervisor José Santos 
continuará à frente dos seus 
trabalhos e segundo adiantou 
a fonte, outros reforços serão 
contratados para as disputas 
do Certame Estadual.

Galo pode contratar o 
treinador Paulo M endes

Há poucoi mais de 72 ho­
ras após ter despachado o trei­
nador Pedrinho Rodrigues, o 
Treze já começa a sondar o seu 
novo treinador, e o primeiro 
nome a ser cogitado para assu­
mir a direção técnica do alvi- 
negro, foi o de Paulo Mendes, 
que está deixando o Nacional 
de Manaus, depois de um con­
trato de mais de um ano, onde 
conquistou inclusive o título 
de campeão amazonense de 
81.

Segundo fontes da direto­
ria do Treze, o Supervisor José 
Santos está sendo encarregado 
das conversações com o treina­
dor e a qualquer momento ele 
poderá viajar para Campina, a 
fim de acertar os detalhes. 0  
nome de Caiçara - que vem 
realizando um bom trabalho à 
frente do Ceará - voltou a ser

lembrado, mas torna-se difícil 
sua contratação, já que o clube 
cearense pretende mantê-lo à 
frente do elenco.

Ao tempo em que pensa 
na contratação do treinador o 
Treze cuida das primeiras son­
dagens com vistas às novas 
aquisições, já que alguns atle­
tas do elenco atual serão dis­
pensados. O centro-avante 
Marciano, do Ceará e o meio- 
campo Magno, voltaram a ser 
lembrados.

0  presidente Evandro Sa- 
bino disse que o clube não vai 
se abalar com o que está acon­
tecendo, ressaltando que isso é 
normal e garantiu que as pre­
tensões de conquistar o bi- 
campeonato não serão abala­
das, sobretudo que o clube 
teve um saldo financeiro com­
pensador na Taça de Ouro”. Jangada está na lista

Emissário do Santa vem disposto 
a contratar o ponteiro Gabriel

. Um emissário do Santa 
Cruz deve chegar hoje a Cam­
pina, onde tentará junto ao 
Campinense a liberação do 
ponteiro Gabriel. Há vários 
dias que o tricolor do Arruda 
vem despertando interesse 
pela aquisição do jogador, po­
rém somente agora irá iniciar 
os cantatos' com a direção do 
rubro-negro.

Além do Santa Cruz, Por­

tuguesa de Desportos, Flumi­
nense, Palmeiras, Coríntians, 
Sport e Treze já demonstra­
ram interesse pelo ponteiro 
Gabriel, mas não chegaram a 
formular nenhuma proposta 
oficial. 0  presidente José Auri- 
no diz que ainda não foi procu­
rado por nenhuma equipe e 
que se os dirigentes do Santa 
vierem, serão bem recebidos.

-Até o momento não sei

nada sobre o interesse desses 
clubes por Gabriel pois so­
mente através dos jornais e rá­
dios é que tomei conhecimen­
to. Mas se eles realmente me 
procurarem estarei pronto 
para recebê-los. Asseguro que 
o Campinense não tem a in-, 
tenção de se desfazer do ata­
cante e se isto acontecer será 
por uma quantia bem compen- 
sadora, concluiu.

Seleção de Handebol reúne atletas 
para o X X X II Jogos Universitários

o técnico da Seleção Pa­
raibana de Handebol, profes­
sor Fábio Alberto Dias - do 
Centro de Ciências Agrá- 
rias/Areia -  distribuiu ontem, 
a relação das atletas convoca­
das para treinamentos com 
vistas aos XXXII JogosUniver- 
s i t á r i o s  B ra s i l e i r o s ,  a 
realizarem-se em julho próxi­
mo, em Recife-Pe.

Às 22 atletas selecionadas 
dão: NaÚh-cia Costa de Miran­
da, Fábia Pereira de Melo, Es­
teia Amélia Do mingues, Maria 
Socorro Neves, Sandra de 
Lourdes Miranda, Rita de 
Cássia Medeiros, Ednilza Reis 
do Nascimento, Crizeuda Luis 
dos Santos, Ana Lúcia Coelho, 
Ana Tereza Maroja, Regina

Coely Guedes, Rosa Maria de 
Pádua, Auta Medeiros Morei­
ra, Terezinha Maria de Souza, 
Valdinete Ventura Paiva, Ma­
ria de Lòurdes de Oliveira, 
Carmen Leonília Tavares, Ma­
ria do Socorro Dias, Josefina 
Maria Cavalcanti, Jósima 
Monteiro Leite, Zilda Lúcia 
Alencar, Maria de Fátima 
Vieira e Marize Medeiros.

A apresentação e início 
dos treinamentos acontecem 
amanhã, às 19 horas, no Giná­
sio de Esportes da UFPb. Se­
gundo o técnico, os dias e horá­
rios dos treinos são os seguin­
tes: terças, quintas e sextas, 
das 19 às 21 horas; e aos sába­
dos, das 14 às 16 horas, no 
mesmo local.

Fábio Dias disse que espe­
rava contar com a participação 
de todas as atletas, pois assim 
“conseguiremos realizar um 
trabalho mais eficaz e que nos 
possibilitará melhor perspecti­
va nas futuras competições”. 
0  técnico da seleção paraiba­
na, por outro lado destacou a 
presença, mais uma vez, de 

■ atletas de Campina Grande 
que desta forma contribuem 
para o aprimoramento do han­
debol estadual.

Segundo ele, caso apareça 
alguma atleta que não for in­
cluída nesta relação, “basta se 
apresentar posteriormente aos 
treinos que será observada”. 
Fábio Dias receberá o auxílio 
técnico de Paraíba. >

U Botafogo continua trabalhando no senti­
do de reforçar a sua equipe para as disputas cio 
Campeonato Paraibano, mas investindo em jo­
gadores já conhecidos da torcida. Marquinhos e 
Ailton, aiftbos do Santos de Tereré, devem ser is 
mais novas contratações do clube. A diretoria 
está discutindo as bases e a qualquer momen ;o 
os dois atletas poderão serem incluídos no ele í- 
co.

Outro jogador que está sendo cogitado é o 
zagueiro Mimi, do Santa Cruz de Santa Rita. 0  
seu ingresso no Botafogo está sendo dificultado 
pelo fato dele trabalhar na Sucam e dificilmente 
deixará o emprego para se dedicar inteiramente 
ao futebol.

0  treinamento Pompéia está intensificando 
os treinamentos da equipe com vistas ao amisto­
so de domingo, em Timbaúba, como parte das 
preparativos da equipe para o Campeonato Pa­
raibano. A propósito das brigas com a Federaç io 
Paraibana de Futebol, o presidente Carlos Ran­
gel afastou a idéia de acionar a entidade na Jis- 
tiça, reclamando perda e danos, pelo fato do clu­
be não ter sido indicado para disputpr o Cam­
peonato Brasileiro.

Guarabira joga coiji 
ABC de N atal num a
festa para torcida

0  Guarabira, que foi um dos destàques 
Campeonato Paraibano do ano passado, sobte- 
tudo no terceiro turno, quando desclassificou 
Botafogo, deixando-o inclusive de fora do Ca 
peonato Brasileiro, está promovendo neste co- 
mingo', um amistoso contra o ABC de Natd,  
aguardado com grande expectativa pela torcic 
já que vários brindes serão sorteados durantei 
jogo, com a torcida.

Os dirigentes do Guarabira estão prett 
dendo melhorar a equipe, para tentar reali; \ 
uma boa campanha no Campeonato Paraibano, 
a exemplo do que ocorreu no ano passado, com a 
equipe sempre complicando a situação dos cha­
mados grandes clubes.

Para o amistoso deste domingo, os dirigén 
tes guarabirenses acreditam que a torcida ''ai 
proporcionar uma grande arrecadação, já que 
time do ABC, embora tenha ficado de fora 
Campeonato Brasileiro, é considerado uma atĵ a 
ção.
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Campinense desafia 
os trezeanos para 
jogo das “faixas”

pa0  Campinense está desafiando o Treze 
um amistoso no próximo domingo, no Amigjü 
oportunidade em que espera provar a sua sjjpt: 
ridade e ao mesmo tempo mostrar que a decis 
do Superior Tribunal de Justiça Desportiv 
dando o título de campeão estadual ao Galo, 
uma decisão injusta. 0  jogo serviría como enf a 
xamento para os jogadores do time alvi-negn 

0  presidente José Aurino está mante: 
contatos com a direção do Treze, mas some 
hoje com o retomo da delegação, o time jogi 
ontem à noite no Rio de Janeiro, é que será dei 
nido a realização ou não do amistoso. A crôn 
esportiva campinense considera a idéia mu 
boa e garante que se for confirmado deverá pi 
vocar uma grande arrecadação.

Jogadores do Auto 
criticam a omissão 
da nova diretoria
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Os jogadores do Auto Esporte estão insat: 
feitos com atraso no pagamento dos saláric i 
dois meses - e sobretudo pela omissão do 
dente Luiz Araújo, que não aparece para reso 
os problemas do clube, sendo toda responsalji 
dade entregue a Pedro Martins, que oficialm 
é Diretor de Patrimônio, mas faz o papel dos |de- 
mais diretores, que nada resolvem no clube

0  Torneio Incentivo nada rendeu para o 
to, que vem trabalhando no sentido de conc 
os trabalhos de construção da sua 
concentração, para onde todo o dinheiro 
sendo revertido, em detrimento do elenco, qu£ 
prepara para as disputas do Campeonato Pa 
bano.

A torcida está insatisfeita com a direto ri 
pelo fato de contratar jogadores como Sergin 
Augusto e Marcos da Silva, que nada prometf 
por serem considerados atletas superados e ’ 
tantes conhecidos com frustradas passagens 
clubes paraibanos. Diante disso, o meio-carb 
Neto, não vê mais clima para continuar no 
be e quer rescindir o seu contrato.

Setop vence Coplan 
em jogo dos mais 
disputados: 3 a 2
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Tendo como local o Estádio “Dr. E ví 
Traiano” situado na Praia do Béssa, pertencí 
ao Clube Médico, tivemos na noite da últ 
terça-feira o prosseguimento do I Campeor £ 
de Futebol society, denominado Secret í: 
Francisco Franca, promovido pela Prefeif 
Municipal de João Pessoa.

Na preliminar o tinje da Coplan após ver < 
parcialmente o primeiro tempo pelo escore m f 
nj.), terminou permitindo a virada da Setop 
chegou a 3 a 1 e terminou saindo do gram 
com a vitória por 3 a 2, mesmo jogando os 1 1 
mos minutos aa peleja com apenas 8 jogado n

Já na principal, fazendo valer seu me 
condicionamento físico, o time da Setur enfn 
tando a Sesso desfalcada de Mário, China e 
sio, não encontrou dificuldade em vencer poi 
1, após estabelecer o placar de 3 a o.

Mário Coutinho elvan Fernandes estivep 
dirigindo às partidas.
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Campeonato 
Escolar será 
na Paraíba

Uma comissão do Ministério 
da Educação e Cultura estará, 
amanhã, em João Pessoa para 
participar de uma reunião com a 
secretária Giselda Navarro, no 
auditório do Conselho Estadual 
de Educação, quando serão deba­
tidos assuntos relativos a sedia- 
çâo, pela Paraíba, do III Campeo­
nato Escolar Brasileiro, em julho.

A com panhada da secretária
Giselda Navarro e da professora 
Maria Judy Miranda de Assis, 
coordenadora do Dede, a comis­
são, logo após a reunião visitará 
alguns locais de realização das 
competições. Os jogos serão reali­
zados na primeira quinzena de ju­
lho e à Paraíba sediará as modali­
dades de handebol, ginástica 
rítmica, ginástica olímpica, fol­
clore, polo aquático e saltos orna­
mentais.

Ontem pela manhã, a secre­
tária Giselda Navarro manteve 
encontro com técnicos, professo­
res e coordenadores para tratar de 
definição da programação do III 
Campeonato Escolar Brasileiro. 
Na reunião ficou definido que em 
todos os locais dos jogos haverá 
uma equipe médica de plantão, 
para atendimento dos atletas.

Também foram definidos os 
locais das competições que serão 
disputadas na Universidade Fe­
deral da Paraíba, Esporte Clube 
Cabo Branco, Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba, Clube Astrea e 
Ginásio do Dede. Decidiu-se ain­
da que os atletas serão alojados 
em dependências de educandá- 
rios do Estado. Para disputar as 
sete modalidades do Campeonato 
estarão na | Paraíba mais de dois 
mil atletas de vinte e dois Esta­
dos Brasileiros.

Lyceu faz 
146 anos com 
festividades

O Liceu Paraibano comple­
tou  ̂t ontem, 146 anos de existên­
cia, cuja data foi comemorada 
com um programa festivo, inicia­
do pela manhã, com o hastea- 
mento da Bandeira Nacional e 
encerrado com a apresentação do 
Xaxado da Paraíba, sob a orien­
tação da professora de Educação 
Artística, Dnalva França Borges.

Atualmente, o Liceu Parai­
bano conta com cerca de 3 mil 
alunos. Estabelecimento de ensi­
no com um passado marcante na 
História da Paraíba, teve comó 
alunos José Américo de Almeida, 
Augusto dos Anjos, Argemiro de 
Figueiredo, Tarcísio Burity e ou­
tros nomes de destaque na vida 
política, cultural e administrati­
va do Pais.

O Lyceu, inicialmente, fun­
cionou no antigo Convento, antes 
do mesmo prédio ser ocupado 
pela Faculdade de Direito, na 
praça João Pessoa, em ' , 1938,
no Governo de Argemiro de Fi­
gueiredo, foi construído o prédio 
na avenida Getúlio Vargas, desti­
nado ao Liceu e onde ele funcio­
na até hoje.

Berilo abriu 
Seminário do 
III PBDCT

0  reitor Berilo Borba presi­
diu, ontem, a solenidade de aber­
tura do “ Seminário sobre as 
Ações P ro g ram a d as  do III 
PBDCT, (Plano Básico de Desen­
volvimento Científico e Tecnoló­
gico), promovido pela Pró- 
Reitoria de Pós-Graduação e Pes­
quisa da Universidade Federal da 
Paraíba, com -total apoio do 
CNPQ (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico).

O seminário conta com a par­
ticipação de todos os pró-reitores 
de Pós-Graduação e Pesquisa das 
Universidades Federais do Nor­
deste, além de representantes do 
CNPQ e diversas instituições de 
ensino Superior do Nordeste, e 
deverá se prolongar até amanhã.

A mesa diretora dos traba­
lhos foi formada pelo reitor Berilo 
B orba, p ró -re i to r  de Pós- 
Graduação e Pesquisa, professor 
Luis Andrade, o reitor da Univer­
sidade Autônoma, cônego José 
Trigueiro do Vale, Iván Araripe 
de Paula Freitas, superintenden­
te de Desenvolvimento de Infra- 
Estrutura do CNPQ, Ivan Rocha 
Neto, superintendente de Progra­
mas Institucionais do CNPQ, 
Marcionilo Lins, gerente da 
Agência Nordeste do CNPQ, Her­
cules Gomes Pimentel, gerente de 
Execussões de Projetos do CNPQ.

O seminário tem por objeti­
vo analisar as ações programadas 
do III PBDCT, além de definir as 
linhas de pesquisas prioritárias 
para a UFPb e para o Nordeste e 
compatibilizar as prioridades de 
pesquisa da região com as ações 
programadas do UI PBDCT.

Reunião para
fortalecer
cooperativas

Objetivando identificar e 
discutir entraves à difusão do coo- 
perativismo estadual, para enca­
minhamento das respectivas so­
luções, líderes cooperativistas da 
Paraíba, estarão, a partir de 
segunda-feira na Estância Ter­
mal de Brejo das Freitas, partici­
pando de encontro, promovido 
pela Organização das Cooperati­
vas do Estado e Comissão Esta­
dual de Planejamento Agrícola. A 
solenidade de abertura será presi­
dida pelo governador Tarcísio 
Burity.

A abertura oficial do encon­
tro será às 8 horas da segunda- 
feira. Meia hora depois os partici­
pantes farão levantamento da 
problemática do cooperativismo 
estadual, envolvendo os temas 
que serão abordados durante o 
encontro. À tarde, serão apresen­
tados e discutidos os problemas 
levantados pelas cooperativas. 
Para terça-feira, segundo dia de 
encontro, estão programadas, a 
partir das 8 horas, quatro confe­
rências. A primeira será sobre 
Crédito Rural Cooperativo e terá 
como palestrante o diretor de 
Crédito Rural do Banco Central, 
José Kleber Leite de Castro.

Giselda Navarro reuniu os representantes de colégios para discutir o campeonato

Sunab tabela preços do 
pescado na Semana Santa

A Superintendência Nacional de Abas­
tecimento (Sunab), Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca (Sudepe) e 20 
atacadistas e revendedores de pescado, reu­
nidos na manhã de ontem, aprovaram o 
preço do peixe que será comercializado du­
rante a Semana Santa em todo o Estado.

No começo do mês de abril, a Sunab 
vai baixa portaria disciplinando o tabela- 
mento, seguindo os preços combinados na 
reunião de ontem. Seu período de vigot será 
de quatro a 12 de abril, período correspon­
dente a Semana Santa, e o vendedor que 
não cumprir a tabela receberá pesadas mul­
tas.

OS PREÇOS
O peixe de classificação especial - Ca­

vala e Curimã de viveiro - será vendido a 
Cr$ 500,00 sem cabeça e Cr$ 450,00 com ca­
beça. O peixe de primeira classe, Guaraju- 
,ba, Camorim, Carapeba, Pescada, Tainha, 
Albacora, Ariocó,"Arabaina, Agulhão de Ve­
ja, Bicuda, Beijup.irá, Cerigado, Caranha, 
Dourado, Cioba, Enchova, Dentão, Galo, 
Garoupa, Pargo, Pampo, Serra, Xaréu e Xi- 
xarro será vendido a Cr$ 400,00 com cabeça 
e Cr$ 450,00 sem cabeça.

Segundo o que ficou definido, o peixe 
de segunda classe, o Mero, Paru, Xarelete, 
Bonito, Pirucaià, Camurupim, Cavalinha, 
Corvina e Castanha vai ser comercializado 
a Cr$ 250,00 com cabeça e Crf 300,00 sem 
cabeça. O peixe de terceira classe, Acaré, 
Barbudo, Curuba, Cambuba, Pirambu, Ba­

gre, Biquara, Budião, Cangulo, Sardinha, 
Moqueca em geral será vendido entre Crf
150.00 e Crf 200,00, com e sem cabeça, res- 
pectivamente.

O peixe seco de água doce, acima de 
500 gramas será comercializado a Crf
250.00 no atacado e Crf 300,00 no varejo; 
abaixo de 500 gramas, Crf 180,00 no acata­
do e Crf 220,00 no varejo.

Inicialmente está sendo debatido o es­
toque de peixe existente para ser comercia­
lizado durante a Semana Santa, na reunião 
que começou às 10 horas e terminou às 11 
horas de ontem, na sede da Sunab, da qual

C ieiparam o delegado do órgão, Newton 
rigues de Albuquerque, delegado da Su­

depe, Geraldo Custavo de Almeida e o téc­
nico Airton Rebouças, além de 20 atacadis­
tas e revendedores de João Pessoa, Campi­
na Grande e outras cidades do Estado.

Ficou definido também que não faltará 
peixe para o consumo no Estado, tendo sido 
feito um levantamento da quantidade exis­
tente nos figroríficos. Em João Pessoa, so­
mente o Jumbo tem 15 mil toneladas e o 
Bom Preço 9 mil toneladas. Com o existente 
nos outros revendedores, será suficiente 
para a população da Capital.

Por não comparecer nenhum represen­
tante dos revendedores de peixe seco e de á- 
gua doce, a Sunab decidiu manter os mes­
mos preços tabelados no ano passado. Nos 

rimeiro dias de abril, a diretoria do órgão 
aixa portaria oficializando estes preços e 

disciplinando suas vendas.
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José Gomes da Silva, vulgo José Mendese do CarmoCícero

Justiça Federal julga o 
derrame de notas falsas
Um novo derrame de notas falsas de 

hum mil cruzeiros foi descoberto recente­
mente na Capital e no interior do Estado. O 
juiz Ridalvo Costa ouviu ontem na Justiça 
Federal dois dos três acusados pelo derra­
me: José Gomes da Silva, vulgo José Men­
des, e Cicero do Carmo. O outro responsá­
vel, Ernandes Amâncio, vulgo Danda Bran­
co, não compareceu à Justiça para prestar 
seu depoimento.

Quem primeiro iniciou a distribuição 
de notas falsas foi Danda Branco, conforme 
declarou José Gomes da Silva em seu de­
poimento. Ele depôs que comprou recente­
mente uma barraca em Bayeux para entrar 
po ramo do comércio e, como estava em difi­
culdades e não encontrara dinheiro para pa­
gar a barraca e as mercadorias, aceitou a su­
gestão de Ernandes (Danda Branco) para 
passar vinte mil cruzeiros em notas falsas, 
óbtendo um percentual de 30 por cento do 
lucro obtido.

Após distribuir essa quantia, José Go­
mes pediu mais cinquenta mil cruzeiros. 
Depois disso, pediu a ajuda de um amigo, 
Cicero do Carmo, para também distribuir 
as notas falsas, prometendo um percentual 
de 30 por cento sobre o lucro obtido. Cicero 
jaceitou a proposta e distribuiu as cédulas 
falsas no interior do Estado, sendo preso em 
flagrante no município de Sapé, portando 
Crf 26 mil falsos.

José Gomes encontra-se em liberdade 
condicional, tendo sido condenado a 16 anos

de prisão por homicídio. Atualmente traba­
lha como vigia em uma residência, e confes­
sou que somente entrara nesse negócio em 
face das “dificuldades da vida, a inflação 
está muito alta e não está dando para sus­
tentar minha família”.

■ Tanto José Gomes como Cicero do 
Carmo foram detidos pela Secretaria de Se­
gurança Pública do Estado e enviados à Po­
licia Federal, por terem sido encontrados 
em poder dos mesmos 26 cédulas falsas de 
hum mil cruzeiros em notas falsificadas. 
Quem prendeu Cicero em Sapé foi o soldado 
Ivo Minervino da Silva. O responsável pela 
distribuição das notas, Danda Branco, já t i ­
nha sido condenado,, na comarca de Poci- 
nhos, a 30 anos de reclusão por praticar ho­
micídio.

Por sua vez, Cicero do Carmo, em seu 
depoimento, disse que se encontrava em sua 
residência quando fora procurado por José 
Gomes, tendo este insistido para que pas­
sasse dinheiro falso, com promessas de 30 
por cento sobre o lucro obtido. Como este se 
encontrava desempregado, aceitou o negó-, 
cio, passando de inicio dez cédulas falsas de 
hum mil cruzeiros.

Depois viaiara a Sapé. levando uma ou­
tra remessa de notas falsas, e lá fora presoem 
flagrante, inclusive adiantando que fora es­
pancado pela polícia, “embora não houves­
se necessidade disso, porque eu tinha decla­
rado a quem pertencia aquele dinheiro”  ̂
disse.

Cultura de jojoba para 
substituir lubrificantes

Dentro de 30 a 60 dias começará a im­
plantação, no Seftâo da Paraíba, das mu­
das de jojoba com que a Secretaria da Agri­
cultura e do Abastecimento pretende desen­
volver uma cultura com potencial para 
substituir ó  óleo da baleia e lubrificantes.

A decisão foi tomada durante reunião 
realizada ontem, com a piasença do coorde­
nador de Agroindústria da Secretaria da In­
dústria e Comércio, Gilda<úo Mendes, e os 
professores Gladstone Aratjg0 ( j a Universi­
dade Federal do Ceará), A.ianias Baracuhy 
e Eduardo Zaffaroni, amb.*, da Universida­
de Federal da Paraíba.

A jojoba é um arbusto nativo do deser­
to de Sonora, Arizona e Califórnia, nos Es­
tados Unidos, além do México. Suas semen­
tes contém a estimativa de 50% de cera li­
quida incolor e inodorá formada por ésteres 
de longas cadeias de ácidos mono- 
insaturados, com estrutura similar ao óleo 
de baleia.

Como fonte alternativa de substituição

ao petróleo, a jojoba pode resultar num 
lubrificante para máquinas que operam em 
altas temperaturas e pressão, óleo para 
transformadores ou como aditivo lubrifi­
cante. Na composição dos cosméticos pode 
ser utilizada como adicional a óleos de cabe­
lo, xampus, sabonete, creme facial e bron- 
zeadores. Na farmacologia é utilizada como 
revestimento para medicamentos, estabili­
zador de produtos à base de penicilina e ini­
bidor do crescimento do bacilo da tubercu­
lose. Na culinária a jojoba é largamente uti­
lizada como complemento dos óleos de cozi­
nha de baixa caloria e, nos fertilizantes, de­
vido à sua alta taxa de nitrogênio.

A torta de jojoba pode ser utilizada 
como fertilizante, enquanto sua casca é usa­
da em cobertura de solos contra o excesso de 
evaporação, erosão e crescimento de ervas 
maléficas, além de enriquecer a terra com 
matéria orgânica. As proteínas contidas na 
casca podem ser usadas com outros objeti­
vos.

Pécora chega 
para assinar 
convênios

Para participar da solenida­
de de assinatura de. convênios de 
interesse do Estado e receber o 
título de Cidadão Paraibano, que 
lhe foi outorgado, pela As­
sembléia Legislativa, chegará 
hoje a João Pessoa o secretário ge­
ral da Secretaria do Planejamen­
to da Presidência da República, 
José Flávio Pécora, que será 
acompanhado do secretário da 
Sarem, Pedro Paulo de Ulysséa. 
O valor dos convênios alcança um 
total de 280 milhões de cruzeiros, 
que irão beneficiar, basicamente, 
os municípios do Vale do Piancó, 
com o fomento à pecuária, irriga­
ção e estudos climatológicos; 
além do incentivo às pequenas 
empresas e a obras de restauração 
do patrimônio histórico e artístico 
do Estado.

Amanhã, às 9 horas, no Hotel 
Tambaú, o secretário geral da Se- 
nlan/PR concederá uma entrevis- 
jta coletiva à imprensa local, 
quando fará um relato das pers­
pectivas daquela pasta para a re­
gião Nordeste, no sentido de sa­
nar as disparidades regionais; a 
luta contra a inflação e pelo 
equilíbrio do balanço de paga­
mentos do país. Às 10,30 horas do 
mesmo dia, se realizará a sessão 
especial, no plenário da As­
sembléia Legislativa, para entre­
ga do título de Cidadão Paraiba­
no a José Flávio Pécora. Após a 
solenidade, toda comitiva visita­
rá as obras do Espaço Cultural, 
seguindo-se um almoço oferecido 
pela Primeira Dama do Estado, 
Dona Glauce Burity, no Palácio 
da Redenção.

Na parte da tarde serão efeti 
'vados os convênios programados 
entre o Governo do Estado e os se­
guintes órgãos: Seplan/PR, Con­
selho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológi­
co (CNPq), Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empre- 
sa(Cebrae), Secretaria de Articu­
lação com os Estados e Municí-, 
pios (Sarem), Univeisidade Fede­
ral da Paraíba, Sudene, Funda­
ção Nacional Pró-Memória e Se­
cretaria de Cultura do Ministério 
da Educação e Cultura. Esses 
convênios vão beneficiar as áreas 
de pequena irrigação, pecuária, 
tecnologia de alimentos, climato­
logia do Nordeste, fauna, enge­
nharia agrícola, ensino e pesqui­
sa, pequenas empresas e o patri­
mônio histórico e artístico do Es­
tado.

MICROEMPRESAS
De um total de 32 convênios 

que serão assinados amanhã, 
destacam-se os que serão celebra­
dos entre o Cebrae, Ceag e Gover­
no do Estado, no valor de 93 mi­
lhões de cruzeiros, que serão des­
tinados ao Programa de Mi- 
croempresas; entre o Sarem, Fun­
dação Pró-Memória, Seplan/Pb e 
Secretaria de Cultura do MEC, 
no total de 80 milhões de cruzei­
ros, para restauração e conserva­
ção do conjunto arquitetônico da 
Igreja e Convento Santo Antonio; 
entre o CNÊq, Seplan-Pb e Sarem, 
no valor de*30 milhões de cruzei- 
'ros, para implantação do Centro 
de Apoio à Indústria Eletro- 
Eletrônica no Estado; eo que será 
firmado entre a Sarem e Seplan- 
Pb, no valor de 15 milhões de cru­
zeiros, para aplicação no Progra­
m a de P a t r u l h a  Mo t o -  
Mecanizada, que são máquinas 
próprias para construção de açu­
des e estradas. Estas serão im­
plantadas nos municípios do Vale 
do Piancó.

São 17 municípios beneficia­
dos com a assinatura do acordo: 
Ibiara, Conceição, São José de 
Caiana, Serra Grande, Boqueirão 
dos Cochos, Catingueira, Itapo- 
ranga, Diamante, Emas, Olho 
D‘Água, Pedra Branca, Santana 
dos Garrotes, Nova Olinda, Boa 
Ventura, Curral Velho, Coremas 
e Piancó.

O Prefeito Damásio Franca, 
recebeu, ontem às 11:00 ho­
ras, em seu gabinete, a visita 
do primeiro-secretário da 
Embaixada dos Estados Uni­
dos no Brasil, mr. David 
Smith, que conversou com o 
chefe do executivo municipal 
e assessores imediatos saibre 
assuntos gerais, ligados à nos­
sa capital. Instado a dar a sua 
opintão sobre João Pessoa, o 
visitante disse que é “uma 
das cidades mais arborizadas 
que já conheceu e, sem dúvi­
da, uma das mais limpas do 
Brasil”, ryotivo pelo qual pa­
rabenizava o Prefeito pelo 
trabalho que vem realizando.

Censo revela que a 
população do Brasil 
está ficando velha

As estatísticas levantadas no 
último recenseamento brasileiro 
indicaram que a população do pais 
envelheceu, em termos relativos: 
houve uma redução na proporçãq 
de jovens, e, em contrapartida, 
uma elevação na proporção dos ve­
lhos que atingiu à cifra dos 5 por 
cento, contadas as pessoas com 
idade a partir de 65 anos.

O presidente nacional do Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE), Jessé Montello, 
ao fazer a revelação considerou 
que, mesmo assim, “a população 
brasileira ainda é jovem”, apesar 
d,a taxa de velhos já ser elevada.

Essa notável taxa de velhos na 
população brasileira, segundo ele, 
vai crescendo na medida em que o 
pais está se desenvolvendo, e expli­
cou: “a melhoria da mortalidade 
dos idosos vai acarretando um au­
mento da proporção dos velhos”. A 
taxa de dependência se define com 
a relação entre as pessoas que têm 
idade maior que 65 anos, e o total 
;da população de 15 até 64 anos, 
que está se reduzindo, gradativa­
mente.

A propósito disto, ele comen­
tou: “isso é importante, que a taxa 
de dependência dos velhos esteja se 
reduzindo, apesar de estar haven­
do um aumento no número de ve­
lhos; a proporção de 15-65 ainda é 
razoável, estar dando para susten­
tar”.

E disse que “está havendo 
ama melhora principalmente a 
parte de população economica­
mente ativa, porque ela cresce na 
proporção bastante elevada, mais

to-
de-

alta que a população, pela introdu­
ção da mulher no mercado de tra­
balho, de maneira bastante rápida, 
e. chega a um terço de mulheres e 
dois terços de homens, no Rio de 
Janeiro e São Paulo, com tendên­
cias a subir mais.

Indagado se houve uma evolu­
ção no padrão de vida do povo, em 
certos setores da sociedade, ele dis­
se que “houve uma melhoria em 
jtodo o mundo, está certo, e inclusi­
ve verificou-se o seguinte: as pes­
soas tiveram ganho real de rendas, 
mas, na última década, houve um 
pequeno aumento na desigualda­
de de renda, mas que jádesapare- 
ceú, em virtude da política salarial 
do governo, que veio sapar a desi- 
jgualdade de renda, de forma que 
atualmente as condições de vida 
estão melhores do que as verifica­
das em 1970, isto revelado através 
dos maiores ganhos das pessoas.

Jessé Montello admitiu bue 
“ainda há uma pequena proporção 
de pessoas que estão ganhando me­
nos do que um salário mínimo”, 
davia previu que “isso tende a 
saparecer”. Segundo ele, essas úes 
soas que ganham abaixo do m ni- 
mo permitido por lei, estão loc ili- 
zadas no campo, onde têm octra 
estrutura, e dispõem de culturas de 
quintais, que permitem melhorar o 
fato de não receber em dinheiro 
uma renda superior”.

O presidente nacional do B- 
GE, negou que tivesse afirmado 
em Recife, que a mecanização agrí­
cola era um dos fatores principais 
para causar o êxodo rural, sobretu­
do no Nordeste. Disse que foi ná 
interpretação do jornalista que o 
entrevistou, e comentou: “acho 
que a mecanização seja um fator 
importante na modernização da 
agricultura, que precisa aumen;ar 
a produtividade”.

Agora, todas as vezes que há 
essa modernização da lavoura, na­
turalmente dá-se um deslocamen­
to da população do campo pars. a 
cidade, como ocorre em todas as 
regiões brasileiras, segundo comc n- 
tou Jessé, afirmando depois “aq aí, 
por exemplo, temos uma taxa de 
urbanização de 52 por cento, que é 
elevada, no Estado”.

Ele acha que isso é importan­
te, porque todas as vezéfc em que 
há mecanização, há deslocamerto 
das pessoas do campo para a cic a- 
de. Em São Paulo o índice chege a 
maisjde80 porcento e,nos Estados 
Unidos, chega a 90 por cento. En­
tão, na proporção que o país está se 
desenvolvendo,„ há um desloca­
mento natural do povo, do cam x> 
para a cidade, e as cidades criam 
infraestrutura maior do que ;i 
nham, porque se desenvolvem co 
mércio, indústria e outros setorqs.

O presidente do IBGE veio 
João Pessoa para manter, entenc i 
mentos com o delegado regional, 
também agradecer aos funcioní 
rios da repartição pela colaboração 
no desempenho das funções do í 
gão. Chegou ontem a João PessiL 
e, logo pela manhã, concedeu ep 
trevista coletiva à imprensa.

Falando sobre o desempenho 
do IBGE, durante os três anos t o 
Governo Figueiredo, Jessé disse 
que o órgão fez muita coisa duran ;e 
este período, exemplificando o últi 
mo recenseamento que julgeu 
como um dos mais dinâmicos .á 
realizados.

Paraíba participará de 
encontro do Provárzeas

O coordenador do Provárzeas na Paraí­
ba, Onaldo Montenegro, levou à Brasília 
100 projetos de irrigação no valor de 100 mi­
lhões de cruzeiros, para uma reunião do 
Provárzeas em que serão definidos os planos 
e diretrizes entre os estados da União. Pa­
raíba, Minas Gerais e Goiás são os três esta­
dos convidados a participar desse encontro,

Segundo o agrônomo da Subcoordena- 
doria de Irrigação e Recursos Hídricos, 
Ivandro Bezerra, a Paraiba foi escolhida 
.com os estados de Minas e Goiás porque 
apresentou “um grande número de projetos 
de irrigação que se afinam dentro do fluxo- 
grama do Provárzeas”. Esses projetos, disse 
Ivandro, são uma mostra de como anda o 
Provárzeas no nosso estado. Eles estão si­
tuados nas microrregiões de Catolé do Ro- 
[cha e Sousa.

O encontro dos estados com a direção 
do Provárzeas Programa de Aproveitamen­
to Racional de Várzeas Irrigáveis, na Capi­
tal* Federal, visa observar os trabalhos do 
programa em cada estado do Brasil, trocar 
experiências e traçar as linhas finais do pro­
grama. Agora, segundo fontes da SAA, os 
recursos do Provárzeas são conseguidos à 
medida que se apresenta um ou mais proje­

tos. A providência pretendç mobilizar 
equilibrar a distribuição de verbas em âni 
bito nacional. “Isso vai impedir que as so­
mas a que teriam direito cada estado f 
quem estagnadas durante o período de ; 
plantação de projetos - o que prejudica , 
tros estados”, explicou Ivandro Bezerra, o a 
SIRH.

O subcoordenador de Irrigação na Pí 
raiba, engenheiro agrônomo Onaldo Mont< 
negro, também coordenador do Provárzeas 
Pb, aproveita a ocasião do encontro em Bri 
sília para definir as metas de sua subcoordf 
nadoria, apresentar trabalhos até agora ef< 
tuados por ela, e obter recursos para projí 
tos em fase de implantação. Ele volta à Joâs
Pessoa sexta-feira.1

O Provárzeas na Paraiba vai irrigar 
tornar irrigáveis mais de 3 mil hectares. As 
áreas pólos de implantação desses projetos 
são, inicialmente, as do litoral, sublitoral 
piemonte da Serra da Borborema e algumas 
micro-regiões do Vale do Rio do Peixe e P i­
ranhas. Para agrônomos da UFPb, alocado s 
na cidade de Patos, a irrigação é uma form; i 
de reduzir os efeitos negativos produzido i 
pelas longas e cíclicas estiagens que abaten 
a região.

José Silvino discute as 
agrovias no Ministério

O secretário dos Transportes e Obras 
da Paraiba, José Silvino Sobrinho, esteve 
ontem no Ministério dos Transportes, em 
Brasília, onde manteve contatos com a Se- 
eretaria de Programas Especiais para dis­
cussão da proposta apresentada pelo gover­
nador Tarcísio Burity para financiamento 
do Programa de Agrovias do Estado.

Foi também debatida a questão do fi­
nanciamento para as obras do Terminal Ro­
doviário de Campina Grande, que constou 
de entendimentos mantidos entre o Chefe 
do Executivo paraibano e o ministro Eliseu 
Resende, quando de sua última visita à Pa­
raiba.

Na ocasião, foi obtida a alocação de re- 
curso»da ordem de 440 milhões de cruzeiros 
destinados á pavimentação de vias e cons­
trução em mais alguns trechos dentro do 
plano rodoviário do governo do Estado. A 
verba será transferida para a Paraiba atra­

vés do Programa de Agrovias, com partici­
pação do DNER-Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, e do orçamento 
estadual. As regiões que serão beneficiadas 
ainda não estão definidas.

Na EBTU-Empresa Brasileira dí 
Transportes Urbanos - ele encontrou-se com 
o assessor do órgão, Marcos Formiga, com 
quem definiu recursos para o Programa'ie 
Transportes Alternativos para economia de 
combustível este ano, e também apresentou 
toda a documentação necessária para a re­
gulamentação das verbas dentro deste pla­
no de ação.

Hoje, José Silvino se reunirá com Vv an­
do Borges, secretário-geral do Ministério 
dos Transportes para definir os recursos fe­
derais que serão destinados à construção do 
Terminal Rodoviário de Campina Grande, 
retornando à noite para João Pessoa.


